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Resumo 
O presente relatório visa analisar e expor uma reflexão crítica acerca do estágio curricular 
realizado na TIPS – Tradução, Interpretação e Prestação de Serviços Lda., no período 
compreendido entre 5 de Outubro de 2015 e 1 de Abril de 2016, inserido no âmbito do Mestrado 
em Tradução e Serviços Linguísticos, constituindo um requisito para a obtenção do grau de 
Mestre. Este relatório obedece à seguinte subdivisão: a primeira parte é destinada à apresentação 
da empresa, onde constarão tópicos relacionados à estrutura da empresa, organização do ambiente 
de trabalho, dentre outros. Ainda nesta primeira parte serão discutidos os objetivos do estágio e 
será fornecida uma apreciação geral do estágio. Na segunda parte será abordado o tema da gestão 
de projetos na área da tradução e da sua importância para o tradutor nos dias atuais. A terceira 
parte do relatório será destina à análise de excertos das traduções realizadas durante o estágio, 
onde também serão elaborados comentários críticos acerca do processo tradutivo. Finalmente, a 
quarta e última parte do relatório será dedicada à análise do processo de adaptação entre as 
variedades linguísticas do português europeu e do português brasileiro, em que será analisado um 
trabalho de adaptação realizado durante o estágio, visando identificar e sistematizar algumas 
competências necessárias para desempenhar esta tarefa. 
 




This report aims to analyse and present a critical reflection concerning the internship held in TIPS 
– Tradução, Interpretação e Prestação de Serviços Lda., between 5th October 2015 and 1st April, 
2016, as part of the Master’s Degree in Translation and Language Services. This report is 
structured along the following subdivisions: the first part will present a general description of the 
company, which shall include topics related to the company's structure, work environment 
organization, among others. The objectives set forth for the internship will also be presented 
within the first part of this report, concluding with an overall assessment of the internship. The 
second part will address the topic of project management in the field of translation, and its 
importance to the translator in the current days. The third part of the report aims at analysing 
excerpts of translations carried out during the internship, coupled with critical comments 
concerning the translation process. Finally, the fourth and final part of the report aims to provide 
an analysis of the process of adaptation between the language variants of the European Portuguese 
and Brazilian Portuguese, wherein an adaptation task carried out during the internship will be 
analysed in order to identify and systematize the necessary skills to perform this task.  
 
Keywords: Internship, internship report, translation, post-editing, project management, adaptation. 
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Lista de siglas, abreviaturas e expressões 	 
	 
PM – Project Manager (Gestor de Projetos) 
PB – Português brasileiro 
PE – Português europeu 
SOB – Start of Business (Início da manhã de trabalho) 
MOB – Middle of business (Horário intermediário de uma jornada de trabalho) 
EOB – End of business (Horário que se refere ao fim do dia de trabalho) 
CAT tool – Computer-aided-translation tool (ferramenta de apoio à tradução) 
FYI – For your information (Para sua informação) 
QA – Quality Assurance (Controlo de qualidade) 
Deliverables – (Produtos concretos a serem entregues ao cliente) 
Compare – Ficheiro que compara dois documentos (texto de partida e texto de chegada), 
mostrando as diferenças e alterações realizadas entre os dois documentos 
CCH – Cultura de chegada  
FLUP – Faculdade de Letras da Universidade do Porto  
Full matches – Segmentos de uma memória de tradução que correspondem em 100% aos 
segmentos do texto original  
Fuzzy match(es) - Segmentos de uma memória de tradução com correspondência parcial 
entre 70% a 99% do texto original  
LCH – Língua de chegada  
LP – Língua de partida  
LSP – Language Service Provider, empresa de prestação de serviços linguísticos  
TM – Memória de tradução  
MTSL – Mestrado em Tradução e Serviços Linguísticos  
TA – Tradução automática  
Tags – Tags são marcadores que contêm informação sobre a formatação e a estrutura de 
um documento  
TCH – Texto de chegada  
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INTRODUÇÃO 
 
A atividade da tradução atualmente requer do profissional desta área uma atuação 
rápida, eficaz e segura, que responda positivamente às expectativas de todos os intervenientes 
dentro do fluxo de trabalho de um projeto de tradução. Neste sentido, torna-se imperativo que 
o profissional da tradução apresente competências (conhecimento de ferramentas de apoio à 
tradução, capacidade de trabalhar em equipa, gestão de tempo, dentre outras) que vão ao 
encontro destas expectativas para que logre sucesso na sua profissão. A capacidade de realizar 
reflexões teóricas acerca da atividade tradutória, aliada a uma efetiva aplicação prática destes 
pressupostos teóricos na melhoria da qualidade do produto de uma tradução parece ser o 
desafio principal do jovem tradutor que queira ingressar no mercado de trabalho. Neste 
contexto, a oportunidade de realizar um estágio profissional na área de tradução e a 
possibilidade de aplicar conceitos teóricos estudados ao longo do Mestrado em Tradução e 
Serviços Linguísticos oferecido pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto provou 
ser justamente a integração adequada de aspetos teóricos e vivências práticas numa empresa 
de tradução, culminando numa experiência enriquecedora e certamente proveitosa para a 
formação profissional de um tradutor. 
Desta forma, o presente relatório, que foi elaborado sob a orientação do Professor 
Doutor Rui Sousa-Silva, pretende descrever as atividades realizadas ao longo do estágio 
curricular na TIPS – Tradução, Interpretação e Prestação de Serviços Lda., com sede em Vila 
Nova de Gaia, com início a 5 de Outubro de 2015 e fim a 1 de Abril de 2016, com duração de 
6 meses, e propor algumas reflexões críticas acerca do trabalho realizado. 
A primeira parte do relatório será dedicada à descrição da empresa de acolhimento, 
onde será fornecida uma apresentação da empresa, nomeadamente de aspetos como: a missão 
da empresa, o valor da tradução, especializações e tipos de textos traduzidos, garantias 
profissionais, níveis de serviço etc. Também serão descritos os objetivos centrais do estágio, 
que foram acordados em reuniões entre o Estagiário e a Direção Geral da TIPS, nas figuras do 
Diretor-Geral Félix do Carmo e da Gestora de Conta Gisela Couto. Ainda nesta parte do 
relatório, serão fornecidas explicações de como se deram as reuniões de formação antes do 
início do estágio, como também de como se dá a organização do ambiente de trabalho e dos 
tipos de trabalho realizados durante o estágio. Finalmente, uma apreciação geral do estágio 
encerrará esta primeira parte. 
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A segunda parte do relatório será dedicada ao tema da Gestão de Projetos e a sua 
importância para a tradução, que por sua vez configura um dos temas centrais deste relatório. 
Nesta parte, serão fornecidas análises de casos práticos e contextualizados sobre como gerir 
projetos de tradução dentro do processo de trabalho da empresa TIPS, salvaguardadas as 
devidas informações confidenciais que deverão ser preservadas. A análise de trabalhos 
realizados dará conta de aspetos formais e práticos, nomeadamente do processo de criação de 
um trabalho, que envolve a correta atribuição de ficheiros, documentos de referência, 
ferramentas de apoio à tradução, atribuições de memórias de tradução, bases de dados 
terminológicas, instruções etc., e da correta classificação dos tipos de trabalho.  
A terceira parte deste relatório focar-se-á na componente linguística presente durante o 
estágio, ou seja, as traduções realizadas e a descrição das mesmas em modalidades pré-
definidas pela empresa, como: tradução profissional, tradução em equipa, pós-edição e 
revisão profissional. A metodologia seguida para esta secção foi a seleção de um ou mais 
exemplos que fossem representativos para cada categoria de tradução descrita acima, e 
analisá-los nas suas complexidades e particularidades à luz de conceitos teóricos dos estudos 
da tradução. 
Por fim, na quarta e última parte do relatório, será dado ênfase à atividade de 
adaptação entre as variedades do português brasileiro e do português europeu, e da 
importância de discutir este tema de forma acadêmica e mais aprofundada. Nesta parte, serão 
fornecidas explicações das diferenças entre as duas variedades de acordo com os níveis 
lexical, morfológico e sintáticos, que servirão como arcabouço teórico para a análise de um 
trabalho de adaptação realizado durante o estágio, que constava de 45 mil palavras e será 
analisado em detalhes, com o objetivo final de identificar competências que possam ser 
sistematizadas para que um trabalho de adaptação ocorra com sucesso, assim fornecendo 
elementos para que um tradutor possa intervir entre textos das duas variedades de forma 
segura e consistente. As diferenças ortográficas trazidas pelo Acordo Ortográfico e as suas 
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1.   APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 
 
A TIPS – Tradução, Interpretação e Prestação de Serviços Lda. é uma empresa de 
tradução que já está presente no mercado há mais de 20 anos, e conta com uma ampla rede de 
mais de 50 colaboradores freelancers nativos de diversas línguas e com formação na área de 
tradução. A TIPS define-se por ser uma empresa de tradutores, ou seja, todos os integrantes 
da equipa são licenciados ou mestres em tradução e possuem bastante experiência nesta área. 
De facto, uma das missões da empresa é manter relações estreitas com cursos de tradução em 
Portugal. A equipa conta essencialmente com profissionais experientes que apresentam uma 
grande capacidade de produção e que já trabalham no campo da tradução há, no mínimo, mais 
de 10 anos. Assim, a experiência é efetivamente reconhecida e valorizada na empresa, mas a 
capacidade de trabalhar rapidamente, com qualidade, e excedendo as expectativas, é o 
principal valor da empresa. 
A TIPS também valoriza as diferenças, visto que cada membro da equipa tem 
backgrounds diferentes, representado pelo facto de contar com colaboradores externos nativos 
de diferentes países, o que simboliza os diferentes públicos-alvos com os quais a TIPS 
trabalha. Ainda que a TIPS já esteja no mercado desde 1994, há na empresa uma forte cultura 
de abertura em relação a novos processos de trabalho, em que todos podem dar o seu 
contributo e partilhar opiniões e ideias sobre os mais variados temas. Assim, quer seja pela 
troca de mensagens, ou em conversas nas salas de reuniões durante as pausas, o ambiente 
encontrado é fértil e descontraído para o amadurecimento de ideias, onde todos estão abertos 
à aprendizagem, dos mais experientes tradutores in-house aos estagiários mais recentes. 
A assinatura da empresa é “TIPS means Translation into Portuguese”, reafirmando o 
compromisso e área de especialidade da empresa, que é a tradução tendo como língua de 
chegada o português europeu. No entanto, se tivermos a liberdade criativa como ponto de 
partida, poderíamos dizer que a letra “s” em TIPS poderia vir a significar “TIPS means 
Translation into Portugueses), sublinhando uma aposta para que a empresa estenda também 
os seus serviços ao português brasileiro, mantendo os seus parâmetros de qualidade e de 
eficiência que já são largamente conhecidos e valorizados. 
 
A equipa interna da TIPS, que é composta por 7 pessoas, é formada da seguinte maneira: 
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Equipa de Gestão: garante a execução eficiente de todos os projetos, cumprindo os 
objetivos dos clientes. 
- Direção Geral: Félix do Carmo e Gisela Couto, responsáveis por definir as estratégias 
da empresa a curto, médio e longo prazo. São responsáveis pelas decisões-chave na empresa, 
que definem os métodos de trabalho a serem empregues pela equipa, bem como a gestão de 
contas da empresa. 
- Um Gestor de Produção, que é responsável por distribuir trabalhos de tradução, revisão, 
pós-edição etc., de acordo com fórmulas específicas que calculam o tempo previsto para cada 
tarefa. Este profissional é também responsável por identificar a procura de trabalhos a serem 
enviados para tradutores externos freelancers, como também fornece o apoio e suporte 
necessários aos tradutores estagiários que ingressam na equipa de tradução, participando de 
reuniões de formação nas quais explica o funcionamento dos processos de trabalho da 
empresa, como por exemplo na utilização de ferramentas de apoio à tradução específicas para 
cada trabalho, bem como das particularidades de cada projeto. 
- Uma Gestora de Projetos: esta é a profissional que está na linha de frente da equipa de 
gestão e produção. É responsável por controlar todo o workflow de um projeto de tradução, 
desde a receção de pedidos de tradução externos, até à entrega dos ficheiros finais ao cliente, 
como também de estruturar os trabalhos de forma a que a equipa interna de tradução obtenha 
todos os dados necessários para realizar a tradução. Esta profissional também avalia e define 
os níveis de serviço para cada projeto, e mantém contacto permanente com clientes, gestores 
de qualidade, fornecedores externos, para assegurar que os projetos sejam produzidos da 
forma mais eficiente e com qualidade elevada.  
Equipa de Produção: A equipa de produção é responsável por executar as tarefas de 
tradução, pós-edição, gestão de qualidade etc. dos projetos em curso na empresa. 
- 3 Tradutores in-house: estes são os profissionais responsáveis pela produção na 
empresa, ou seja, são aqueles que traduzem e revisam textos de acordo com suas áreas de 
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1.1  Missão  
 
De acordo com os documentos disponíveis no website da TIPS, a missão da empresa é 
definida como: “Incentivar o crescimento do mercado da tradução em Portugal, através da 
oferta de serviços de alta qualidade, geridos da forma mais eficiente e com os melhores 
recursos disponíveis.”1 
De facto, a missão da empresa é aplicada no dia-a-dia por todos os membros da equipa, 
sendo um exemplo de sucesso entre um conceito abstrato e a real prática diária. A TIPS 
incentiva o crescimento do mercado da tradução em Portugal através da constante definição e 
redefinição de estratégias que se adaptem às mais diferentes realidades no mercado da 
tradução. 
 
1.2 Valor da Tradução  
 
Sabemos que hoje a tradução é um serviço altamente especializado e de alto valor, 
visto que são empregues diversos meios tecnológicos para garantir que um projeto decorra 
com altos padrões de qualidade, e que o produto final cumpra os requisitos pré-determinados. 
Ainda que a tradução automática tenha evoluído significativamente nos últimos anos, é ainda 
essencial o papel do tradutor humano nas suas intervenções linguísticas em um projeto de 
tradução, razão pela qual as grandes empresas não hesitam em optar por empresas de tradução 
para internacionalizar os seus produtos, que terão um impacto significativo nas vendas e na 
imagem da empresa. 
 
1.3 Especializações e Tipos de Texto Traduzidos  
 
A TIPS é especializada em tradução técnica de e para português europeu. De acordo 
com os documentos disponíveis no site da empresa, a TIPS traduz textos técnicos de diversos 
domínios, como: “manuais de utilizador, manuais técnicos e de manutenção; conteúdo para 
sites da web e bases de dados dinâmicas; software para plataformas web e móveis; material de 
marketing; informações empresariais internas e relatórios financeiros; guiões para projectos 
                                                
 
 
1 http://www.tips.pt, Consultado a 25/04/2016. 
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de dobragem e legendagem; etc.”2 
 
1.4 Níveis de Serviço 
 
De acordo com o website da TIPS, a empresa define os níveis de serviço como: 
 
“Necessidades diferentes requerem diferentes serviços. As empresas e os indivíduos 
necessitam de serviços de tradução, a fim de obter as suas mensagens em todo o mundo, para 
as pessoas que falam línguas diferentes. Portanto, eles precisam de provedores de tradução 
que aplicam os métodos de trabalho mais eficazes, levando não só para a melhor qualidade, 
mas também para redução de custos.” 
 
Após uma análise das necessidades e usos de projetos de tradução, a TIPS aponta que 
a  maioria destes projetos se inserem nestes três principais contextos de comunicação:  
 
1.4.1 Comunicação direcionada 
 
Este tipo de comunicação é destinado a um conjunto pequeno de utilizadores, que já 
detém informação contextual do meio comunicativo. Uma outra característica deste tipo de 
comunicação é que o texto em questão rapidamente tornar-se-á obsoleto. Podemos citar 
exemplos de textos que seguem este modelo: posts em redes sociais, memorandos internos. 
De acordo com o estabelecido pela TIPS, o nível de serviço adequado para esta finalidade é o 
da Tradução Profissional. 
 
1.4.2 Comunicação flexível 
 
Este tipo de comunicação tem um impacto sobre um conjunto mais significativo de 
utilizadores, que por sua vez têm níveis de conhecimento técnico diversos sobre determinado 
domínio. Desta forma, torna-se esssencial manter a consistência na tradução. Exemplos de 
                                                
 
 
2 http://www.tips.pt, Consultado a 25/04/2016.	  
	  	  
	   8	  
textos que seguem estes parâmetros: manuais de utilizador, material de marketing etc. O nível 
de serviço adequado para este tipo de comunicação é o da Tradução em Equipa. 
 
1.4.3 Comunicação estratégica:  
 
Neste contexto comunicativo, o texto traduzido terá relação direta sobre: as vendas de 
uma empresa; informações essenciais na vida das pessoas; contratos financeiros de uma 
empresa. Exemplos de textos para este tipo de comunicação: informações médicas, contratos 
financeiros, projetos de localização de software. Para este tipo de texto, o nível de serviço 




	   9	  
2. OBJETIVOS DO ESTÁGIO 
 
Os objetivos do estágio foram estabelecidos antes do início do estágio, em reuniões e 
entrevistas com o Diretor-Geral e a Gestora de Conta. Por acordo comum, ficou decidido que 
o estágio curricular seria focado principalmente na gestão de projetos na área da tradução, e 
que trabalharia conjuntamente com a Gestora de Projetos da TIPS. A ideia foi prontamente 
aceite, por julgar que constituiria um desafio conhecer os métodos e dinâmicas de trabalho da 
TIPS e participar ativamente na gestão de projetos de grande dimensão, além de contar com a 
orientação e conselhos de uma Gestora de Projetos com mais de 10 anos de experiência. A 
gestão de projetos chamou-me a atenção em especial por ser uma área que ainda carece de 
literatura científica, o que, no entanto, parece apontar para uma maior necessidade de se tratar 
deste tema nos cursos de tradução dada a necessidade de o tradutor, quer seja in-house quer 
seja freelancer, de saber gerir recursos eficientemente e de forma organizada, contribuindo 
para uma melhora da produtividade e na qualidade do trabalho realizado.  
Posteriormente, os objetivos do estágio foram ampliados em comum acordo para 
incluir trabalhos de tradução ao longo dos 6 meses, de acordo com o volume de trabalho 
requisitado para português do Brasil e também para português europeu, traduções que seriam 
devidamente revistas por um gestor de qualidade com mais de 20 anos de experiência na área.  
Uma das metas finais do estágio era a de ter a capacidade de trabalhar com um certo 
nível de autonomia após a adaptação inicial à dinâmica de trabalho da empresa, demonstrando 
a capacidade de gerir o fluxo de trabalho da empresa de forma eficiente e seguindo os padrões 
de qualidade pelos quais a TIPS é reconhecida. Julgo ter alcançado este nível de autonomia ao 
longo do estágio, razão pela qual me foi confiada a gestão de projetos da empresa como um 
todo durante a última semana de estágio, em substituição à gestora de projetos, que se 
encontrava de férias. 
Foi ainda acordado com o Diretor-Geral que, durante os 6 meses de trabalho, um dos 
objetivos do estágio seria de sempre procurar compreender de forma mais aprofundada o que 
a tarefa de gestão de projetos envolve, razão pela qual a formação também foi complementada 
através de um curso online de gestão de projetos3 ministrado pelo professor Marco Neves, da 
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Universidade Nova de Lisboa, bem como leituras de artigos e outros documentos disponíveis 
para tal. 
	  
3. DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO  
 
3.1 Reuniões de Formação 
 
Os primeiros dias de estágio foram destinados a receber formação na área da gestão de 
projetos da empresa, sendo que estas orientações eram realizadas na sala de reuniões da TIPS 
com o Diretor-Geral e a Gestora de Conta. Assim, foram apresentados os membros da equipa, 
a função que cada um desempenhava e a forma como as tarefas integravam-se ao longo da 
linha de produção de um projeto de tradução. Nos dias posteriores, a formação passou a ser 
mais direcionada, sendo-me apresentados os principais clientes da empresa e a forma como 
trabalhar com cada um deles, seguindo critérios pré-estabelecidos no que diz respeito a tipos 
de ficheiros, software, recursos, controlo de qualidade, entregas de trabalho etc., temas que 
serão abordados com mais profundidade no capítulo destinado a gestão de projetos neste 
relatório. 
Numa fase mais avançada, as reuniões de formação decorriam diretamente com a 
Gestora de Projetos da TIPS, através das quais eram explicados em detalhes os processos de 
criação, acompanhamento e entrega de trabalhos, através de diferentes meios e seguindo 
critérios específicos. Este acompanhamento de perto pela Gestora de Projetos demonstrou ser 
não só imprescindível para uma melhoria rápida e segura na implementação eficiente dos 
processos de trabalho na TIPS, como também proporcionou a oportunidade de receber 
feedbacks contínuos sobre o trabalho que estava a ser realizado. Em relação às tarefas de 
tradução realizadas na empresa, as formações recebidas eram direcionadas a como utilizar 
uma determinada ferramenta de apoio à tradução para um projeto específico. Esta formação 
visava descrever as principais funcionalidades de cada ferramenta de apoio à tradução, sendo 
o SDL Trados Studio 2014 uma das ferramentas com as quais foram realizados mais trabalhos 
ao longo do estágio, em conjunto com o SDLX 2007 e o SDL Trados Studio 2015. 
Com o intuito de auxiliar a equipa interna a consultar instruções e receber orientações 
acerca das diversas ferramentas de apoio à tradução que são empregadas diariamente na TIPS, 
era possível consultar pastas internas do servidor nas quais se encontravam ficheiros de 
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instruções e materiais de referência para os mais variados softwares de tradução com os quais 
a empresa trabalha. É essencial também mencionar que a comunicação entre a equipa interna 
através de correio interno acontecia sempre que se verificava a necessidade de consultar 
informações sobre procedimentos de trabalho que requeriam alguma orientação, sendo todos 
os membros da equipa extremamente prestáveis neste sentido, forcendo esclarecimentos dos 
mais diversos para solucionar questões aparentemente difíceis de solucionar à primeira vista, 
mas que dada a experiência da equipa logo poderiam ser resolvidos. 
	  
3.2 Duração do estágio 
 
O estágio curricular teve duração de 6 meses, com início a 5 de outubro de 2015 e 
terminou a 1 de abril de 2016, sendo os dois primeiros meses de estágio (outubro, novembro) 
a tempo parcial, às segundas e sextas-feiras. A partir de dezembro a tempo parcial, de segunda 
a sexta feira, e a partir de janeiro até abril todos os dias, a tempo integral. A decisão de alterar 
a quantidade de dias no estágio durante o mês de dezembro é justificada pelo reconhecimento 
da distância entre os dias de trabalho (segundas e sextas-feiras), havendo necessidade de uma 
maior continuidade nas atividades para assegurar uma integração mais rápida às dinâmicas de 
trabalho da empresa, decisão que se provou acertada ao longo do restante do estágio. 
Assim, a duração total do estágio foi de cerca de 85 dias ou 450,50 horas, mostrado 
em mais detalhes no anexo Folha de Tempo do Estágio.  
 
3.3 Organização do ambiente de trabalho 
 
A organização do ambiente de trabalho na TIPS é feita da seguinte maneira: há uma 
sala de direção, onde trabalham o Diretor-Geral, a Gestora de Conta, a Gestora de Projetos e o 
Gestor de Produção; há também a sala de produção, onde trabalham os tradutores in-house e 
os estagiários. Tendo em vista que o estágio tinha uma grande ênfase na gestão de projetos, o 
mesmo decorreu na sala da direção, para que a comunicação entre o Estagiário e a Gestora de 
Projetos pudesse ser mais rápida e o trabalho desenvolvido pudesse ser acompanhado mais 
cuidadosamente. 
São também disponibilizadas pastas dentro do servidor interno que contém diversos 
materiais de apoio relacionados com a gestão de qualidade, memórias de 
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para trabalhar com diversas ferramentas de apoio à tradução dentre vários outros documentos, 
o que provaram-se ser de significativa importância para consulta ao longo dos meses de 
estágio. 
 
3.4 Tipos de trabalho realizados  	  
 
Figura 1. Tipos de trabalho realizados 
 
Podemos inferir através da análise das percentagens relacionadas com as horas gastas 
com cada tipo de tarefa realizada que, durante o estágio curricular, grande parte do tempo 
dispensado foi dedicado à função de gestão de projetos da empresa, sendo que mais da metade 
do tempo do estágio (55%) foi dedicado a esta tarefa. Isto parece demonstrar claramente que 
os objetivos do estágio relacionados com a ênfase na gestão de projetos parecem ter sido 
cumpridos. Em relação às atividades de tradução, podemos perceber através da análise do 
gráfico que a tradução e a pós-edição ocupam posição de destaque. Desta forma, podemos 
apontar que a pós-edição ocupa lugar de evidência visto que durante o estágio foram 
realizados vários trabalhos relacionados com um cliente específico da TIPS, com o qual havia 
sempre o volume diário elevado de trabalhos de pós-edição.  
Estatísticas	  de	  tipos	  de	  tarefas	  realizadas	  (450	  horas	  de	  estágio)
Gestão	  de	  Projetos	  (55%) Tradução	  (13,7%)Revisão	  (4,4%) Pós-­‐‑edição	  (13,7%)Adaptação	  (PT-­‐‑Pt	  >	  PT-­‐‑Br)	  (11%) Controlo	  de	  Qualidade	  (2,2%)
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Finalmente, resta destacar que a tarefa de adaptação também foi parte integrante da 
atividade de produção, visto que durante o estágio foi realizado um trabalho de adaptação 
entre o português europeu e o português brasileiro de 45 mil palavras. Conclui-se que as 
atividades realizadas ao longo do estágio foram as mais diversas possíveis, oferecendo a 
oportunidade de vivenciar na prática todas as particularidades que cada tipo de tarefa implica, 
o que em última análise consistiu numa mais-valia para a riqueza de aprendizagem do estágio. 
 
3.5 Ferramentas para gestão de projetos e ferramentas de apoio à tradução 
3.5.1 Ferramentas para gestão de projetos 
 
Durante os 6 meses de estágio na TIPS, várias ferramentas de apoio à tradução, as 
chamadas CAT Tools, foram utlizadas extensivamente. No que toca à área de gestão de 
projetos na TIPS, a empresa não utiliza especificamente nenhum software informático voltado 
exclusivamente para a gestão de projetos, utlizando o Microsoft Excel para controlo interno 
das informações relacionadas a todos os processos de criação, acompanhamento e entrega de 
trabalhos. As folhas de cálculo utilizadas para estas finalidades apresentam uma configuração 
avançada na maneira como são estruturadas, contendo fórmulas muito bem elaboradas que 
permitem a organização de todos os dados necessários e da rápida visualização por parte do 
gestor de projetos. Estas folhas de cálculo são também utilizadas para distribuir os trabalhos 
internos da empresa, permitindo prever a duração aproximada de cada tarefa, através de 
fórmulas que consideram o número de palavras e o tipo de trabalho envolvido. Com base 
nestas informações, apresenta a quantidade de minutos prevista para uma determinada tarefa. 
Ora, sabemos que a complexidade de traduzir um documento está diretamente relacionada 
com as variáveis envolvidas no projeto, nomeadamente a complexidade dos ficheiros 
originais, da utilização ou não de memórias de tradução para o projeto, da familiaridade com 
a ferramenta de apoio a tradução que o projeto exige, entre diversas outras variáveis. Assim, o 
tempo que cada tarefa exigirá dos tradutores de acordo com os cálculos mostrados pelas 
formúlas nem sempre corresponderá ao tempo real que o tradutor necessitaria/necessitou para 
executar aquela determinada tarefa.  
No entanto, com estas ressalvas feitas, a conclusão que se tomou durante o estágio foi 
que é de facto imprescindível ter a capacidade de calcular/prever a quantidade de tempo que 
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será gasta em cada tarefa, pela razão de que isto permite ao gestor de produção e ao gestor de 
projetos que possam planear as atividades diárias corretamente, distribuindo os trabalhos de 
forma equilibrada entre a equipa interna e a equipa externa, com a preocupação de não 
sobrecarregar demasiadamente algum tradutor dando-lhe mais trabalho do que teoricamente 
ele poderia entregar. Desta forma, a possibilidade de projetar o nível de produtividade de uma 
equipa permite até mesmo ao gestor de projetos e gestor de produção que possam planear as 
atividades à médio e longo prazo, planificando a semana de trabalho de forma antecipada, 
ainda que com com alguma margem para que os trabalhos que porventura surjam ao longo da 
semana possam ser atribuídos à lista de trabalhos com as quais os tradutores já estejam a 
executar. 
O ficheiro intitulado Folha de Trabalhos em Execução, disponibilizado no servidor da 
empresa, poderia ser acedido por todos os integrantes da empresa, ainda que a sua utilização 
fosse quase que exclusivamente feita pela Gestora de Projetos e pelo Estagiário. Era com este 
ficheiro que todas as atividades diárias do estágio eram realizadas, pois através dele era 
possível registar a criação de novos trabalhos, de dar por concluído trabalhos que foram 
entregues, e também de consultar trabalhos concluídos anteriormente. Para cada novo 
trabalho que chegasse à empresa, era preciso seguir um procedimento de trabalho padrão e 
preencher todas as colunas disponíveis neste documento para registo interno da empresa. Com 
base no preenchimento correto de todas estas informações, era então necessário criar a pasta 
correspondente ao trabalho no servidor interno da empresa, localizando-se a pasta do cliente, 
da conta e do mês em questão. Após transferir os ficheiros e distribuí-los corretamente pelas 
diversas pastas que formam um trabalho, estas informações deveriam ser copiadas para a 
Folha de Equipa, sendo o Gestor de Produção responsável pela distribuição de trabalhos entre 
os tradutores.  
Mantendo todos estes passos em mente, as tarefas envolvidas na criação de um 
trabalho parecem, e de facto são, complexas, o que levantou, no início, algumas dificuldades 
relativas à adaptação às possíveis variáveis envolvidas num trabalho. Tendo em conta que 
num dia típico de trabalho as atividades do estágio envolviam a “criação” de em média 30 
trabalhos novos, o que envolvia o preenchimento cuidadoso de diversos registos de trabalho 
que não apenas os já detalhados nas Folhas de Trabalhos em Execução e Folha de Equipa, o 
desafio que se colocava não se relacionava diretamente com a complexidade de registar os 
dados nos formulários específicos, mas sim da rapidez e eficiência ao lidar com as 
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informações. Visto que estes passos são condicionantes para que a tarefa de tradução 
propriamente dita pudesse ter início, pode dizer-se que o estágio consistia numa corrida contra 
o tempo para preencher todas as informações o mais rapidamente possível, o que em última 
análise fornecia alguma margem para incorrer em erros por falta de experiência com os 
processos de trabalho em questão. De facto, o aumento gradual do nível de experiência e de 
familiaridade com os processos de trabalho ao longo do estágio provaram ser fundamentais 
para atingir um nível de produtividade ideal ao final do período, com especial atenção para a 
minimização de erros ao lidar com um volume elevadíssimo de informações. 
 
3.5.2 Ferramentas para tradução 
 
Ao longo dos meses de trabalho, o estágio também abrangeu responsabilidades em 
atividades de tradução e revisão de diversos projetos, como já mencionado no ponto de 
Objetivos do Estágio deste relatório. Desta forma, vários dos projetos de tradução implicavam 
a utilização de ferramentas de apoio como parte integral da tarefa, devendo o Estagiário estar 
habituado com a utlização destes recursos informáticos. É importante referir que ao longo do 
MTSL4 tivemos a oportunidade de ter contacto com diversas ferramentas de apoio à tradução, 
tais como o SDL Trados Studio 2014, o MemoQ e o Passolo. Ainda que nestas aulas não 
tenham sido abordadas as funcionalidades mais avançadas dos softwares, parecendo inclusive 
que não era este o objetivo principal da unidade curricular, esta experiência contribuiu 
imensamente para a vida profissional futura dos estudantes, na medida em que forneceu todos 
os elementos necessários para que se pudesse ter uma maior familiaridade com estes sistemas 
informáticos. Esta experiência relevou-se bastante benéfica para o estágio curricular, já que, 
munido com esta experiência de lidar com estes tipos de ferramentas, foi consideravelmente 
mais simples a adaptação às outras ferramentas de apoio à tradução utilizadas durante o 
estágio. 
Os benefícios de se utilizar ferramentas de apoio à tradução são conhecidos, 
principalmente por proporcionarem ao tradutor a capacidade de produzir um alto volume de 
produção, com a consistência terminológica e de estilo necessárias. De acordo com Esselink 
                                                
 
 
4 Unidades curriculares de Informática da Tradução e Localização, ministradas pelo Professor Mestre Félix 
do Carmo. 
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(2000), a utilização de ferramentas de apoio à tradução aumenta a produtividade em até 30% a 
50%, reduzindo o custo em até 15% a 30%.  
De facto, esta parece ser uma das maiores vantagens de se trabalhar com CAT Tools. 
Durante o estágio, surgiram várias oportunidades de trabalhar em conjunto com outros 
tradutores em um mesmo projeto. Desta forma, ao se utilizarem recursos, como por exemplo 
uma única memória de tradução para o mesmo projeto, os tradutores podiam seguir um fio 
condutor de tradução, optando pelas traduções que encontravam correspondência na memória 
de tradução interna ou do cliente, o que garantia a uniformidade terminológica, 
principalmente em projetos de grande extensão, que contavam com dezenas de milhares de 
palavras.  
Para efeitos deste relatório, serão listadas algumas das ferramentas de apoio à tradução 
que foram utilizadas ao longo do estágio, com o objetivo de ilustrar a diversidade de 
softwares envolvida na atividade de tradução. A este propósito, não serão fornecidas 
instruções extensivas de utilização das CAT Tools, mas antes das condições de utilização 
destas ferramentas durante o estágio. 
 
SDLX 2007 
Grande parte das traduções realizadas no estágio utilizaram o SDLX como ferramenta 
de apoio à tradução, visto que duas das maiores contas da empresa trabalhavam com este tipo 
de ferramenta. O tratamento de ficheiros em formato .itd (formato de ficheiro desenvolvido 
para softwares de tradução da SDL Trados) também é uma das razões pelas quais o SDLX era 
utilizado para estas traduções, sendo o software de eleição para trabalhar com este formato 
específico de ficheiro. A utilização deste software mostrou-se bastante intuitiva, sendo 
necessária apenas uma rápida sessão de orientação com o Gestor de Produção da empresa 
para tratar das funcionalidades do programa. Assim, pôde-se utilizar a ferramenta em toda a 
sua capacidade, associando memórias de tradução, realizando verificações ortográficas, 
fazendo pesquisas de concordance e várias outras funcionalidades, utilizando teclas de atalho 
de forma rápida e eficiente.  
 
SDL Trados Studio 2014 e SDL Trados Studio 2015 
O SDL Trados Studio, nas versões 2014 e 2015, foi utilizado com mais frequência na 
área de gestão de projetos, particularmente no processamento de packages enviados/recebidos 
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pelos clientes. No entanto, durante o estágio algumas traduções também foram feitas com a 
utilização destas ferramentas, sendo o exemplo mais representativo um trabalho de 45 mil 
palavras de adaptação que utilizou o SDL Trados Studio 2015 como ferramenta de apoio. A 
utilização do Studio 2015 para este projeto de adaptação demonstrou ser de extrema utilidade, 
visto que nesta versão do software era possível abrir todos os ficheiros de um projeto 
simultaneamente, podendo-se realizar verificações ortográficas mais rápidas e consistentes. 
Esta versão do software também permite a utilização de memórias de tradução múltiplas 
(AnyTM), assim permitindo que fossem adicionadas as memórias de tradução com pares 
linguísticos diferentes ao mesmo projeto, visto que a necessidade de se traduzir e adaptar 
neste projeto era quase que simultânea. Este projeto de adaptação será explicado em mais 
detalhes na secção IV deste relatório. 
 
MemSource 
O Memsource é uma ferramenta de apoio à tradução online, que permite a utilização 
de um sistema de memória de tradução, gestão terminológica, controlo de qualidade e 
tradução automática. Ainda que poucos trabalhos de tradução tenham sido realizados através 
desta plataforma, a oportunidade de trabalhar com as funcionalidades presentes neste sistema 
foi interessante, principalmente porque permitiu retirar conclusões sobre as vantagens e 
desvantagens de se utilizar sistemas online de tradução. Umas das funcionalidades mais 
interessantes é a capacidade de compartilhar memórias de tradução que são atualizadas em 
tempo real. Se é verdade que o Trados Studio 2014 e 2015 também apresentavam esta 
funcionalidade atráves do GroupShare, é igualmente correto apontar que a velocidade para 
executar estas tarefas apresentada pelo Trados Studio 2014 e 2015 fica aquém quando 
comparada à esta funcionalidade do MemSource. Uma das outras vantagens do MemSource é 
a capacidade de acrescentar e dividir ficheiros num projeto, sendo uma funcionalidade de 
grande importância em projetos de grande extensão que necessitem de ser alterados. 
Finalmente, pode-se dizer que a experiência de trabalhar com uma ferramenta de apoio à 
tradução online como o MemSource evidenciou a grande quantidade de CAT Tools 
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4. APRECIAÇÃO GERAL DO ESTÁGIO 
 
A oportunidade de realizar um estágio curricular numa empresa de tradução 
certamente constitui uma experiência única e proveitosa, na medida em que um estudante de 
tradução tem a oportunidade de aplicar na prática o que foi aprendido ao longo dos meses 
anteriores de formação teórica. Considero, também, que a oportunidade de ter este primeiro 
contacto com uma empresa de tradução já estabelecida e reconhecida, auxilia o profissional a 
ter uma compreensão da rotina diária dos profissionais envolvidos com a tradução, o que em 
última análise o ajuda a formar uma opinião crítica do que é o fazer tradutivo em toda a sua 
complexidade. 
O estágio curricular com ênfase na gestão de projetos evidenciou ser uma atividade 
complexa e com diversas responsabilidades. Desde o início do estágio as tarefas atribuídas 
eram de clientes reais, e envolviam: a criação de trabalhos de tradução, pós-edição, revisão, 
tarefas à hora etc.; o correto preenchimento de diversos registos de informação em 
formulários próprios na TIPS; a manutenção de informações relacionadas a estes trabalhos, 
com instruções específicas do cliente, atribuições de memórias de tradução, bases de dados 
terminológicas, ferramentas de apoio à tradução a utilizar, contagem de palavras (novas, 
fuzzies, repetições, full matches); os prazos de entrega, e finalmente, de realizar as entregas 
dos trabalhos, de acordo com critérios específicos definidos por instruções internas da TIPS 
que obedecem a procedimentos próprios de cada cliente. O facto de o estágio curricular 
também refletir um grande número de responsabilidades voltadas para a produção linguística 
também contribuiu para a familiarização com diversos processos e tipos de trabalho. Desta 
forma, o Estagiário era responsável pela gestão de projetos, mas também realizava traduções, 
pós-edições, revisões, controlos de qualidade, adaptações etc., tendo a oportunidade de 
sempre ter o trabalho revisto por um tradutor mais experiente. Assim, foi possível perceber as 
particularidades de uma empresa de tradução a partir de vários ângulos, desde entender com 
profundidade todas as etapas e os intervenientes num projeto de tradução, como também de 
atuar diretamente no processo tradutivo com trabalhos que obedeciam a prazos curtos e que 
deveriam apresentar um alto nível de qualidade. Em conclusão, a experiência de trabalhar no 
back-end e no front-end dos projetos proporcionou uma experiência riquíssima de estágio na 
medida em que permitiu ter uma compreensão global de toda a dinâmica de trabalho dentro 
de uma empresa de tradução. 
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A seguir são listados alguns desafios que foram encontrados ao longo do estágio, e 
soluções para contorná-los: 
- Adaptação às dinâmicas de trabalho da empresa: A quantidade de tarefas 
envolvidas na criação, acompanhamento e entrega de trabalhos é, sem dúvida, elevada, pelo 
que se necessita de algum tempo para a adaptação a todas as particularidades dos diversos 
clientes com os quais a empresa trabalha. Neste sentido, foi fundamental a familiarização com 
o maior número possível de trabalhos, com a finalidade de se dar a conhecer os diferentes 
processos de trabalho, para em seguida apresentar uma maior produtividade em termos de 
gestão dos projetos da empresa. 
- Gestão de tempo: O conceito de gestão de tempo é central para um aprimoramento 
dos processos de trabalho. É essencial ter a capacidade de definir as prioridades para um 
número elevado de projetos, de acordo principalmente com os prazos de entrega e o nível de 
complexidade dos mesmos. Neste sentido, torna-se essencial ter uma comunicação clara, 
eficiente e objetiva com o gestor de produção da empresa, responsável pela distribuição de 
trabalho entre a equipa interna e os fornecedores externos que prestam serviços a LSP. Este 
profissional é responsável por verificar a quantidade de tempo que cada tarefa tomará, e de 
acordo com estes cálculos pode tomar decisões mais acertadas relacionadas a uma correta 
distribuição de trabalhos entre a equipa. 
- Concentração numa tarefa específica: Uma das lições mais importantes aprendidas 
durante o estágio foi a de que é importante ter a capacidade de se concentrar em uma tarefa de 
cada vez. No entanto, sabe-se que o gestor de projetos deve estar sempre em sintonia com 
todos os elementos da empresa, quer seja na comunicação interna com a equipa de tradutores, 
quer seja na comunicação externa com os clientes, ou na gestão dos projetos em curso na 
empresa. Desta forma, trabalhar de forma multitasking traz seus benefícios e problemas. Por 
um lado, é notável que a capacidade de alternar entre tarefas constantemente e manter o nível 
de concentração é uma qualidade invejável a qualquer tradutor/gestor de projeto. Por outro 
lado, tendo em consideração que os processos são diversos e exigem concentração para a 
correta criação de trabalhos, aumenta a probabilidade de acontecerem erros ao se trabalhar 
com uma significativa quantidade de informações com prazos quase sempre bastante 
exigentes.  
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- Contagem de palavras: O processo de contagem de palavras varia bastante 
dependendo do cliente, sendo que a recolha dessas contagens pode tomar algum tempo e é 
necessário saber aceder a estas informações de forma eficaz, mas cuidadosa, visto que a 
probabilidade de haver erros nesta fase é considerável já que são informações numéricas, 
somas etc. Para além disto, a nomenclatura de palavras novas, fuzzies, repetições e full 
matches varia de acordo com cada cliente, o que é preciso ser levado em conta ao se 
interpretarem as informações relacionadas às contagens de palavras por cada cliente 
específico.           
 Em conclusão, esta primeira parte do relatório focou na descrição da empresa e de 
seus processos de trabalho, abordando questões teóricas e práticas relativas aos objetivos 
definidos pelo estágio curricular. Esta secção também estabeleceu as condições de trabalho e 
apresentou uma apreciação crítica de alguns desafios que se levantaram no início do estágio. 
Definido que um dos objetivos do estágio era de dar ênfase à gestão de projetos em tradução, 
o próximo capítulo deste relatório irá apresentar uma análise de vários conceitos teóricos 
acerca da gestão de projetos, assim como serão fornecidas considerações críticas 
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1.   GESTÃO DE PROJETOS 
 
O Instituto de Gestão de Projetos (PMI) traz a seguinte definição do conceito de gestão de 
projetos: “Project management is the application of knowledge, skills, tools, and techniques to 
project activities to meet project requirements.” (PMI, 2000: 6). 
A gestão de projetos na área da tradução é uma área relativamente pouco reconhecida, que 
ainda conta com pouca produção acadêmica que reflita sobre esta atividade. De acordo com 
Gouadec (2007), a figura do gestor de projetos tal como a concebemos hoje é recente:  
 
“Project management is a relative newcomer to the translation industry but growing ever so 
fast. Traditionally, the project manager was the person responsible for a particular contract or 
assignment in a translation company or service. The name is now used for those who liaise 
with sub-contracting translators.” (p.117) 
 
É notável que com o avanço tecnológico e dos processos de tradução, seja esperado 
que a gestão de recursos siga igualmente o mesmo desenvolvimento para dar conta da 
demanda alta de projetos e de prazos cada vez mais curtos. Tendo em vista que uma empresa 
estabelecida e de renome na tradução recebe um grande volume diário de projetos de 
tradução, existe uma relação direta entre a dimensão de um projeto e a necessidade de uma 
gestão eficiente do mesmo, principalmente através de folhas de controlo com informações 
detalhadas acerca do projeto e de seus intervenientes. Ainda que a gestão de projetos não 
esteja diretamente relacionada ao ato tradutivo, ela é essencial para o sucesso de um projeto 
(Melby, 1998). 
Desta forma, as funções do gestor de projetos exigem, antes de tudo, manter-se atualizado 
com os mais diversos processos de trabalho com os quais a empresa trabalha, apresentando 
uma flexibilidade para se adaptar rapidamente aos diferentes métodos de gestão de projetos 
intrínsecos a cada cliente. Ainda que cada empresa de tradução tenha os seus próprios 
métodos organizacionais, é possível listar algumas tarefas e responsabilidades inerentes à 
função de gestor de projetos dentro de uma empresa de tradução. A seguir são listadas 
algumas destas responsabilidades, que serão aprofundadas e contextualizadas à experiência do 
estágio em tópicos seguintes deste mesmo relatório. De acordo com Gouadec (2007), o gestor 
de projetos é responsável por: 
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a)   Gerir todas as fases de um projeto de tradução, com a finalidade de entregar uma tradução 
que cumpra a todos os requisitos solicitados pelo cliente, e que obedeça a critérios pré-
definidos de qualidade e eficiência; 
b)   Fornecer contagem de palavras para pedidos de orçamentos e para a faturação final de um 
projeto; 
c)   Verificar o conteúdo dos ficheiros originais, como palavras novas, fuzzies e repetições; se 
for necessário, aplicar memórias de tradução para pré-traduzir os ficheiros antes de enviá-
los para fornecedores externos; 
d)   Negociar os níveis de serviço e preços para cada trabalho antes de iniciar um novo 
projeto, e desenvolver equipas de tradução para clientes específicos; 
e)   Comunicar claramente as instruções de um projeto aos tradutores, fazendo com que se 
responsabilizem pela qualidade e pontualidade do material a ser entregue; 
f)   Obter do cliente especificações completas para um projeto específico, incluindo 
glossários, memórias de tradução, ferramenta de apoio a tradução a ser utilizada, 
preferências estilísticas, dentre outros; 
g)   Manter uma comunicação permanente com os clientes ao longo da duração de um projeto 
de tradução, e fornecer informações acerca do nível de progresso em que o mesmo se 
encontra; 
h)   Consultar os líderes da equipa (gestor de equipa, gestor de qualidade, direção geral, 
direção financeira) para planeamento de produção (tradução, revisão e proof-reading), 
caso surja a necessidade de enviar trabalhos para fornecedores externos; 
i)   Utilizar as tecnologias de apoio à tradução específicas para cada projeto, como por 
exemplo o Trados Studio 2014, SDLX, Dejà vu etc., para manter consistência com os 
pedidos dos clientes; 
j)   Monitorizar atentamente o progresso de todas as fases dos projetos; 
k)   Definir prioridades ao lidar com diversos projetos simultaneamente; 
l)   Assegurar que as traduções apresentem um alto padrão de qualidade antes da entrega final 
ao cliente. 
 
De facto, durante o estágio constatou-se que a TIPS apresenta um modelo de gestão de 
projetos bem estabelecido e eficiente, que permite sistematizar informações e métodos de 
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trabalho de forma com que estas informações sejam de fácil e rápida consulta. Esta 
metodologia adotada para a gestão de projetos da empresa é resultado de anos de experiência 
e aprimoramento, trabalhando em conjunto com os clientes (quer através de inquéritos online, 
ou feedbacks por correio eletrónico), estabelecendo um modelo confiável de trabalho, mas 
que ao mesmo tempo apresenta a flexibilidade necessária para incorporar as mudanças 
essenciais ao aperfeiçoamento dos métodos de trabalho da empresa. 
No fim do estágio curricular de 6 meses na TIPS, que teve grande ênfase na gestão de 
projetos, foi possível concluir que a gestão de projetos é uma área extremamente complexa 
que envolve o controlo de elementos inter-dependentes entre si, assim como a gestão e 
coordenação de vários intervenientes em um projeto, de forma com que a informação circule 
rapidamente entre todas as partes. Assim, o gestor de projetos assume a grande figura de 
mediador, gerindo tanto a comunicação externa, com os clientes, como a comunicação 




	   25	  
1.1 A IMPORTÂNCIA DA GESTÃO DE PROJETOS NA TRADUÇÃO 
 
“The number of project manager jobs in the translation industry has increased sharply 
over the past years and is still growing. This is due both to the increase in 
subcontracting (subcontracted projects require management and quality control) and to 
the sheer size and technicality of the average project expressed in terms of number of 
pages, number of languages, and number and complexity of tools and procedures.” 
(Gouadec, 2007: 119)	  
 
A gestão de projetos é, sem dúvida, a espinha dorsal de um projeto de tradução, na 
medida que constitui uma operação complexa que envolve diversos elementos que precisam 
funcionar em harmonia para que um projeto alcance o sucesso pretendido, particularmente em 
projetos de grande extensão que exijam uma gestão eficiente e cuidadosa de todos os 
componentes envolvidos no processo.       
 Dentro de uma empresa de tradução, o profissional responsável pela gestão de projetos 
é aquele que mantém contato direto com o cliente, representando a empresa diante dos mais 
diversos intervenientes em um projeto de tradução.    
 Atualmente, a gestão de projetos desempenha um papel fundamental quer dentro de 
uma empresa de tradução, quer a nível de organização de trabalho para um tradutor 
freelancer. Cada vez mais, o tradutor freelancer precisa alocar tempo para organizar e gerir 
tarefas que não são exclusivamente de tradução, ou seja, tarefas administrativas e financeiras 
que requerem tempo. De acordo com Gouadec (2007), num inquérito direcionado a 
prestadores de serviços linguísticos e gestores de recursos humanos, 95% dos participantes 
afirmaram que havia uma discrepância significativa entre a qualidade dos tradutores recém-
formados e o nível profissional exigido pelo mercado. Isto deve-se à percepção de que as 
universidades nem sempre fornecem aos estudantes a formação necessária para responder 
positivamente ao alto nível de exigência que o mercado profissional de tradução demanda. 
 O mesmo teórico (Gouadec, 2007) refere que uma das competências mais procuradas 
pelas empresas de tradução é a da proficiência em sistemas informáticos, como gestão de 
ficheiros, de projetos e de software, particularmente as ferramentas de apoio à tradução, 
constituindo efetivamente um pré-requisito para a ocupação de vagas no mercado. Ora, como 
é de conhecimento geral, grande parte das empresas de tradução tem a prática de solicitar aos 
seus colaboradores que realizem tarefas que extrapolam largamente o escopo da tarefa de 
tradução propriamente dita, sendo que é requisitado aos tradutores que apresentem novas 
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competências associadas à profissão, particularmente a gestão de projetos. Neste sentido, 
torna-se fundamental que exista um espaço de discussão nos cursos universitários na área de 
tradução que aborde esta questão em toda a sua complexidade. O que se verifica, na prática, é 
que grande parte dos estudantes apresentam competências tradutivas de alta qualidade, mas 
que carecem de qualquer formação na área de gestão de projetos, o que em última análise 
prejudica a própria vida profissional dos mesmos, afetando diretamente a sua produtividade, 
quer sejam freelancers ou tradutores in-house. É preciso apresentar um conjunto de 
ferramentas, noções teóricas e práticas acerca de todo o fluxo de trabalho de um projeto de 
tradução, através da oferta de unidades curriculares que sejam desenvolvidas para a finalidade 
específica de fornecer aos tradutores um conhecimento mais amplo e alargado de todos os 
intervenientes em um projeto, o que sem dúvida concorreria para uma melhor percepção das 
áreas críticas a serem trabalhadas. 
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1.2 FASES DE UM PROJETO DE TRADUÇÃO 
De acordo com o PMI (2000: 9) na sua publicação Project Management Body of 
Knowledge, a gestão de um projeto pode ser dividida em várias etapas, como demonstrado na 
Figura 2. Ainda que esta publicação se refira à gestão de projetos de uma forma geral, é 
possível aplicar esta metodologia para classificar e sistematizar as fases da gestão de projetos 
na área da tradução. 
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2.  ÁREAS DE CONHECIMENTO NA GESTÃO DE PROJETOS 
 
Neste capítulo serão explicadas, de forma mais detalhada e contextualizada, as tarefas 
do gestor de projetos, um cargo que é simultaneamente visível e invisível no processo 
tradutivo. O Gestor de Projetos é o ponto de contacto entre os dois grandes intervenientes na 
elaboração dos textos num processo tradutivo - o cliente e o tradutor - agindo como mediador 
ao longo da colaboração entre as duas partes. 
Assim, neste capítulo constará, além de uma explicitação dos deveres e 
responsabilidades do Gestor de Projetos (Project Manager – PM), uma reflexão pessoal 
baseada na experiência nesta posição. 
	  
2.1 GESTÃO DE PROJETOS INTEGRADA 
 
A gestão de projetos integrada refere-se aos processos necessários para assegurar que 
os diversos elementos de um projeto estejam coordenados de forma adequada, a fim de 
cumprir com os objetivos propostos, se possível excedendo as expectativas do cliente (PMI, 
2000).            
 A gestão integrada pressupõe a aplicação de três eixos: a fase da avaliação e 
planeamento de um projeto, que envolve a integração e coordenação de todas as diretrizes 
para um determinado projeto, abrangendo todas as instruções e fases a que um projeto 
obedece; a fase de execução, que envolve desempenhar as tarefas propriamente ditas; a fase 
do controlo de alterações, que implica as mudanças necessárias a serem implementadas. 
Durante os meses de estágio na TIPS, o estágio teve um foco central na capacidade de 
desenvolver a habilidade de compreender todas as fases e os intervenientes em um projeto de 
tradução, visando criar um modelo padrão de processo de trabalho que poderia ser seguido 
para a criação, acompanhamento e entrega de projetos que compartilhassem de características 
comuns entre si. As responsabilidades envolviam, principalmente, a elaboração de instruções 
para um trabalho, o planeamento de um projeto, a preparação de originais para a tradução, 
fornecer aos tradutores as definições mais atualizadas de kits de tradução disponíveis para o 
projeto, utilizar os glossários e listas terminológicas mais adequadas, incluindo memórias de 
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tradução e indicações de qual ferramenta de apoio a tradução a ser utilizada consoante o 
projeto, entre outras funções. 
A fase de avaliação e planeamento, de facto, já estava estabelecida antes do início do 
estágio para grande parte dos projetos, visto que a empresa colabora com clientes de longo 
prazo. Desta forma, era necessário seguir as indicações já estabelecidas ao lidar com trabalhos 
destes clientes específicos, ressalvando a necessidade de atualizar instruções caso o cliente as 
comunicasse previamente. Aqui são incluídas instruções e atualizações de softwares com os 
quais o cliente trabalha, anúncio de atualizações de memórias de tradução e ficheiros de 
configurações em sistemas online necessários à tradução, entre outras. Cabe ao gestor de 
projetos estar atento a todas as indicações específicas do cliente, especialmente aquelas que 
divergem do processo típico de um projeto, comunicando efetivamente estas informações à 
equipa de produção para que tomem as medidas necessárias para a correta manipulação do 
material linguístico a ser traduzido. Nesta fase de planeamento, também é necessário discutir 
com o gestor de produção a estratégia que deverá pautar o progresso de um projeto, 
particularmente se o projeto for de grande extensão. Um bom exemplo para ilustrar esta 
situação era a criação de folhas de controlo que permitiam acompanhar todos os detalhes de 
um projeto em curso, detalhando todos os intervenientes presentes em um projeto, os nomes 
de ficheiros pelos quais estariam responsáveis, o número de palavras (novas, fuzzies, 
repetições), datas de receção, datas de entrega, progresso da tradução etc. Esta estratégia 
prova ser extremamente eficiente e confiável, através de folhas de cálculo criadas no 
Microsoft Excel que permitiam aceder rapidamente a estas informações no servidor interno da 
empresa.  
De forma semelhante, é essencial estabelecer também um canal de comunicação 
rápido, objetivo e permanente com a Direção Geral, que irá fornecer as diretrizes a um nível 
macro-estratégico para a condução de um projeto, o que permite ao Gestor de Projetos e o 
Gestor de Produção a tomar decisões em estejam em conformidade com as orientações da 
direção. Em relação à fase de execução de um projeto, tarefa desempenhada pela equipa de 
produção, cabia ao Estagiário e à Gestora de Projetos estabelecer uma comunicação contínua 
com os tradutores, comunicando as dúvidas que eventualmente lhes surgissem aos clientes, 
como também fornecendo as respostas às dúvidas ou alterações solicitadas pelo cliente. A 
equipa de tradução também informava o Estagiário e a Gestora de Projetos acerca da 
conclusão do trabalho, indicando o caminho a ser seguido para obter os ficheiros finais nas 
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pastas internas do servidor. A partir desta informação, prosseguia-se à entrega do trabalho ao 
cliente. Toda esta troca de informações entre a equipa de produção e a equipa de gestão era 
realizada pelo correio interno da TIPS, sendo que num dia típico de trabalho eram trocadas 
dezenas de mensagens com os mais variados tipos de entregas de trabalho, solicitações de 
dúvidas, mensagens a enviar junto com os ficheiros finais, indicações de tradução/não-
tradução de full matches e segmentos bloqueados etc. Finalmente, a fase de controlo de 
alterações seguia critérios específicos de acordo com o cliente em questão. A título de 
exemplo, um dos clientes seguia um modelo de trabalho que consistia em atribuir outros tipos 
de tarefa à empresa, que não de tradução/revisão, que podem ser consideradas como tarefas de 
verificação e controlo de alterações. Neste tipo de tarefas, a equipa de produção precisava 
implementar queries pendentes e pedidos de alterações por parte do cliente. 
A gestão de projetos integrada é, portanto, a conjugação correta de vários eixos de 
trabalho que juntos concorrem para um resultado final positivo, apresentando ao cliente um 
produto de qualidade e que cumpra os requisitos estabelecidos previamente. 
 
Desafios encontrados 
Durante os 6 meses de estágio na TIPS um dos grandes desafios encontrados foi 
precisamente o da gestão de projetos integrada. De facto, adquirir a capacidade de gestão de 
vários intervenientes em diversos projetos de uma maneira rápida e confiável, parece 
pressupor competências que exigem um tempo maior do que 6 meses para o pleno 
desenvolvimento. É verdade que grande parte do trabalho era realizado conjuntamente com a 
Gestora de Projetos da TIPS, que fornecia o apoio necessário para a resolução de quaisquer 
dúvidas que surgissem ao longo do dia. Decerto que a filosofia de trabalho na gestão de 
projetos da TIPS referia que “para todo problema, há uma solução”, sendo que cabe ao Gestor 
de Projetos o dever de ser este constante solucionador de problemas.  
Durante o estágio, grande parte do tempo era tomado pela resolução de problemas de 
caráter diversos, o que não configura necessariamente em uma situação problemática, mas 
antes na natureza intríseca da profissão de um gestor de projetos. De facto, uma das grandes 
lições aprendidas foi a de definir as causas e os sintomas de um problema, de forma a 
possibilitar a sistematização e resolução de futuros problemas de uma forma lógica e coerente. 
A título de exemplo, os problemas poderiam ser de caráter interno (por exemplo, ter a 
necessidade de reatribuir um projeto a um tradutor, visto que as prioridades para entrega dos 
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trabalhos foram alteradas), ou podem ser de caráter externo (por exemplo, um tradutor não faz 
a entrega atempadamente ou o faz parcialmente, apresentando um problema que deve ser 
imediatamente solucionado, sob pena de afetar todo o fluxo de trabalho de um determinado 
projeto). Os problemas ainda podem ser técnicos (por exemplo, problemas no servidor interno 
da empresa, que requerem alguma manutenção para voltar ao funcionamento normal). Assim, 
durante o estágio foi cultivada a idéia de desenvolver a capacidade de tomar decisões para 
solucionar problemas, que necessariamente passam pela correta identificação dos mesmos e 
da decisão mais adequada para solucioná-los. De acordo com o PMI (2000), as decisões para 
resolução de problemas podem ser tomadas pelo próprio Gestor de Projetos ou obtidas de 
outras fontes (clientes, da equipa, do Diretor-Geral). Uma vez que estas decisões são tomadas, 
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2.2 GESTÃO DE ESCOPO 
 
“Project Scope Management includes the processes required to ensure that the project 
includes all the work required, and only the work required, to complete the project 
successfully. It is primarily concerned with defining and controlling what is or is not 
included in the project.” (PMI, 2000)5 
A definição do escopo de um projeto é crucial antes de aceitá-lo, constituindo um dos 
elementos principais que irão guiar a empresa de tradução (Language Service Provider – 
LSP) na escolha de quais recursos serão empregues na execução de uma tarefa. De acordo 
com Gouadec (2007), os mercados de tradução definem-se de acordo com os níveis de serviço 
solicitados pelos clientes ou dos serviços ofertados pelos tradutores. Por um lado, fala-se em 
“tradução pura”, para designar os tipos de trabalho que envolvem exclusivamente a tradução 
de texto, excluindo o tratamento de qualquer tipo de código ou aspetos não-verbais presentes 
no texto. Por outro lado, temos um serviço de “tradução ampliada”, quando se fala de todo e 
qualquer tipo de tarefa que não envolva exclusivamente somente a tradução, sendo este um 
dos principais serviços oferecidos pela maioria das empresas de tradução. Uma das razões 
principais que levam as empresas a oferecer este tipo de serviço deve-se à crescente 
multiplicidade de tipos de ficheiros em diferentes médias que os clientes requerem, sendo que 
as empresas de tradução devem acompanhar esta evolução para responder positivamente a 
esta procura.          
 Algumas destas tarefas que requerem um escopo mais alargado podem envolver 
(Gouadec, 2007): a manipulação de originais de acordo com as necessidades para cada 
projeto; a extração de códigos, imagens, menus, ilustrações; detetar os fusos horários; a 
conversão de ficheiros em formatos diferentes do original; a preparação de memórias de 
tradução; a atualização de memórias de tradução; estabelecer listas terminológicas e validá-
las, dentre outras.          
 No mercado da tradução, um dos termos utilizados para designar as etapas de tradução 
é TEP (Translation, Editing, Proofing), ou seja: Tradução, Revisão e Leitura/Proofreading 
(em Portugal o termo Revisão de provas também é utilizado para designar a leitura dos 
documentos na fase de pré-impressão). A etapa da tradução consiste na atividade tradutória 
                                                
 
 
5 Gouadec, Daniel. (2007) 
	  	  
	   33	  
propriamente dita, ou seja, na conversão de palavras de um texto de um idioma para outro. Já 
a revisão (revision/editing) consiste em verificar a qualidade e a completude de uma tradução, 
tendo em conta a referência ao texto original e procurando garantir a precisão terminológica e 
a consistência no documento traduzido. Finalmente, a leitura final (proofing ou proof-
reading) significa ler a tradução feita por outra pessoa, normalmente somente do texto de 
chegada, com a finalidade de verificar e corrigir erros gramaticais, ortográficos, de pontuação 
e de inconsistências numéricas.         
 Ainda que estas etapas estejam muito bem definidas e delineadas na teoria, na prática 
elas parecem se intercalar umas com as outras, tornando mais complexo o trabalho de definir 
o escopo de uma tarefa. A esse propósito, afirma o PMI (2000):  
“These processes interact with each other and with the processes in the other 
knowledge areas as well. Although the processes are presented here as discrete 
components with well-defined interfaces, in practice they may overlap and interact in 
different ways.” (PMI, 2000) 
  Tomando em consideração as diferentes etapas de tradução descritas, e considerando 
as definições aplicadas a tradução “ampla”, ou seja, aquela que envolve tarefas adicionais à da 
tradução, podemos delimitar os conceitos do escopo entre:  
a)   O escopo de um produto tradutivo: são as características e finalidades que definem um 
produto ou serviço; 
b)   O escopo de um projeto: refere-se ao trabalho que precisa ser executado para entregar 
um produto de acordo com as instruções especificadas. 
  O PMI (2000) aponta que um projeto normalmente resulta em um único produto final, 
que por sua vez pode ser constituído por diversos subcomponentes, cada qual com seu escopo 
particular ainda que sejam interdependentes. Desta forma, é essencial que as tarefas 
envolvidas em um projeto estejam plenamente definidas, com a sua natureza e finalidade 
claramente indicadas, uma vez que podem influenciar negativamente o progresso de um 
projeto como um todo. 
Desafios encontrados 
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  Durante o estágio na TIPS, não raras eram as vezes em que clientes não especificavam 
adequadamente qual era o escopo de um projeto, cabendo ao gestor de produção e à gestora 
de projetos a responsabilidade de verificar os ficheiros para saber que tipo de tarefa deveria 
ser desempenhada naquele projeto. Este tipo de procedimento tem uma correspondência direta 
com o tempo que será gasto, como também com o custo a ser cobrado. Esta linha, às vezes 
ténue, entre as definições dos tipos de tarefa solicitadas pelo cliente pode, em última análise, 
comprometer o sucesso de um projeto, visto que afeta diretamente a maneira como uma tarefa 
será desempenhada. Um exemplo encontrado durante o estágio ocorre em situações em que o 
cliente solicita uma tarefa de verificação, ou de proofing para um trabalho, por exemplo. Dada 
a má qualidade da tradução, esta tarefa pode facilmente desenvolver-se para uma revisão ou 
até mesmo ter a necessidade de realizar uma nova tradução. É notável que isto acontece mais 
frequentemente com documentos originados de tradução automática, que por sua vez podem 
constituir um grande desafio de revisão. Nestas situações, alguns tradutores preferem até 
traduzir o texto do início novamente, do que tentar realizar uma tarefa de proofing. No 
entanto, isto apresenta várias implicações a nível da empresa, nomeadamente afetando o 
tempo gasto para a tarefa e os preços praticados.      
  Um outro aspeto a ser mencionado é a qualidade das memórias de tradução 
disponibilizadas pelo cliente. Com frequência, os clientes solicitam aos fornecedores de 
serviços linguísticos que sigam as instruções relativas ao tratamento dos full matches 
encontrados em determinado projeto, que deverão ser ou não modificados. Em caso da 
preferência do cliente em optar que os full matches não sejam alterados, espera-se que a 
qualidade da memória de tradução seja confiável, o que muitas vezes não acontece na prática, 
devido ao facto de as TMs incluírem trabalhos realizados em diferentes momentos, por 
tradutores diferentes e com requisitos diferentes. De facto, isto constitui um problema que irá 
evidentemente chegar ao gestor de projetos, que terá de reunir estas informações e enviar 
mensagens ao cliente solicitando orientações de como proceder em determinadas situações. A 
própria questão do Acordo Ortográfico também se insere neste âmbito, em situações em que o 
cliente solicita que a tradução seja feita em conformidade com o acordo, mas disponibiliza 
uma memória de tradução com entradas que não seguem o acordo. Não há dúvida de que isto 
cria um problema de consistência no ficheiro final, devendo o gestor de projetos intervir 
rapidamente para solucionar tal questão. 
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2.3 GESTÃO DE TEMPO 
“Project time management is the efficient use of time by means of good organization, 
efficient productivity, and proper planning. Project managers, who are tasked with 
overseeing projects from start to finish, utilize these time management skills to 
complete their work in the most efficient, cost-effective ways possible”. (PMI, 2000) 
 
A gestão de tempo no âmbito da gestão de um projeto de tradução está diretamente 
relacionada com a definição dos prazos e estratégias que irão pautar o progresso de 
determinado projeto. De acordo com Esselink (2000), a primeira tarefa que o gestor de 
projetos deverá desempenhar ao criar um cronograma é definir todas as tarefas que 
constituem o projeto. Neste sentido, torna-se essencial avaliar a complexidade de um projeto 
como um todo, visto que as fases envolvidas em um projeto estão interrelacionadas e são 
dependentes entre si. A avaliação de quais tarefas são prioritárias para dar seguimento ao 
fluxo de um projeto constitui, assim, requisito fundamental para definir o tempo que será 
gasto para um determinado projeto. De facto, é difícil falar em métricas exatas para calcular o 
tempo que será gasto, principalmente porque vários fatores podem influenciar os níveis de 
produtividade, nomeadamente a complexidade, qualidade e formato dos ficheiros originais, 
assim como as ferramentas que serão utilizadas.  
 De acordo com o PMI (2000), a gestão de tempo de um projeto inclui os seguintes 
elementos:  
 
a)   Definição das tarefas: definir as tarefas envolvidas num determinado projeto implica a 
correta identificação dos elementos constituintes de um projeto. Uma das estratégias 
utilizadas para responder positivamente às demandas de tempo solicitadas pelos clientes é 
de dividir as tarefas entre a equipa (interna e externa) com vistas a permitir um melhor 
controlo da gestão de um projeto. Durante o estágio na TIPS, várias foram as ocasiões em 
que a execução das tarefas era feita em caráter urgente, com a finalidade de atender aos 
prazos geralmente curtos, o que incluía por exemplo a divisão de diversos packages de 
Trados Studio a ser enviados para fornecedores externos; 
b)   Sequência das tarefas: visto que as tarefas envolvidas num projeto estão 
interrelacionadas e dependentes entre si, a sequência das ações a serem tomadas devem 
obedecer ao princípio da maior eficiência para que um projeto decorra de forma adequada 
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e rápida. Para exemplificar este ponto, podem ser mencionadas as responsabilidades 
delegadas ao Estagiário na empresa, que era responsável por grande parte da “criação de 
trabalhos” diariamente, através do preenchimento de diversos formulários de controlo e da 
atribuição correta de ficheiros nas pastas do trabalho no servidor interno da empresa e de 
todas as informações relacionadas para que a execução de um projeto de tradução pudesse 
ser iniciada. No âmbito da empresa, vários destes trabalhos recebidos diariamente tinham 
como prazo de entrega às 12:00h do mesmo dia (Middle of Business – MOB) ou ao fim do 
mesmo dia (End of Business – EOB), o que exigia que o Estagiário tivesse rapidez no 
tratamento das informações para que a equipa de tradução pudesse executar as tarefas. De 
facto, este exemplo é representativo para ilustrar a situação de dependência entre as fases 
de um projeto, o que em última análise demonstrou toda a importância de apresentar a 
máxima eficiência e exatidão na atribuição dos trabalhos ao longo do estágio; 
c)   Avaliar as ferramentas necessárias: cabe ao gestor de projetos avaliar que ferramentas 
serão necessárias para que um projeto possa cumprir os prazos inicialmente acordados. O 
conhecimento de quais ferramentas estarão disponíveis, de quando estarão disponíveis e 
em que condições, são necessárias para a gestão de tempo em um projeto. Para ilustrar 
este ponto, podem ser referidos os recursos compartilhados dentro da empresa. Em 
algumas situações, era preciso compartilhar licenças de softwares específicos para 
desempenhar tarefas de tradução de determinados clientes. Decerto que este 
compartilhamento se apresentava problemático devido à natureza das variáveis envolvidas 
na questão. Cabia então ao gestor de projetos manter um registo que detalhava os 
utilizadores e as licenças em uso, de forma a permitir um controlo maior das ferramentas 
disponíveis para os tradutores; 
d)   Prever a duração das tarefas: para que o gestor de projetos possa fazer uma estimativa 
da duração de uma tarefa ou de um projeto, é necessário recolher informações do escopo 
de um projeto, bem como das ferramentas e recursos que serão necessários para executá-
lo. É prática comum definir o volume de trabalho para um determinado projeto com base 
no aproveitamento de memórias de tradução. A memória de tradução permitirá ao gestor 
de projeto ter uma contagem de palavras específica que considera o cálculo dos diversos 
tipos de correspondências (repetições, 100% matches, fuzzies, novas etc.) para produzir 
um número final. Nesta fase, a utilização de memórias de tradução (quer sejam do cliente, 
quer sejam da empresa) para analisar o material recebido é indispensável, visto que o 
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tratamento dos ficheiros pelas ferramentas de tradução terá um impacto direto na duração 
das tarefas de um projeto de tradução. Com base em fórmulas matemáticas, a TIPS 
desenvolveu um sistema em que é possível calcular o tempo necessário à execução de 
cada tarefa, levando em consideração variáveis como: número de palavras e tipo de tarefa, 
que juntos permitem fazer uma estimativa muito aproximada do tempo real previsto para 
cada tarefa. A partir desta estimativa, o processo de distribuição de trabalhos entre os 
tradutores torna-se mais preciso, permitindo um melhor planeamento para atribuir novos 
projetos que chegam ao longo do dia. Decerto que há tarefas que são cobradas à hora que 
não permitem prever o tempo necessário para executá-las de forma tão concreta. Estes 
trabalhos envolvem a implementação de alterações feitas pelo cliente, não sendo possível 
determinar com exatidão o tempo que é necessário para executar cada tarefa. Nestes 
casos, a Gestora de Projetos e o Estagiário utilizavam de uma estratégia de ter como base 
situações semelhantes, precedentes. Ou seja, procurava-se atribuir uma quantidade de 
tempo para cada tarefa de acordo com situações passadas, o que permitia prever com um 
certo nível de flexibilidade a duração que a tarefa demandava. Uma questão importante na 
previsão da duração das tarefas era o de alocar um tempo de contingência. Ou seja, 
permitir ao gestor de projetos que pudesse dispor de medidas alternativas caso surgisse 
algum problema na execução de um trabalho. Isto era conseguido através da solicitação 
que os tradutores entregassem o trabalho antes do horário previsto de entrega final ao 
cliente. É preciso apontar que este pedido de entrega antecipada não era extremo, não 
devendo o tradutor comprometer a qualidade do trabalho a fim de cumprir prazos 
demasiado curtos. A intenção era fornecer uma margem para que o gestor de projetos 
pudesse tomar as medidas necessárias em caso de situações de risco. 
e)   Desenvolver o cronograma: com base em todas as informações descritas nos pontos 
anteriores, incluindo: a definição das tarefas de um projeto; a sequência que estas tarefas 
obedecerão; as ferramentas necessárias para executar as tarefas e da previsão da duração 
de uma determinada tarefa, agora é possível desenvolver um cronograma que permita 
planificar estas informações com a data de início e a data final de um projeto. A 
necessidade de desenvolver um cronograma está diretamente relacionada com a dimensão 
de um projeto. Se por um lado a atribuição de prazos para tarefas simples de tradução não 
exige necessariamente um planeamento detalhado, o mesmo não acontece com projetos de 
elevada dimensão, com dezenas de milhares de palavras a serem traduzidas. Desta forma, 
	  	  
	   38	  
o volume de um determinado projeto está intrinsecamente ligado à especificação de 
prazos de entrega. 
f)   Controlar o cronograma: a fase final de gestão de tempo em um projeto se refere ao 
controlo do cronograma, que está particularmente voltado para lidar com fatores que 
definem, alteram e gerem o cronograma de um projeto. Nesta fase, é importante integrar 
todos os elementos da gestão de tempo de forma com que quaisquer medidas corretivas 
que sejam necessárias possam ser tomadas, para garantir que um projeto seja executado 
dentro dos prazos e padrões de qualidade exigidos pelo cliente. Em casos de trabalhos de 
grande extensão e que demandavam um número elevado de intervenientes, a empresa 
dispunha de uma folha de controlo que permitia acompanhar o progresso de um projeto 




Em relação aos desafios encontrados no âmbito da gestão de tempo nos projetos, um 
dos principais problemas parece ser os prazos irreais solicitados por alguns clientes. De facto, 
é de conhecimento comum que os prazos aos quais os tradutores são submetidos são por 
muitas vezes abusivos e têm pouca correspondência com a realidade. Na TIPS não era 
diferente: os clientes solicitavam trabalhos de volume elevado de palavras com prazos 
bastante reduzidos. Esperava-se que o gestor de projeto pudesse, assim, intervir junto aos 
clientes no sentido de solicitar extensões de prazo e negociação das condições de trabalho.  
Um outro desafio, a nível pessoal, refere-se às limitações de tempo para desempenhar 
as funções diárias, que por sua vez são uma das causas principais de níveis de stress em um 
ambiente de trabalho. Desta forma, um dos grandes desafios ao longo dos 6 meses de estágio 
foi precisamente desenvolver a capacidade de gerir o tempo de forma adequada, cumprindo os 
objetivos propostos no início do estágio, mas preservando também a saúde.  
Um dos fatores principais que contribuíram para a fadiga, frustração e apatia é 
justamente o stress prolongado inerente ao tipo de trabalho realizado, que consiste em definir 
as tarefas prioritárias ao mesmo tempo em que gere múltiplos projetos de forma simultânea. 
Decerto que a habilidade de multitasking é valorizada em muitas profissões, e na gestão de 
projetos não é diferente, sendo até mesmo um pré-requisito para desempenhar as funções 
adequadamente. No entanto, parece ser essencial também a habilidade de se conseguir 
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concentrar numa única tarefa de cada vez, mantendo em mente que o trabalho pode ser 
interrompido a qualquer momento, o que representa algum prejuízo na qualidade do resultado 
final de um trabalho. Desta forma, uma das maneiras encontradas para lidar com esta 
problemática foi o aumento gradual de volume de trabalho atribuído ao Estagiário ao longo 
dos meses, permitindo que os processos e dinâmicas da empresa fossem internalizados nas 
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2.4 GESTÃO DE CUSTO 
 
“Project cost management is primarily concerned with the cost of the resources 
needed to complete project activities. However, project cost management should also 
consider the effect of project decisions on the cost of using the project’s product.” 
(PMI, 2000). 
 
A gestão de custo de um projeto envolve primariamente os processos necessários para 
garantir que um projeto seja aprovado dentro de parâmetros de orçamento específicos (PMI, 
2000). Dentro do contexto de uma empresa de tradução, os custos têm relação direta com os 
diferentes níveis de serviço ofertados pela empresa. De acordo com o grau de especificidade e 
de complexidade de um projeto, os custos serão diferentes. Durante os seis meses de estágio 
na empresa, o Estagiário teve pouco contacto com o processo de criação de requisições de 
trabalho, recibos, Purchase Orders etc., sendo estas informações geridas pela Gestora de 
Conta e pela Gestora de Projetos.         
 De facto, a oportunidade de lidar com informações financeiras da empresa em nível 
aprofundado parece não atender aos objetivos propostos pelo estágio. Ainda que se ressalve a 
importância de compreender todas as etapas financeiras de um projeto, a opção de não 
aprofundar este tópico no presente relatório é deliberada, particularmente devido ao facto de 
envolver informações confidenciais de preços praticados e níveis de serviço associados. 
Desafios encontrados 
Um dos grandes desafios relacionados com gestão de custo de um projeto deve-se 
principalmente à grande variação nas contagens de palavras que as ferramentas de apoio a 
tradução apresentam. Sabe-se que estas CAT Tools, ainda que sejam imprescindíveis para 
auxiliar o gestor de projetos a preparar orçamentos de tradução, apresentam resultados 
diferentes de acordo com o software em questão a ser utilizado, pois segmentam os textos de 
forma diferente e apresentam discrepâncias ao se extrair o material traduzível de um 
documento. Ainda que estas diferenças de contagens pareçam pouco significativas, se 
tomarmos em consideração projetos de elevadas dimensões e projetos recorrentes, estas 
diferenças em contagens acumulam-se, causando uma discrepância entre os preços praticados 
e os custos esperados para um determinado projeto. Desta forma, cabe ao gestor de projetos 
realizar contagens com diferentes CAT Tools e negociar as contagens diretamente com o 
cliente. 
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2.5 GESTÃO DE QUALIDADE 
 
“Project Quality Management includes the processes required to ensure that the 
project will satisfy the needs for which it was undertaken. It includes “all activities of 
the overall management function that determine the quality policy, objectives, and 
responsibilities and implements them by means such as quality planning, quality 
assurance, quality control, and quality improvement, within the quality system” (PMI, 
200) 
A gestão de qualidade de um projeto de tradução é um dos mais importantes aspetos a 
ter em consideração, obedecendo às exigências estabelecidas pelo cliente de forma a cumprir 
a qualidade esperada para o projeto. Desta forma, o termo qualidade aqui torna-se 
condicionado ao que o cliente espera do produto de tradução, já sendo amplamente discutido 
nos estudos da tradução. Para o propósito deste relatório, entende-se o conceito de qualidade 
como o proposto por Fields (2014), que aponta que uma tradução de qualidade é aquela em 
que a mensagem no texto de partida é transferida completamente para o texto de chegada, 
incluindo elementos denotativos, conotativos, nuança e estilo, sendo que o texto de chegada é 
escrito obedecendo critérios gramaticais e ordem sintática, para produzir um texto de chegada 
culturalmente adequado, permitindo a leitura fluente em tal maneira que o texto pareça ter 
sido escrito com um nativo da cultura de chegada.      
 Dentro do contexto da gestão de projetos, fala-se de controlos de qualidade como parte 
das garantias de qualidade ofertadas por uma empresa de tradução. Este controlo de qualidade 
é percebido como parte inerente de um projeto de tradução, não podendo ser dissociado das 
tarefas de tradução propriamente ditas, caracterizando até mesmo uma fase de pós-tradução. 
Há normas e padrões a serem cumpridos no âmbito de qualidade de um projeto de tradução, 
particularmente o EN15038: 
“Each translation project shall be supervised by a project manager who shall be 
responsible for carrying out the project in accordance with the TSP’s procedures and 
the client-TSP agreement” EN 15038 Standard (Translation Services) 
 
Assim, de acordo com o PMI (2000), a gestão de qualidade de um projeto deverá 
referir-se tanto aos procedimentos de gestão de um projeto como também do produto final. 
Desta forma, quer esteja a se referir à forma como um projeto é gerido ou ao produto final a 
ser entregue ao cliente, ambas as situações devem seguir os parâmetros de garantia de 
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qualidade, caracterizada pela implementação de todas as alterações necessárias dentro um 
projeto de forma planeada e sistemática, a fim de cumprir com os objetivos propostos de 
padrões de qualidade. 
Durante os meses de estágio na empresa houve a oportunidade de compreender como 
estes processos de controlo de qualidade eram realizados, muitos deles necessariamente 
realizados pelos próprios tradutores in-house, ou seja, um controlo de qualidade interno, mas 
também podendo ser realizado por fornecedores externos ainda que não tivessem nenhum 
envolvimento no projeto de tradução, ou seja, um controlo de qualidade externo. Em relação 
ao controlo de qualidade interno, podemos apontar para a utilização extensiva de ferramentas 
de apoio à tradução para auxiliar no processo de deteção de erros nos projetos, principalmente 
a função QA Check de softwares como o Trados Studio 2014 6  e 2015. Através destes 
programas, era possível fazer verificações rápidas no conteúdo traduzido, corrigindo erros de 
pontuação, de terminologia, tags, espaços adicionais entre palavras, dentre muitas outras 
opções, todas configuráveis de acordo com as necessidades do tradutor, como ilustrado na 
figura abaixo: 
 
Figura 3. Interface de QA Check do Trados Studio 2014. 
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Em relação ao controlo de qualidade externo, a tarefa do gestor de projetos é assegurar 
que os fornecedores externos fossem capazes de avaliar a qualidade de uma tradução de 
acordo com critérios muitos específicos, como demonstrados na figura e tabela abaixo7: 
Figura 4. Modelo de Formulário de Controlo de Qualidade 
Caso a tradução não apresente a qualidade necessária e medida por todos os critérios 
acima estabelecidos na figura, o resultado geral da avaliação é negativo. Desta forma, a 
qualidade de uma tradução é medida pelo número máximo de erros que são permitidos num 
determinado projeto. Assim, pontos são atribuídos pelo verificador de qualidade através de 
fórmulas matemáticas que calculam o número máximo de erros permitidos em função do 
número de palavras de um projeto e da quantidade e gravidade destes erros, que 
posteriormente são somados e atribuem a nota final à tradução. Este modelo parece ser muito 
útil na medida em que mede a correção de uma tradução de acordo com diversos critérios 
previamente estabelecidos, o que em última análise possibilita a sistematização dessas 
informações numa estrutura lógica e coerente, provando ser um instrumento fundamental no 
controlo da qualidade dos trabalhos de tradução.  
                                                
 
 
7 Formulário de QA de um cliente específico da empresa, não identificado por razões de confidencialidade. 
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Abaixo são listadas as categorias e subcategorias que são medidas através do 
formulário de controlo de qualidade descrito acima: 
 
Category Subcategories Examples 
Accuracy 
Mistranslation 
The translation does not accurately and 
unambiguously convey the correct 
source meaning, contains errors of 
interpretation. 
Omissions 
Information in the source language is 
omitted These omissions lead to 
misinterpretation or other problems. 
Untranslated 




Non-adherence to glossary or TM 
terminology. 
Context 
Inappropriate or incorrect terminology 
for the context. 
Inconsistency 




Non-adherence to standard grammar 
rules 
Punctuation General punctuation standards 
Spelling Spelling errors 
Syntax 
Non-adherence to syntax rules and 




Style not consistent with Client or 
Eurotext style guide 
General Style 
Style not consistent or suitable for 
intended purpose. Translation style too 
close to the source language. 
Register/Tone 
Register/tone not appropriate for 
audience or intended purpose 
Unnecessary Additions 
Verbose and unnecessary constructions 
that negatively affect the general style 
Country 
Local Suitability Inappropriate terminology for locale. 
Country Standards 
Failure to apply target language 
standards for e.g. number, time, date, 
currency formats, measurements, 
sorting orders, etc 
Technical Tags 
Tagging errors resulting in errors 
converting files back to the original or 
any other errors due to incorrect 
placement, addition or deletion of tags. 
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Links/Cross References 
Failure to accurately translate or place 
the text for links, cross references, 
Table of contents, etc. 
Format 
Formatting deviation from source text 
(bolding, italics, capitalisation, etc.) 
General Instructions 
Adherence to Project 
Instructions 
Any deviations to the general 
translation instructions outline for the 
project 
Tools 
Failure to use the translation tools 
required for the project unless 
previously agreed with the project team. 
Severities 
Critical 
Mistranslation that presents potential safety risks to product users 
Mistranslation that results in an offensive statement 
Mistranslation that misrepresents a product or the content of the text 
Error occurring in a highly visible part of a text: packaging, manual 
cover, magazine headline, etc. 
Major 
Error changes the meaning of the translation 
Error impacts reader reception (detracts from purpose of text) 
Style not appropriate for the intended purpose of the text 
Minor 
Error which is cosmetic, does not alter meaning in any way, does not 
negatively impact reader reception, and isolated 
Preferential 
A preferential item is not considered as an error and is not counted for 




Os desafios encontrados na área de gestão de qualidade relacionam-se sobretudo com 
a falha em cumprir com todos os objetivos propostos no início de um projeto. Por exemplo, o 
facto de ter de cumprir um prazo de entrega a qualquer custo impede, por vezes, uma 
verificação de qualidade completa e cuidadosa, produzindo consequências negativas como 
erros que possam passar desapercebidos pelo revisor. Uma das soluções encontradas era 
permitir que os tradutores revissem o próprio trabalho, atentando para erros ortográficos e de 
pontuação, desta forma poderiam prevenir-se erros em vez de ter de corrigi-los, 
proporcionando uma redução de custos e mais celeridade ao processo de entrega da tradução 
ao cliente. 
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2.6 GESTÃO DE COMUNICAÇÃO 
 
“Project Communications Management includes the processes required to ensure 
timely and appropriate generation, collection, dissemination, storage, and ulti- mate 
disposition of project information. It provides the critical links among people, ideas, 
and information that are necessary for success. Everyone involved in the project must 
be prepared to send and receive communications, and must understand how the 
communications in which they are involved as individuals affect the project as a 
whole.” PMI (2000: 117) 
A Gestão de Comunicação de facto representa uma das áreas de conhecimento mais 
importantes para a gestão de projetos, tendo em vista que o gestor de projetos é a face da 
empresa perante os clientes e como tal, deve representá-la de acordo com os seus valores, 
missão e práticas profissionais. De facto, a definição de Gouadec (2007) relativa às 
responsabilidades do gestor de projeto prova ser adequada na medida em que procura dar 
ênfase à multiplicidade de tarefas pelas quais o gestor de projetos é responsável, ainda que o 
faça de uma forma genérica. Como sabemos, cada empresa de tradução possui uma dinâmica 
própria de trabalho, que requer seguir procedimentos estabelecidos ao longo de vários anos de 
prestação de serviços. Neste sentido, ainda que a literatura científica aponte para modelos 
prototípicos de gestão de projetos, é preciso referir com mais clareza da capacidade de 
adaptabilidade às diferentes situações de trabalho que decerto surgirão na vida profissional de 
um gestor de projetos de tradução. É verdade que grande parte das situações atípicas de 
trabalho estão diretamente relacionadas com a gestão de comunicação entre o gestor de 
projetos e os clientes, e entre os gestores e a equipa de tradutores. Gerenciar estas 
informações pressupõe a compreensão das expectativas e limitações de cada uma das partes, 
numa negociação contínua de entrega de resultados através de uma comunicação clara, 
objetiva e voltada para resultados concretos.      
 Durante o estágio na empresa de tradução, o papel de gerenciar a comunicação externa 
da empresa era feito quase que exclusivamente pela Gestora de Projetos, que pressupunha um 
conhecimento prévio de como gerenciar a comunicação de acordo com os clientes e da 
linguagem necessária neste ambiente de trabalho. No entanto, as atividades desempenhadas 
durante o estágio também ofereceram a oportunidade de substituir a Gestora de Projetos por 
alguns dias ao longo do estágio, tempo que possibilitou pôr em prática a função de ser este elo 
de comunicação entre os clientes e as equipas interna e externa. Na prática, uma das 
conclusões retiradas desta experiência é que grande parte das atividades diárias de um gestor 
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de projetos está relacionada com a gestão de comunicação da empresa, constituindo até 
mesmo mais de 70% do tempo gasto diariamente para as atividades. A utilização do 
Microsoft Outlook foi de extrema importância na gestão de informação e de comunicação da 
empresa, com funcionalidades avançadas que permitem ao gestor de projetos melhor controlar 
todo o fluxo de informações internas e externas da empresa. Decerto que é pouco prático 
tentar mensurar a quantidade diária de mensagens eletrónicas trocadas entre o gestor de 
projetos, os clientes, a equipa interna e externa, mas podemos apontar para o número das 
centenas de mensagens por dia, provando ser uma atividade complexa, quer pela grande 
quantidade de informação, quer pela necessidade de se implementar um registo de linguagem 
profissional e de estar atento à todas as implicações e propósitos que subjazem uma 
mensagem de correio profissional. O Estagiário era também responsável por fornecer rápido 
feedback à Direção Geral sobre o progresso de todos os projetos em curso na empresa, mas 
também dos projetos anunciados e dos concluídos, o que constitui um desafio na medida em 
que a quantidade de informações era elevadíssima e requeria verdadeiramente uma 
concentração plena a todos os momentos e o conhecimento de todos os intervenientes de 
diversos projetos de forma completa. Desta forma, a capacidade de garantir a disseminação e 
recuperação de informações de projetos de forma rápida foi uma das lições mais valiosas 
aprendidas durante o estágio, conhecendo os trabalhos em curso inside out, ou seja, da forma 
mais detalhada possível. Um dos outros aspetos a ter em conta ao lidar com a gestão de 
comunicação refere-se à capacidade de negociação do gestor de projetos, que deve acontecer 
antes de iniciar um projeto e que deve envolver capacidade de comunicação interpessoal com 
todos os elementos que fazem parte de um projeto: 
 “Negotiating involves conferring with others to come to terms with them or reach an 
agreement. Agreements may be negotiated directly or with assistance; mediation and 
arbitration are two types of assisted negotiation.  Negotiations occur around many issues, at 
many times, and at many levels of the project. During the course of a typical project, project 
staff is likely to negotiate for any or all of the following: Scope, cost, and schedule 
objectives.”  (PMI, 2000: 25) 
Desafios encontrados          
 Se a gestão de comunicação no âmbito da gestão de projetos de uma empresa de 
tradução constitui uma das mais importantes funções do gestor de projetos, é verdade também 
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que grande parte dos problemas dos projetos está diretamente relacionada com falhas de 
comunicação entre o gestor de projetos e os clientes e equipas interna e externa. A ética 
profissional que rege as comunicações aplica-se claramente neste ponto, sendo que Miralles 
(2005) aponta que “os teóricos coincidem em que a responsabilidade está na base da ética. 
Denominam-na accountability”. Durante os meses de estágio curricular, um dos desafios 
encontrados era de comunicar as instruções específicas de cada projeto de forma mais clara 
possível, e de responsabilizar os intervenientes no processo pela entrega atempada e de 
qualidade dos projetos. De facto, esta tarefa não apresentou grandes problemas visto que a 
equipa de tradução interna e os fornecedores externos da empresa sempre apresentavam um 
alto nível de profissionalismo, cumprindo os prazos acordados de forma extremamente 
responsável. 
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 2.7 GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
“Project Human Resource Management includes the processes required to make the 
most effective use of the people involved with the project. It includes all the project 
stakeholders—sponsors, customers, partners, individual contributors, and others.” 
(PMI, 2000) 
Gerir uma equipa de tradução é uma tarefa complexa que envolve diversas variáveis a 
serem levadas em conta pelo gestor de projetos. De acordo com Esselink (2000), uma vez que 
os papéis, competências e responsabilidades tenham sido definidos para um projeto, torna-se 
necessário definir a equipa que irá executar as tarefas de um projeto. Nesta fase, a gestão de 
recursos humanos é essencial para selecionar os colaboradores de uma equipa de acordo com 
as suas áreas de especialidade e com os pares linguísticos que trabalham. A TIPS gere um 
grande número de tradutores independentes, que contam com vários anos de experiência na 
área, muitos com especializaç ões em diferentes áreas da tradução8. Decerto que ao gerir uma 
grande quantidade de colaboradores (mais de 50 tradutores externos), a empresa segue 
algumas diretrizes que vão ao encontro das orientações dispostas por Esselink (2000), como: 
 
a)   A tradução deve ser sempre feita por falantes nativos da língua de chegada, ou que tenham 
uma proficiência comprovada numa língua que não seja a sua nativa. Esta preocupação da 
TIPS reflete diretamente na qualidade final que uma tradução apresenta, já que ainda que 
o profissional de tradução tenha um alto nível em diferentes línguas, é notável que se 
perdem nuanças e detalhes na tradução que são muito frequentemente somente visíveis 
aos falantes nativos; 
b)   Em caso de muitos tradutores trabalharem no mesmo projeto, é importante designar um 
deles como o líder da equipa, que será responsável pela gestão terminológica, pela 
compilação de ficheiros de dúvidas a serem enviadas aos clientes e pela consistência de 
estilo no projeto como um todo. Cabe ao gestor de projetos designar este tradutor líder de 
equipa, com base em diversos fatores, como a experiência em tradução, áreas de 
especialidade, familiaridade com o tipo de trabalho dos clientes e dos sistemas 
                                                
 
 8	  8 http://www.tips.pt 	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informáticas que os mesmos utilizam, dentre outros. Uma outra preocupação é de limitar 
ao máximo o número de colaboradores dentro de um projeto, o que garante que a 
consistência seja alcançada mais facilmente; 
c)   Encontrar o equilíbrio perfeito entre os trabalhos que são executados pela equipa interna 
de tradutores e os fornecedores externos. A este propósito, o gestor de projetos trabalha 
conjuntamente com o gestor de produção, discutindo as necessidades e exigências de 
enviar trabalho para fornecedores externos da empresa. A título de exemplo, podemos 
enumerar alguns elementos que deverão estar presentes ao enviar trabalhos para tradução 
externa, de acordo com as políticas da empresa:  enviar ficheiros nos formatos solicitados 
pelo cliente para o tradutor; enviar ficheiros originais; enviar ficheiros de referência; 
enviar ficheiro de indicações para tradução; enviar memórias de tradução da empresa e do 
cliente. Naturalmente, devido a questões de confidencialidade, o gestor de projetos deve 
ter atenção especial quando enviar ficheiros para tradutores externos, garantindo que os 
materiais de referência não contenham nenhuma referência aos clientes, particularmente 
no caso dos packages do Studio. Antes de se enviar um package do Studio para tradução 
externa, é recomendado que o gestor de projetos abra o package no Studio e crie um 
package novo para se eliminar a informação do cliente. 
 
Desafios encontrados 
Os desafios encontrados ao longo do estágio no que toca à gestão de recursos 
humanos são os problemas inerentes à natureza deste tipo de atividade. Tendo em vista que 
um projeto de tradução apresenta muitas variáveis relacionadas a aspetos pessoais, este 
género de problemas geralmente apresenta um alto grau de imprevisibilidade, devendo o 
gestor de projetos estar preparado para qualquer situação que surja em um projeto de 
tradução. Uma das soluções encontradas para resolver este problema ao longo do estágio foi 
ter a capacidade de descentralizar as informações e decisões. Desta forma, tanto o Gestor de 
Produção, como a Gestora de Conta e a Direção Geral davam suas opiniões de como uma 
determinada situação deveria ser resolvida, tornando o trabalho da Gestora de Projetos e do 
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1.   O PROCESSO DE TRADUÇÃO E REVISÃO  
	  
“Translation is primarily related to know-how, the learning process must be similar to that of 
skilled craftsmen, who first learn their craft by watching and working alongside others and 
then being closely tutored as they move on to practice. The future translator needs to acquire 
the necessary knowledge and competence in the first stages of training, to be guided during 
the actual translation process, and to receive feedback through correction or revision 
afterwards – revision being a major opportunity to learn what went wrong, and why, but also 
to confirm what worked out well.” (Gouadec, 2007). 
O facto de ter realizado o estágio curricular numa empresa de tradução de renome 
certamente constituiu uma oportunidade para acompanhar de perto o trabalho do dia-a-dia de 
tradutores muito mais experientes, alguns com mais de 20 anos de experiência na área. Pelo 
facto de trabalhar diretamente na sala da Direção-Geral, era possível estar sempre envolvido e 
absorver as informações trocadas entre todos os níveis da Direção, constituindo numa 
oportunidade de aprendizagem inestimável. Como sabemos, nem sempre os estagiários na 
área de tradução recebem um acompanhamento de perto que os permitam iniciar as suas 
atividades de tradução de forma gradual no início do estágio. Isto parece acontecer por razões 
de limitações de tempo por parte dos orientadores nas empresas de tradução, ou pela falta de 
alguém habilitado para realizar esta orientação. Na TIPS, é preciso dizer que o Estagiário é 
treinado passo a passo a aprender a lidar com as ferramentas de apoio à tradução específicas 
para cada tipo de projeto, das particularidades de cada cliente e da maneira como trabalhar 
com ficheiros dos mais diversos formatos. Um outro ponto crucial ao longo do estágio, era ter 
a oportunidade de ter o trabalho revisto por tradutores muito mais experientes, antes da 
entrega final do trabalho ao cliente. Desta forma, alcançaram-se dois objetivos 
simultaneamente: por um lado, por parte da empresa, entregava-se um produto final de 
qualidade ao cliente, visto que a revisão final por tradutores in house garantiam que qualquer 
eventual erro cometido seria corrigido atempadamente. Por outro lado, permitia que se 
pudessem comparar os ficheiros de tradução com os ficheiros finais de revisão, através da 
função compare do SDLX, por exemplo, que indicava exatamente as alterações feitas pelo 
revisor ao longo do documento. Como refere Gouadec (2007), este feedback das revisões 
disponibilizadas ao tradutor-estagiário constitui numa oportunidade de aprendizagem 
essencial ao profissional que deseja ingressar nesta carreira. 
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2. PRODUTIVIDADE EM TRADUÇÃO 
 
Figura 5. Produtividade em tradução 
De acordo com a análise do gráfico, podemos perceber que a quantidade de tarefas de 
tradução, pós-edição e revisão foram atribuídas durante o estágio de forma gradual, tendo em 
vista o aumento de produtividade ao longo dos meses em função da familiaridade com as 
ferramentas de apoio à tradução utilizadas, com o conteúdo semelhante entre vários ficheiros 
de um mesmo cliente e da confiança adquirida ao realizar as tarefas de forma mais autônoma.
 É preciso referir que as atividades relacionadas à tradução (e tarefas correlatas) eram 
desempenhadas em poucas horas ao dia (em torno de 2 a 3 horas), com o resto do expediente 
dedicado à gestão de projetos. Desta forma, é possível concluir que, ainda que a quantidade 
total de palavras não tenha sido tão expressiva, como aconteceria num estágio dedicado 
exclusivamente à tradução, o que se verificou foi que as traduções realizadas formam um 
panorama representativo das mais diferentes tarefas que um tradutor pode exercer numa 
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3. FASES DE TRADUÇÃO 
 
Para a análise individual de cada projeto de tradução realizado ao longo dos 6 meses 
de estágio, adotar-se-á a classificação das fases de tradução formuladas por Gouadec (2007), 
que por sua vez estabelece que um projeto de tradução obedece às seguintes fases: 
 
a)   Pré-tradução: a pré tradução refere-se a todos os procedimentos realizados antes do 
início da tradução propriamente dita. Ou seja, está relacionada com a leitura dos 
documentos originais de uma tradução, pesquisa terminológica, compilação de 
memórias de tradução, leitura de instruções e de tornar disponível o material a ser 
traduzido, especialmente se for preciso processá-lo através de uma ferramenta de 
apoio à tradução; 
b)   Recuperação e gestão de informação: referem-se a recolha de todos os documentos 
necessários para se proceder ao início da tradução, através da leitura de documentos 
internos da empresa que guiam o tradutor de acordo com as normas vigentes em 
prática; 
c)   Terminografia: a terminografia é um componente importante durante um projeto de 
tradução, na medida em que garante que os termos específicos de um projeto estão a 
ser traduzidos de acordo com as exigências solicitadas pelo cliente. A gestão 
terminológica de um projeto de tradução constitui parte fundamental para o sucesso de 
um trabalho; 
d)   Fraseologia: a fraseologia refere-se à maneira como as frases de um texto estão 
dispostas, incluindo elementos como frases fixas, padrões sintáticos e organizações de 
parágrafo, consoante o tipo de projeto que está a ser executado e de acordo com as 
especificações e instruções fornecidas pelo cliente. Na tradução, significa identificar 
como as frases são estruturadas nos documentos, e ter a certeza que estas estruturas 
são transpostas ao se gerar o documento target; 
e)   Transferência: a transferência refere-se ao trabalho de tradução propriamente dito, 
pelo qual os tradutores são os responsáveis. A transferência normalmente significa 
transferir conteúdo e significado a uma cultura, código, contexto comunicativo e 
público diferentes do texto original, fazendo as adaptações necessárias para este efeito 
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e propósito (Gouadec, 2007). A transferência ainda envolve a verificação prévia da 
tradução pelo próprio tradutor; 
f)   Controlo de qualidade: o controlo de qualidade consiste em parte integrante do 
processo de transferência, na medida que constitui uma parte obrigatória a ser seguida 
durante o processo tradutivo, principalmente de acordo com a norma EN15038. As 
verificações de controlo de qualidade são executadas na fase de proof-reading ou em 
revisão, ou na fase de pós-edição de um projeto; 
g)   Pós-tradução: a pós-tradução envolve todas as tarefas que são desempenhadas após 
um projeto de tradução ter sido entregue e após a fase de controlo de qualidade. Estas 
tarefas podem também estar relacionadas à gestão de comunicação com o cliente para 
garantir que o projeto cumpriu todas as exigências necessárias que foram estabelecidas 
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4. MODALIDADES DE TRADUÇÃO	  
 
 Para efeitos de organização e sistematização de informações, a classificação dos 
elementos constituintes de um projeto de tradução foi adaptado do modelo de Nord (1991), 
sendo esta a metodologia adotada ao longo das análises de traduções a seguir. As fases de 
tradução descritas por Gouadec (2007) também foram utilizadas para analisar as traduções 
realizadas ao longo do estágio. 
 A seguir foram selecionados exemplos representativos de cada modalidade de 
tradução que serão analisados de acordo com suas particularidades, nomeadamente:	  
 
a)   Tradução profissional; 
b)   Tradução em equipa; 
c)   Pós-edição; 
d)   Revisão profissional; 
 
4.1 TRADUÇÃO PROFISSIONAL 
De acordo com a TIPS, a tradução profissional é aquela em que os tradutores 
“traduzem e revêem o seu próprio trabalho, seguindo procedimentos comprovados e contando 
com o apoio da equipa”.9        
 Dentro desta modalidade de tradução, espera-se que o próprio tradutor seja capaz de 
realizar todas as verificações de qualidade acerca do trabalho feito, incluindo as verificações 
de QA padrões (ortografia, tags, correspondência entre números etc.), como também de 
implementar as mudanças que forem solicitadas posteriormente pelo cliente. A revisão da 
tradução é feita pelo mesmo profissional que fez a tradução, responsável pela leitura completa 
do documento, verificando e corrigindo eventuais erros ortográficos e gramaticais que possam 
ser detetados ao longo da tradução. Este trabalho pode também ser acompanhado pelo Gestor 
de Qualidade da empresa, sendo este responsável por também por fazer a gestão de perguntas 
e respostas direcionadas ao cliente. 









Título do TP: Kids Tech Wave 4 V2 
Nome e tipo de ficheiro Kids Tech Wave 4 V2  - Ficheiro em formato txt. 
Nº de palavras do TP 11.805 
Data de receção  20 de Novembro de 2015 
Língua de partida Inglês (US) 
Língua de chegada  Português (BR) 
Prazo de entrega 23 de Novembro de 2015 
Data de entrega 23 de Novembro de 2015 
Material de apoio  Ficheiro de instruções específicas 
Emissor do texto  Cliente 
Tipo de texto (Reiss) 
Operativo;  
Género textual: inquérito 
Função TCH Instrumental 
Destinatários do TP e do 
TCH: 
TP: Empresa de Tradução; TCH: público-alvo do cliente. 
 
Local e período de receção 
do TP e do TCH: 
 
Porto, Novembro de 2015. 
Objetivo do TP e TCH 
(qual a razão da existência 
do TP e porque é que é 
precisa a tradução): 
O objetivo do TP deve-se à necessidade de coletar informações 
a partir de um inquérito específico. Da mesma forma, o 
objetivo do TCH é recolher as mesmas informações propostas 
pelo inquérito original, mas em outro mercado, neste caso o 
mercado brasileiro. 
Análise textual 
Área temática Inquérito – Tecnologia – Dispositivos eletrónicos 
Conteúdo  
Listas de perguntas e opções de respostas direcionadas a um 
público específico, voltadas particularmente para a área de 
tecnologia e uso de dispositivos eletrónicos dentro do contexto 
familiar, bem como da frequência de utilização e das condições 
gerais de utilização.   
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Pressupostos 
O texto (inquérito) dirige-se a público específico que está 
familiarizado tanto com os aspetos de análise estatística, como 
com o assunto e terminologia relacionada. 
Aspectos não-verbais 
Espaçamento entre linhas de 1.5, margens da página em 
modelo normal (topo 2.5cm; fundo 2cm; Esquerda 2.5cm, 
Direita 2cm. Fonte: Courier New, tamanho 10.5 
Léxico 
 
O registo de língua é direto, com a finalidade de proporcionar 
uma única interpretação do leitor. Neste sentido, a terminologia 
utilizada é de fácil compreensão, sendo que alguns termos que 
que designam produtos foram mantidos na LP (inglês) pelo 
facto do público-alvo ter conhecimento prévio da terminologia. 
Sintaxe 
O tempo verbal predominante é o Presente do Indicativo, com 
frases simples interrogativas.  
Comentário sobre a 
estratégia global: 
A estratégia global empregue na tradução deste documento foi 
a de traduzir as perguntas que formam este inquérito de 
maneira clara, concreta e precisa, para que possam ser 
respondidas sem maiores dificuldades, tendo em consideração 
o sistema de referência e de informação do interrogado. Uma 
outra preocupação era a de que o texto traduzido mantivesse a 




Para esta tradução, o cliente solicitava que o tradutor 
substituísse diretamente as palavras no ficheiro original .txt, 
com o cuidado de não adicionar ou remover linhas para não 
causar problemas na importação do texto ao sistema do cliente. 
CAT Tool utilizada 
Visto que as instruções do cliente em relação à edição do texto 
eram restritas, optou-se por realizar a tradução manualmente no 
editor de texto, e para tanto não se utilizou nenhuma ferramenta 
de apoio à tradução com o objetivo de evitar qualquer 
problema de formatação ao se criar o ficheiro target. 
 
Pré-tradução           
 A fase de pré-tradução para o trabalho TR2015-3123 envolveu a receção do material a 
ser traduzido e guardar uma cópia local da pasta no ambiente de trabalho para que se pudesse 
tratar dos ficheiros ao nível local no computador de trabalho. Seguiu-se a uma verificação do 
material e foi feito um update solicitado pelo cliente para que alguns segmentos de tradução 
fossem adicionados ao trabalho original. Para este trabalho não foi cedida nenhuma memória 
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de tradução por parte do cliente, e visto que o trabalho tinha como língua de chegada o 
português brasileiro, não foi possível também utilizar nenhuma memória de tradução da TIPS, 
que são em grande maioria compiladas para o português europeu. Ainda que estas memórias 
de tradução não pudessem ser utilizadas para este projeto na interface de uma ferramenta de 
apoio à tradução (como já foi referido, nenhuma CAT Tool foi utilizada para este trabalho), 
ainda assim poderia demonstrar ser útil realizar pesquisas de concordance nas memórias de 
tradução da empresa com a finalidade de buscar resultados para termos específicos da 
tradução. Para este trabalho também não foi disponibilizado nenhum guia de estilo específico, 
devendo o tradutor optar pela tradução que julgasse ser mais adequada ao género textual em 
questão.  
Recuperação e Gestão de Informação      
 Visto que a empresa não recebia tanto volume de trabalho deste cliente específico, não 
havia nenhuma pasta de documentação relacionada a esta conta, pelo que a tradução se 
apresentava como um pedido pontual. Desta forma, não era possível/necessário consultar 
listas terminológicas, glossários ou qualquer documentação já fornecida pelo cliente, mas tão 
somente de seguir as instruções específicas para o trabalho, e realizar as pesquisas de forma 
independente através de motores de busca e websites especializados no tema em questão. 
Terminologia          
 Como já foi referido no ponto anterior, o cliente não dispunha de nenhuma lista 
terminológica que devesse ser obedecida para este projeto, devendo o tradutor selecionar as 
melhores opções para cada caso de tradução, e sistematizá-las ao longo de toda a tradução. 
Visto que a tradução tinha como língua de chegada o português brasileiro, o Estagiário não 
encontrou dificuldade para implementar as escolhas tradutivas mais adequadas ao contexto da 
cultura de chegada, por ser falante nativo desta variedade linguística. 
Fraseologia           
 Em relação à fraseologia, ou estrutura sintática das frases traduzidas, optou-se por 
realizar uma pesquisa temática que fornecesse ao tradutor um modelo de como as perguntas e 
respostas do género textual inquérito são estruturadas, o que permitiu ao tradutor identificar 
uso de colocação, frases fixas e padrões sintáticos a serem seguidos no processo tradutivo. 
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Transferência (tradução)         
 A fase de tradução envolveu lidar com o texto diretamente no ficheiro original, 
substituindo-o pelos segmentos traduzidos. O facto de não utilizar uma memória de tradução 
foi um ponto negativo durante o processo de tradução deste ficheiro, visto que o documento 
continha repetição total ou parcial em diversos segmentos, o que seria facilmente processado 
através de uma memória de tradução. Neste sentido, a tradução manual num editor de texto 
com poucas funcionalidades - como é o bloco de notas - mostrou ser problemática na medida 
em que tornava a prática de tradução numa tarefa um tanto quanto rudimentar. 
Controlo de Qualidade         
 A modalidade de tradução adotada para este projeto é o da tradução profissional, 
devendo o tradutor ser o revisor do próprio texto a ser entregue ao cliente. Desta forma, o 
Estagiário foi responsável pela tradução do documento e da revisão do mesmo, atentando para 
problemas ortográficos, gramaticais, espaçamentos adicionais e outros problemas de 
diferentes naturezas que se verificassem no ficheiro. Ainda assim, pelo facto da empresa ter 
um cuidado mais especial com a entrega de trabalhos de tradução realizados por estagiários, 
este trabalho ainda foi revisto antes da entrega final ao cliente, para assegurar a qualidade do 
documento. Um dos problemas encontrados foi a supressão de algumas frases ao longo do 
documento, em secções em que a frase se encontrava incompleta. O procedimento seguido foi 
o de consultar a Gestora de Projetos e a gestora de contas para decidir qual solução deveria 
ser tomada, e em seguida implementar a alteração na tradução final. 
Pós-tradução           
 A pós tradução para este trabalho ocorreu quase de forma simultânea à realização da 
tradução propriamente dita. Neste caso específico, o cliente solicitava que a empresa enviasse 
parte da tradução feita para que o material pudesse ser testado no sistema informático do 
cliente, que necessitava fazer uma importação da tradução a um sistema de inquéritos. Neste 
sentido, o feedback positivo do cliente durante o trabalho corroborou para que os 
procedimentos seguidos durante a tradução estivessem de acordo com as instruções 
específicas estabelecidas no início do trabalho. A este propósito, a entrega final do ficheiro 
também ocorreu com sucesso, sendo que o cliente pôde importar o ficheiro traduzido para o 
seu sistema sem grandes dificuldades. 
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Análise de excertos (TR2016-3123) 
TP TCH 
 
What is your annual household income? 
Up to £5,000  
£5,001 to £10,000 
£10,001 to £15,000 
£15,001 to £20,000 
£20,001 to £25,000 
£25,001 to £30,000 
£30,001 to £40,000 
£40,001 to £50,000 
£50,001 to £75,000 
£75,001 to £100,000 
 
 
Qual é a renda anual da sua família? 
Até R$25.000 
R$25.005 até R$50.000 
R$50.005 até R$75.000 
R$75.005 até R$100.000 
R$100.005 até R$125.000 
R$125.005 até R$150.000 
R$150.005 até R$200.000 
R$200.005 até R$250.000 
R$250.005 até R$375.000 
R$375.005 até R$500.000 
 A questão que se coloca neste excerto é a tradução (conversão) de valores monetários 
de libras esterlinas para o real brasileiro. De facto, a opção de traduzir ou não valores 
monetários aparenta ser de simples resolução, mas que através de um exame mais cuidadoso e 
ponderado apresenta questões importantes ao tradutor. Visto que há variáveis económicas que 
desempenham um papel fundamental na conversão entre duas moedas, é premente ter 
conhecimento de fatores como a data em que o texto de partida foi produzido, a data em que 
será divulgado na cultura de chegada, as taxas de câmbio praticadas nestes contextos, dentre 
diversas outras variáveis. A este propósito, aponta Christiane Nord (1991 apud Pym, 1993):  
“Nord's solution to this problem is to insist on a specifically "translation-oriented" 
mode of text analysis. When establishing the function of the source text, the translator 
"compares this with the (prospective) 'function-in-culture' of the target text required 
by the initiator, identifying and isolating those source-text elements which have to be 
preserved or adapted in translation"  
A função do texto de partida, neste trabalho específico, é recolher as informações 
necessárias apresentadas no inquérito com a finalidade de planificar estas informações e 
permitir retirar conclusões de uma amostra representativa. De igual forma, o texto de chegada 
deve refletir esta finalidade do texto de partida, no sentido em que é concebido para recolher 
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as mesmas informações originais, mas de um novo público-alvo. De facto, Nord (1991) 
aponta é que estes elementos no texto de chegada devem ser identificados e isolados, devendo 
o tradutor buscar soluções externas ao próprio texto. Aqui torna-se importante verificar junto 
ao cliente quais instruções deverão ser seguidas para resolução da questão, aquilo que Nord 
chama de translation commision, ou translation brief. Com este propósito, contactou-se o 
cliente, que orientou o tradutor a seguir a cotação da libra esterlina atual ao período da 
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4.2 TRADUÇÃO EM EQUIPA 
	  
De acordo com a TIPS, o nível de serviço da tradução em equipa adequa-se aos 
trabalhos de tradução de complexidade mais elevada, que necessitam de equipas de tradução e 
de revisão que estejam preparadas para utilizar recursos técnicos exigentes, ao mesmo tempo 
que é garantida uma alta produtividade e um controlo de qualidade final mais detalhado. 
Dentro deste contexto, a tradução de documentos nesta modalidade durante o estágio era 
sempre realizada da seguinte forma: tendo em conta que a LCH era o português europeu, e o 
Estagiário é falante nativo somente da variedade de português brasileiro, a tradução realizada 





Título do TP: ESSA_TE_Addendum_110316 
Nome e tipo de ficheiro J009230 - Ficheiro online. 
Nº de palavras do TP 3.060 
Data de receção  21 de março de 2016 
Língua de partida Inglês (US) 
Língua de chegada  Português (PT) 
Prazo de entrega 24 de março de 2016 
Data de entrega 24 de março de 2016 
Material de apoio  Ficheiro de instruções específicas 
Emissor do texto  Cliente 
Tipo de texto (Reiss) 
Informativo;  
Género textual: memorando interno 
Função TCH Instrumental 
Destinatários do TP e do 
TCH: 
TP: Trabalhadores falantes da língua inglesa em uma empresa. 
TCH: Trabalhadores falantes da língua portuguesa em uma 
empresa. 
 
Local e período de receção 
do TP e do TCH: 
 
Porto, março de 2016. 
Objetivo do TP e TCH O objetivo do TP é informar os funcionários de uma empresa 
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(qual a razão da existência 
do TP e porque é que é 
precisa a tradução): 
sobre as regras específicas que devem ser seguidas de acordo 
com a política interna da empresa. Da mesma forma, o TCH 
contém o mesmo conteúdo, mas direcionado para os falantes de 
língua portuguesa. 
Análise textual 
Área temática Memorando Interno – Políticas Internas – Subsídios de viagem 
Conteúdo  
O conteúdo do ficheiro original refere-se aos diversos subsídios 
aos quais os colaboradores de uma empresa têm direito, 
nomeadamente: subsídios de alimentação por dia, subsídios de 
acomodação, subsídios de bilhetes de avião, comboio etc. 
Pressupostos 
O texto é dirigido a um público-alvo específico, nomeadamente 
os funcionários da empresa em questão. Espera-se que o 
público-alvo domine a terminologia presente no conteúdo, por 
se tratar de um documento de política interna da empresa. 
Aspectos não-verbais 
Espaçamento entre linhas de 1.5, margens da página em 
modelo normal (topo 2.5cm; fundo 2cm; esquerda 2.5cm, 
direita 2cm.) Fonte: Calibri Body, tamanho 11. Tabelas ao 
longo do texto. 
Léxico 
 
O registo de língua utilizado é direto e objetivo, ainda que 
contenha referência a alguns termos jurídicos que, no entanto, 
não prejudicam a interpretação correta da mensagem do texto 
original. O léxico utilizado é, assim, de fácil entendimento, 
cumprindo a função informativa deste género textual, o 
memorando interno. 
Sintaxe 
São utilizados diversos tempos verbais ao longo do documento, 
principalmente o presente do indicativo, o pretérito perfeito e o 
futuro do presente. Foram identificadas diversas orações 
coordenadas sindéticas, nomeadamente aditivas, explicativas, 
adversativas e conclusivas. 
Comentário sobre a 
estratégia global: 
A estratégia global empregue na tradução deste documento foi 
a de selecionar cuidadosamente a terminologia utilizada neste 
tipo de documento, visto que a tradução estava a ser realizada 
em equipa e era necessário alimentar a memória de tradução 
online com os termos adequados a este documento com a maior 
precisão possível. 
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Instruções específicas 
Para a tradução deste documento, o cliente solicitava que a 
tradução fosse feita em Memsource, uma plataforma de 
tradução online, que será explicada com mais detalhes nesta 
secção. 
CAT Tool utilizada Memsource. 
Pré-tradução           
 A fase de pré-tradução para o trabalho TR2016-0707 consistiu numa rápida reunião 
com uma das tradutoras in-house da TIPS no sentido de receber explicações de como utilizar 
a ferramenta de apoio à tradução Memsource. Posteriormente, foi criada a pasta do trabalho 
em questão, que contava com um ficheiro source pdf e algumas instruções relativas ao 
trabalho, como contagens de palavras, de acordo com a tabela abaixo: 
TMs: Pepsi EN- PT 
File:  ESSA_TE_Addendum_110316.doc 
  
 Segments   Pages   Words   Characters   %  
All   1080   10.12   3060   15161   100  
Repetitions   503   2.85   866   4272   28.3  
101%   0   0   0   0   0  
100%   11   0.02   11   16   0.4  
95%–99%   174   1.02   382   1451   12.5  
85%–94%   1   0.07   23   103   0.8  
75%–84%   4   0.12   33   180   1.1  
50%–74%   16   0.48   139   722   4.5  
0%–49%   371   5.57   1606   8417   52.5  
 
Tabela 1-  Contagem de palavras pelo Memsource 
A associação de uma memória de tradução também foi aplicada na fase de pré-
tradução, sendo que esta memória de tradução era online, diretamente inserida na plataforma 
do Memsource. Através dela, era possível realizar pesquisas de concordance, atualizar a 
memória em tempo real com as novas traduções e disponibilizá-la para todos os tradutores 
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envolvidos no projeto. Finalmente, ainda na fase de pré-tradução foi acordado entre os 
tradutores envolvidos neste projeto (3 tradutores) quais seriam as partes do documento pelas 
quais cada um ficaria responsável. Finalmente, a verificação final e o controlo de qualidade 
eram de responsabilidade de uma tradutora interna da TIPS, que também trabalha como 
Gestora de Qualidade.  
Recuperação e Gestão de Informação      
 Para os trabalhos em Memsource, a empresa já dispunha de um ficheiro de instruções 
preparado para guiar os tradutores e a Gestora de Projetos nos diversos estágios envolvidos 
em um trabalho que necessitasse da utilização desta ferramenta. Este documento de instruções 
era também válido para gerir a informação de forma mais eficiente, permitindo aos tradutores 
verificar o progresso de uma tradução em tempo real, a quantidade de entradas em uma 
memória de tradução, dentre outras funcionalidades. Com base nestes dados, foi possível 
calcular o tempo que seria gasto para concluir a tradução. Este ficheiro de instruções podia ser 
consultado na pasta de gestão de qualidade do servidor interno da empresa, disponibilizado 
para toda a equipa. 
Terminologia 
Apesar de a terminologia contida no documento original deste projeto não ser, em 
grande parte, técnica, a presença de alguns termos específicos sugeria necessidade de 
consistência ao longo da tradução. Visto que nesta modalidade de tradução o projeto é 
realizado em equipa, há uma grande importância para traduzir os termos da mesma maneira, 
seguindo as instruções do cliente ou, caso estas não estejam disponíveis, da escolha mais 
acertada pela tradutora com mais experiência. Neste sentido, a pesquisa terminológica 
realizada neste projeto poderia ser feita diretamente na memória de tradução do projeto com a 
finalidade de verificar qual opção de tradução foi implementada pelos tradutores. A título de 
exemplo, era possível também realizar pesquisas de concordance ao longo do documento, 
permitindo fazer verificações de consistência, como mostrado na figura abaixo: 
	  	  




Figura 6. Pesquisa de concordance no Memsource. 
 
Fraseologia           
 Tendo em vista que a fraseologia tem se tornado cada vez mais uma parte importante 
da tradução, a necessidade de adequar o estilo da tradução às necessidades exigidas pelos 
clientes torna-se fundamental. Ainda que preferências estilísticas variem em diferentes graus, 
de acordo com diferentes tradutores que atuem numa mesma tradução, é possível falar-se em 
uma uniformização estilística após a conclusão do projeto. Para trabalho de tradução TR2016-
0707, esta tarefa de verificar as preferências estilísticas, nomeadamente relacionadas à 
fraseologia, foi desempenhada pela Gestora de Qualidade, trazendo mais consistência ao 
documento final. 
Transferência (tradução)        
 Como já foi referido anteriormente, para o projeto TR2016-0707 foi utilizada a 
ferramenta de apoio à tradução Memsource. De facto, podemos apontar a utilização desta 
CAT Tool para este trabalho como parte essencial no processo de transferência (tradução) do 
documento, visto que a possibilidade de vários tradutores trabalharem de forma simultânea no 
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mesmo ficheiro contribui para uma entrega rápida e com qualidade de um projeto. Além disto, 
o Memsource também apresentava os segmentos de acordo com a sua correspondência com 
entradas na memória de tradução, e com contagens prévias feitas pelo software. Assim, da 
contagem total de palavras deste projeto (3060 palavras), 577 palavras eram fuzzy matches (ou 
seja, 18,8%) e 1454 palavras eram repetições e full matches (ou seja, 47,5%). A possibilidade 
de utilizar uma memória de tradução que se autopropague através do ficheiro comprovou ser 
um trunfo para auxiliar o processo de tradução, evitando que os mesmos termos tivessem de 
ser traduzidos novamente, proporcionando um ganho de tempo à equipa e à entrega final do 
projeto ao cliente. 
Controlo de Qualidade 
Tendo em vista que a modalidade de tradução adotada para este trabalho é o da 
Tradução em Equipa, o Estagiário era responsável por fazer a tradução do documento, 
juntamente com mais outras duas tradutoras. Uma destas tradutoras também era a Gestora de 
Qualidade da empresa, realizando as verificações finais e revisão do trabalho em questão. A 
partir do Memsource, era possível aceder ao projeto através da interface do revisor, podendo a 
revisora marcar os segmentos traduzidos como revistos, que por sua vez alteram de cor. Após 
todo o documento ser revisto, foi possível realizar uma verificação de controlo de qualidade 
(QA Check) em todo o projeto, antes da entrega final ao cliente. 
Pós-tradução          
 Para entregar o trabalho, era somente necessário dar o projeto como “concluído” na 
plataforma do Memsource. Uma das questões relacionadas à pós-tradução referem-se à 
necessidade de editar páginas, formatação, figuras e códigos no ficheiro target. No entanto, 
para este projeto, a tarefa de criar o ficheiro target era de responsabilidade do cliente, 
devendo os tradutores apenas traduzirem o material lá disponível, com especial atenção para 
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Análise de excertos (TR2016-0707) 
 
Excerto 1 
TP TCH REVISÃO 
Any ‘out of policy’ travel 
requests will be automatically 
routed for line manager 
approval. 
Qualquer solicitação de viagem 
que não se enquadre na política 
estabelecida será automaticamente 
encaminhada para aprovação pelo 
gerente de linha. 
 
Qualquer solicitação de viagem 
que não se enquadre na política 
estabelecida será automaticamente 





Problemas a nível de escolha lexical: a questão que se apresenta neste excerto é a da 
opção de traduzir o termo “line manager” literalmente por gerente de linha. De facto, após 
uma pesquisa no motor de busca Google com os parâmetros de pesquisa configurados para 
buscar sites apenas em Portugal (no sentido de verificar se este termo é utilizado em 
português europeu) produziu um resultado de 227.000 ocorrências para “gerente de linha”, 
confirmando a hipótese que este termo era utilizado com elevada frequência. Contudo, a 
revisora optou por tornar a tradução mais ampla, genérica, através da opção de tradução 
“superior hierárquico”. A revisão parece acertada na medida em que confere à figura de um 
superior hierárquico a aprovação de uma solicitação de um funcionário, não cabendo a 
decisão exclusivamente a um “gerente de linha” específico, como a tradução implicava. 
 
Análise de excertos (TR2016-0707) 
Excerto 2 
TP TCH REVISÃO 
Russia-based L10+ employees 
may travel in business class only 
when travel exceeds 4 hours and 
all Russia based employees below 
L10 should purchase rail travel in 




Colaboradores L10+ baseados 
na Rússia poderão viajar na 
classe executiva somente nos 
casos em que a viagem tenha 
duração superior a 4 horas e 
todos os colaboradores baseados 
na Rússia abaixo de L10 
deverão comprar bilhetes de 
viagens ferroviárias na classe 
económica, não obstante a 
duração da viagem. 
Os colaboradores L10+ baseados na 
Rússia podem viajar em classe 
executiva apenas nos casos em que a 
viagem tenha uma duração superior a 
4 horas e todos os colaboradores 
baseados na Rússia abaixo de L10 
devem comprar bilhetes de viagens 
ferroviárias de classe económica, 
independentemente da duração da 
viagem. 
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A primeira questão que se coloca na análise destes excertos é a supressão do artigo 
“o(s)” no início da tradução. Podemos perceber que a ausência do artigo “the” no início do 
texto de partida parece apontar para uma designação genérica de quaisquer colaboradores que 
estejam baseados na Rússia. Ainda que esta construção sem artigo definido possa ser aceite 
em português, é mais comum iniciar frases com o artigo definido, indicando, de modo 
particular, o substantivo já referido anteriormente. Esta construção com a ausência do artigo é 
permitda em português brasileiro, razão pela qual teve de ser adaptada posteriormente. 
Em seguida, temos a utilização do verbo “poder” conjugado no futuro do presente 
“poderão”. Como podemos inferir através da análise deste verbo auxiliar modal, nota-se que 
a revisora optou pela tradução de “may” como “podem”, que confere um traço maior de 
assertividade não presente na primeira opção de tradução “poderão”.  Ainda que a utilização 
de “poderão” aponte para um uso deôntico do modal poder, na aceção de permissão, de 
acordo com Santos (2003) “Os verbos modais são, preferencialmente, usados no presente, 
pois esses por si só já denotam futuridade prescindindo, assim, da forma sintética.”  
 A contração da preposição + artigo em “na classe executiva” em oposição à opção da 
revisora “em classe executiva” apresentam resultados semelhantes nos motores de busca, 
parecendo mais uma questão de estilo a ser seguida. O mesmo aplica-se para a utilização de 
“apenas” em substituição a “somente”. A opção de utilizar o verbo modal “deverão”, no 
sentido de obrigação, ou seja, na sua aceção deôntica, parece seguir o mesmo raciocínio da 
utilização de “poderão” neste mesmo excerto.       
 Em relação à utilização de "não obstante", a responsável pela revisão preferiu utilizar 
“independentemente”, de acordo com a explicação de que a utilização de não obstante 
obrigaria a que se tivesse a seguir uma oração com predicado (ex. não obstante ter outro tipo 
de bilhete). Neste caso, "não obstante" pode ser visto como sinónimo de "apesar de", 
funcionando como um advérbio. Além disso, "não obstante" implica que alguma coisa era um 
obstáculo, alguma coisa era oposta da outra, o que não é o caso. Assim, quer gramatical, quer 
semanticamente, a melhor opção ser mesmo o "independentemente", igualmente advérbio, 
mas sem transmitir a noção de oposição. 
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4.3 PÓS-EDIÇÃO 
 
De acordo com Daniel Gouadec (2007), pós-edição significa verificar e revisar 
traduções geradas a partir de um tradutor automático. A partir da experiência do estágio 
curricular na empresa, foi possível perceber que uma quantidade elevada de projetos 
(especialmente de um cliente específico) era voltada para a pós-edição de documentos 
técnicos. A experiência de trabalhar nesta modalidade de tradução foi muito satisfatória, quer 
seja pela grande quantidade de palavras que poderiam ser pós-editadas diariamente, ou pela 
qualidade da memória de tradução da empresa, que tornava o trabalho mais seguro, 




Título do TP: TASK4638951 
Nome e tipo de ficheiro TASK4638951, ficheiro itd. 
Nº de palavras do TP 4401 
Data de receção  23 de fevereiro de 2016 
Língua de partida Inglês (US) 
Língua de chegada  Português (PT) 
Prazo de entrega 24 de fevereiro de 2016 
Data de entrega 24 de fevereiro de 2016 
Material de apoio  
Memória de tradução; Guia de estilo; Ficheiro de instruções; 
Ficheiros source para consulta 
Emissor do texto  Cliente 
Tipo de texto (Reiss) 
Informativo;  Género textual: texto técnico, manual de 
instruções (engenharia) 
Função TCH Instrumental 
Destinatários do TP e do 
TCH: 
TP: Engenheiros e clientes falantes da língua inglesa  
TCH: Engenheiros e clientes falantes da língua portuguesa 
 
Local e período de receção 
do TP e do TCH: 
 
Porto, fevereiro de 2016. 
Objetivo do TP e TCH 
(qual a razão da existência 
O texto de partida é concebido como manual de instruções para 
as partes constituintes de uma máquina, que vão desde a correta 
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do TP e porque é que é 
precisa a tradução): 
montagem da máquina até à sua manutenção. A razão da 
existência da tradução é justificada pela necessidade do cliente 
em disponibilizar o mesmo documento para o público-alvo 
específico dos clientes em Portugal 
Análise textual 
Área temática Engenharia – Motores  
Conteúdo  
O conteúdo dos ficheiros originais refere-se às partes 
constituintes de uma engrenagem, com suas diferentes 
velocidades de transmissão e medidas. O documento fornece 
instruções específicas de como realizar a manutenção do 
equipamento, utilizando figuras para ilustrar os procedimentos 
a serem seguidos. 
Pressupostos 
O texto é dirigido a um público-alvo específico, nomeadamente 
os proprietários dos equipamentos descritos nos manuais de 
instruções. Espera-se que o público-alvo domine a terminologia 
presente no conteúdo, visto que a linguagem apresenta um 
elevado nível técnico na área de engenharia. 
Aspectos não-verbais 
Espaçamento entre linhas de 1.5, margens da página em 
modelo normal (topo 2.5cm; fundo 2cm; Esquerda 2.5cm, 
Direita 2cm). Fonte: Calibri Body, tamanho 11. Figuras e 
tabelas ao longo do texto. 
Léxico 
 
O registo de língua utilizado é direto e objetivo, ainda que 
contenha um elevado número de termos técnicos da área de 
engenharia. Pressupondo que o público-alvo do texto de 
chegada domine esta área técnica, o léxico presente no texto 
não deve causar grandes dificuldades de interpretação. 
Sintaxe 
Os períodos utilizados na redação do documento são, em sua 
grande maioria, períodos simples com frases imperativas, 
estrutura que é típica de documentos do gênero textual manual 
de instruções, com os verbos predominantemente conjugados 
em sua forma imperativa, no sentido de fornecer ao leitor do 
TCH instruções inequívocas para a correta instalação e 
manutenção do equipamento. 
Comentário sobre a 
estratégia global: 
A estratégia global empregue na tradução deste documento foi 
a de selecionar cuidadosamente a terminologia utilizada neste 
tipo de documento, consultando com bastante frequência a 
memória de tradução do cliente, bem como a memória de 
tradução da empresa, para assegurar que os termos técnicos 
fossem traduzidos com a maior precisão possível. 
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Instruções específicas 
Para a pós-edição deste documento, o cliente solicitava que o 
trabalho fosse realizado em SDLX 2007, devendo o tradutor 
respeitar todas as instruções pré-estabelecidas para projetos 
deste género, que serão tratadas em detalhes mais adiante. 
CAT Tool utilizada SDLX 2007 
 
Pré-tradução           
 A fase de pré-tradução para o trabalho TR2016-0439 consistiu, primeiramente, em 
uma reunião com o Gestor de Produção da empresa, que por sua vez também traduz e pós-
edita um grande volume de projetos deste cliente específico, em que foram tratadas as 
funcionalidades e particularidades do software SDLX 2007. Tendo em vista que já se 
detinham conhecimentos das funcionalidades avançadas de outras ferramentas de apoio à 
tradução, como o SDL Trados Studio 2014 e 2015, não houve dificuldade de adaptação no 
que se refere ao trabalho com o SDLX 2007, que é uma versão mais antiga deste software. 
Este procedimento de fazer cópias locais das memórias de tradução, em oposição a utilizá-las 
diretamente no servidor e atualizá-las à medida que fossem confirmados novos segmentos, 
tem por objetivo evitar que traduções potencialmente equivocadas feitas pelos estagiários 
sejam inseridas nas memórias de tradução. Desta forma, cabia ao revisor final corrigir os erros 
(caso existissem) e atualizar a memória de tradução consoante as escolhas finais de tradução 
realizadas no projeto. De posse destas informações, era possível avançar para a fase seguinte, 
a de Recuperação e Gestão de Informação. 
Recuperação e Gestão de Informação      
 Para trabalhos deste género, instruções específicas e guias de estilo estavam 
disponíveis no servidor interno da empresa. Os documentos que auxiliam o tradutor para 
projetos deste gênero são objetivos e claros, fornecendo informações de como tratar as 
repetições internas, os full matches, tratamento de tags, utilização do acordo ortográfico, 
dentre outras instruções. 
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Terminologia           
 As grandes questões terminológicas que se colocavam na pós-edição desde documento 
ocorriam em virtude da alta incidência de termos técnicos de um domínio muito 
especializado. Contudo, esta dificuldade foi prontamente contornada com o auxílio das 
memórias de tradução disponíveis para este projeto, que apresentavam um número elevado de 
entradas compiladas ao longo de vários anos de trabalho, permitindo solucionar questões 
terminológicas de forma rápida e confiável. Para os casos de tradução que não eram 
propriamente técnicas, mas que requeriam um cuidadoso tratamento, como no caso das signal 
words, ou seja, palavras que chamam a atenção do leitor para a existência de uma mensagem 
de segurança, o documento de instruções para este cliente aconselhava que, por norma, estas 
palavras aparecem sempre em maiúsculas e a tradução deverá ser conforme indicado a seguir:  
DANGER = PERIGO; WARNING = ADVERTÊNCIA; CAUTION = CUIDADO; NOTICE 
= AVISO; NOTE = NOTA; ATTENTION = ATENÇÃO. 
Fraseologia           
 Em relação à fraseologia, o documento de instruções para este gênero de projetos 
fornecia algumas indicações, como: utilizar o Imperativo (“faça”) em vez do Infinitivo 
(“fazer”); os números devem ser grafados como na versão original (se o source for “1”, 
traduzir como “1”; se o source for “one”, traduzir como “um”); utilização de 
maiúsculas/minúsculas - deve seguir-se as regras da língua portuguesa e não as do source, 
utilizando-se maiúscula apenas na primeira letra de cada frase; os parênteses devem seguir o 
formato do original (curvos, se curvos no original, ou rectos, se rectos no original).  
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Transferência (tradução) 
Tendo em consideração todos os elementos que compõem a fase de pré-tradução 
descritos anteriormente, a pós-edição do documento pôde ser iniciada. A título de exemplo, 




Figura 7. Editor View do SDLX 200710 
 
 (Segmento verde) – O segmento de cor verde indica que indica que é um fuzzy match 
encontrado na memória de tradução (MT). O número que aparece dentro do espaço indica o 
grau de correspondência; 
 (Segmento azul turquesa) – O segmento de cor azul turquesa indica que se trata de um 
segmento confirmado; 
 (Segmento dourado) – O segmento de cor dourada indica que uma correspondência total 
para o segmento foi encontrada na memória de tradução (MT), e que a memória de tradução 
foi aplicada; 
 (Segmento roxo) – O segmento de cor roxa indica que não foi encontrada nenhuma 
                                                
 
 
10 Disponível em www.translator.lmn.sk 	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correspondência na memória de tradução (MT), e que assim a tradução automática foi 
aplicada; 
 (Segmento laranja) – O segmento de cor laranja indica que o ocorreu uma 
“autopropagated translation”, indicando que a tradução de outro segmento foi copiada para o 
novo segmento, visto que o conteúdo de ambos os segmentos é idêntico; 
(segmento branco) – O segmento de cor branca indica que este segmento ainda não foi 
traduzido. 
O processo de tradução revelou-se bastante intuitivo com o SDLX, principalmente 
através da função de concordance que permitia realizar pesquisas nas memórias de tradução, 
solucionando dúvidas terminológicas que seriam, na ausência dessa ferramenta, muito mais 
difíceis de resolver. Em relação ao tratamento de tags para projetos deste cliente, era preciso 
consultar os documentos source em pdf para verificar o que o tag representava em contexto, 
devendo o tradutor adequar o conteúdo de acordo com a informação que este tag veicula. 
Uma outra questão se colocava com os segmentos full matches (segmentos dourados) para os 
quais recebeu-se a indicação de não alterar estes segmentos, ainda que existissem erros de 
tradução. O procedimento a ser seguido era informar o Gestor de Produção sobre a existência 
deste erro, que por sua vez tomaria as medidas necessárias à correção do mesmo. Finalmente, 
uma outra indicação para projetos deste cliente estava relacionada com o reaproveitamento de 
full matches de memórias de tradução. Como no exemplo deste projeto, em que se trabalhou 
com vários ficheiros com conteúdos semelhantes, era esperado que se pudesse utilizar a 
memória de tradução para “pré-traduzir” os outros ficheiros. No entanto, isto apresentava um 
problema visto que o SDLX não permitia distinguir as correspondências a 100% das 
memórias de tradução (poderiam ser alteradas) daquelas já aplicadas pelo cliente (não 
deveriam ser alteradas). A solução para contornar esta questão era aplicar manualmente os 
segmentos gerados a partir das memórias de tradução, através das teclas de atalho do 
software, permitindo assim reutilizar as traduções anteriores e cumprir com as instruções do 
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Controlo de Qualidade         
 O controlo de qualidade para este projeto implicava realizar todas as funções 
disponíveis de QA Check após o término da tradução, com especial atenção para espaços 
adicionais, tag colocados em posições erradas, ortografia, dentre outros. Uma vez realizado 
este procedimento, comunicava-se ao revisor que a tradução (neste caso, pós-edição) estava 
pronta para ser revista, assim o controlo de qualidade obedecia a padrões muito rigorosos 
antes da entrega final ao cliente 
 
Pós-tradução   
A pós-tradução para este gênero de projetos consistia em submeter os ficheiros 
traduzidos através de um Sistema de Gestão de Tradução online (Translation Management 
System – TMS), a partir do qual eram feitos os uploads dos ficheiros relacionados aos 
trabalhos em andamento e recebidas as confirmações que os ficheiros foram entregues com 
sucesso. A pós-tradução também envolvia implementar, pontualmente, alterações sugeridas 
pelo cliente para projetos específicos.  
 
 




TP TCH REVISÃO 
 
Supply for L-029 - Solenoid for 
the pressure regulation valve in 
the cleaning system 
 
 
Alimentação para L-029 - 
Válvula solenoide para o 
regulador de pressão no sistema 
de limpeza 
 
Alimentação para L-029 - Solenoide 
para a válvula de regulação da 
pressão no sistema de limpeza 
 
 
A dificuldade que se colocava na tradução deste excerto pode ser atribuída, 
primeiramente, à terminologia técnica presente no segmento. De facto, nem sempre era 
possível realizar pesquisas exaustivas para solucionar dúvidas em relação a termos técnicos, 
devido às restrições de prazos de entrega dos projetos. Desta forma, a solução encontrada era 
realizar pesquisas na própria memória de tradução (do cliente e da empresa) através do 
concordance, em que poderiam ser pesquisadas definições a nível lexical e fraseológico. 
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Através desta pesquisa, constatou-se que o termo “solenoide” ocorria em grande quantidade 
junto com “válvula”, principalmente em frases como: “regulador de pressão com válvula 
solenoide”. Assim, ainda que o TP contivesse a ordem lexical “pressure regulation valve” 
optou-se por seguir os resultados encontrados em outras ocorrências, evitando assim a 
utilização do termo “válvula” seguidamente. Ainda que este raciocínio de priorizar resultados 
da memória de tradução tenha se mostrado confiável ao longo de outros projetos, o revisor 
corrigiu a tradução, indicando que a tradução dos termos presentes no excerto deveria seguir a 




TP TCH REVISÃO 
 
In certain conditions the engine 
de-rates to approximately <1/> of 
full power. 
 
Em determinadas condições, o 
desempenho do motor é 
reduzido para <1/> da potência 
máxima. 
Em determinadas condições, o motor 




Uma das estratégias pragmáticas utilizadas na pós-edição deste excerto refere-se à 
adição dos termos “desempenho” no texto de chegada e “potência” na revisão final. De 
acordo com o Merriam Webster Dictionary, a palavra “derate” tem a seguinte definição: 
derate11: to lower the rated capability of (as electrical or mechanical apparatus) because of 
deterioration or inadequacy. Desta forma, temos as opções lexicais: capacidade, desempenho 
e potência para a tradução em questão.  
Podemos apontar com algum grau de certeza que as três opções de tradução referidas 
parecem concorrer para o mesmo resultado semântico de tradução, ainda que sejam diferentes 
entre si. A opção do revisor pela frase “o motor perde potência” parece apontar para a 
existência de um paralelismo semântico, já que o termo potência também será utilizado no 
mesmo excerto: “full power”, “potência máxima”, mantendo assim um fio condutor de 
tradução que, em última análise, apresenta um resultado mais coerente e harmónico com os 
outros elementos constituintes da frase. 
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Excerto 3 
 
TP TCH REVISÃO 
The Compact-Aligning-Roller 
Bearings (CARB) that <1/> uses 
on the left-hand side of the crop 
processor rolls do not meet 
durability expectations. 
Os Rolamentos de Alinhamento 
Compacto (CARB) que <1/> 
utiliza no lado esquerdo dos 
rolos do processador de cultura 
não cumprem as expectativas de 
durabilidade. 
 
Os Rolamentos de Rolos de 
Alinhamento Compacto (CARB - 
Compact-Aligning-Roller Bearings) 
que a <1/> utiliza no lado esquerdo 
dos rolos do processador de cultura 




A questão que se coloca neste excerto é a designação (in)correta de um componente 
do motor de um equipamento agrícola, nomeadamente os “Rolamentos de Rolos de 
Alinhamento Compacto (CARB – Compact-Aligning-Roller Bearings)”. A solução 
inicialmente encontrada para a tradução da estrutura referida foi a de verificar se este termo 
estava presente na memória de tradução. Contudo, não foi encontrada correspondência do 
termo em sua totalidade, somente de correspondências isoladas. Após uma leitura cuidadosa 
do excerto, considerou-se que o termo “rolls” já seria traduzido como “rolos” no mesmo 
excerto, não havendo a necessidade de redundância através da tradução de “Compact-
Aligning-Roller Bearings” por “Os Rolamentos de Rolos de Alinhamento Compacto”. No 
entanto, a correta designação da peça é essencial para a compreensão do texto, visto que os 
“Rolamentos de rolo” designam a seguinte estrutura: 
 
Figura 8 -  Rolamento de rolo.12 
 
De acordo com um dos fabricantes desta peça, um rolamento CARB “acomoda um 
desalinhamento e deslocamento axial dentro do rolamento, sem induzir cargas axiais internas 
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com praticamente nenhum aumento do atrito. Isso elimina a necessidade entre o ajuste 
apertado e a liberdade axial, permitindo que ajustes apertados sejam usados para eliminar a 
corrosão por atrito, comum com arranjos de rolamentos convencionais. Os resultados são: 
temperaturas mais baixas de operação; níveis de vibração reduzido; melhorias na 
confiabilidade e no rolamento; vida útil do lubrificante e consumo mais baixo de energia”.13  
O facto de realizar pesquisas por imagens no Google Images auxiliou a compreensão 
de tipo de estrutura que o documento descrevia, concluindo que o rolamento em questão era 
composto por vários rolos de forma a diminuir o atrito entre as peças. A tradução por 
omissão, de que fala Mona Baker (apud Pilar e Paredes, 2005) é utilizada para omitir termos 
que não são essenciais ao desenvolvimento do texto. De facto, esta estratégia de tradução não 
poderia ser utilizada neste excerto para os termos em questão, com prejuízos à correta 
interpretação da referida estrutura. A solução deduzida para este tipo de traduções técnicas, 





TP TCH REVISÃO 
Bleed the fuel system after the 
installation of the fuel filter, for 




O sistema de combustível deve 
ser purgado após a instalação do 
filtro de combustível; para obter 
mais informações, consulte o 
manual do operador. 
 
 
Purgue o sistema de combustível 
após a instalação do filtro de 
combustível; para obter mais 




A estratégia de realizar uma mudança estrutural na frase (Chesterman, 1997) e 
apassivar o sujeito da frase pareceu, a princípio, uma forma de apresentar os constituintes da 
frase com uma disposição mais lógica. No entanto, após consultar novamente os documentos 
de instruções e após o revisor ter feito as alterações, verificou-se que o guia de estilo indica 
que o imperativo deve ser utilizado em detrimento de outras estruturas frásicas e conjugações 
verbais. Ainda que não haja prejuízo semântico entre a tradução inicial e a revisão final, é 
                                                
 
 
13 Minha tradução. http://www.skf.com/binary/68-155285/Why-SKF---CARB-toroidal-roller-bearings---
06550_2-EN.pdf 
	  	  
	   81	  
importante referir o caráter pragmático da linguagem presente neste tipo de documento, 
nomeadamente um manual de instruções. Assim, prima-se por uma linguagem mais direta e 
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4.4 REVISÃO PROFISSIONAL 
 
“In the strictest sense, revision includes all operations undertaken to guarantee that 
the translation meets all applicable quality criteria and quality levels (i.e. is free of 
linguistic, technical or translation errors). This means making all necessary 
corrections and changes (improvements, amendments, substitutions, reorganisations). 
Revision is an upgrading operation that makes the translated material compliant with 
all applicable requirements and, of course, with the rules of the art.”  (Gouadec, 2007) 
A oportunidade de trabalhar com a revisão profissional ao longo do estágio ajudou a 
compreender a outra faceta do trabalho de tradução, isto é, ter a responsabilidade de corrigir 
erros de acordo com os melhores parâmetros de qualidade definidos pelo cliente e pela 
empresa. As competências linguísticas envolvidas nesta modalidade de tradução implicam, 
necessariamente, conhecimentos lexicais, de estrutura da língua, estratégias de tradução, 
semântica, gêneros textuais, dentre outros. Portanto, para que o revisor logre êxito no seu 
papel de mediador de conteúdo perante o cliente final, é necessário conjugar todas estas 
competências, considerando também as especificidades da cultura de chegada, e assinalar as 
alterações no texto consoante o seu melhor julgamento.     
 É de referir que muitas empresas de tradução utilizam a fase de revisão como parte 
intrínseca do processo de controlo de qualidade, uma vez que é desejável que exista a 
chamada revisão mútua, ou seja, aquela em que os tradutores reveem os trabalhos 
mutuamente. Durante o estágio verificou-se que todas as traduções feitas pelos estagiários 
eram revistas pelos tradutores in-house, garantindo assim a qualidade do produto final a ser 




Título do TP: Vapores de solventes tóxicos e inflamáveis 
Nome e tipo de ficheiro Vapores de solventes tóxicos e inflamáveis, ficheiro pdf. 
Nº de palavras do TP 1150 
Data de receção  7 de dezembro de 2015 
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Língua de partida Inglês (US) 
Língua de chegada  Português (BR) 
Prazo de entrega 9 de dezembro de 2015 
Data de entrega 9 de dezembro de 2015 
Material de apoio  
Guia de estilo; Ficheiro de instruções; Ficheiros source para 
consulta. 
Emissor do texto  Cliente 
Tipo de texto (Reiss) Informativo/Operativo;  Género textual: manual de instruções 
Função TCH Instrumental 
Destinatários do TP e do 
TCH: 
TP: Engenheiros químicos e funcionários da empresa falantes 
de língua inglesa.  
TCH: Engenheiros químicos e funcionários da empresa falantes 
de língua portuguesa. 
 
Local e período de receção 
do TP e do TCH: 
 
Porto, dezembro de 2015. 
Objetivo do TP e TCH 
(qual a razão da existência 
do TP e porque é que é 
precisa a tradução): 
O texto de partida consiste num manual de instruções para o 
correto tratamento de solventes químicos e tóxicos. A razão da 
existência da tradução é justificada pela necessidade do cliente 
em disponibilizar o mesmo documento para o funcionários no 
Brasil. 
Análise textual 
Área temática Engenharia química – Solventes tóxicos - Marketing 
Conteúdo  
O conteúdo do documento consiste em indicações de como 
despejar corretamente resíduos e solventes tóxicos 
provenientes de um laboratório. Para este fim, é apresentado 
um produto que tem por finalidade aumentar a segurança no 
tratamento de solventes químicos em um laboratório, mantendo 
os solventes e misturas de solventes limpos, vedados e estáveis. 
Pressupostos 
O texto é dirigido a um público-alvo específico, nomeadamente 
técnicos de laboratório e gerentes de fábricas, e todos os 
trabalhadores envolvidos na manipulação de elementos 
químicos de alto risco. Pressupõe-se que o público-alvo domine 
a terminologia técnica contida no documento, visto que trata-se 
de uma publicidade com alto grau de especificidade e com a 
utilização abundante de terminologia técnica da área de 
engenharia química. 
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Aspectos não-verbais 
Espaçamento entre linhas de 1.5, margens da página em 
modelo normal (topo 2.5cm; fundo 2cm; Esquerda 2.5cm, 
Direita 2cm). Fonte: Arial, tamanho 10. Figuras e tabelas ao 
longo do texto. 
Léxico 
 
O registo de língua utilizado é técnico, mas simultaneamente 
coloquial, já que se trata da divulgação de um produto e é 
necessário utilizar a linguagem apelativa para estabelecer uma 
conexão afetiva com o leitor/público-alvo. Presença abundante 
de adjetivos. 
Sintaxe - Função apelativa: uso do imperativo; do vocativo; do infinito 
e do conjuntivo com valor imperativo. 
Comentário sobre a 
estratégia global: 
A estratégia global para a revisão deste documento foi a de 
utilizar as referências de trabalho disponibilizadas pelo cliente, 
e inserir todas as alterações necessárias de acordo com as 
instruções específicas do trabalho. A consulta aos guias de 
estilo foram essenciais para orientar o processo de revisão, de 
acordo com normas e critérios pré-estabelecidos. 
Instruções específicas 
Seguir o guia de estilo para revisão, disponibilizado pelo 
cliente, e inserir as alterações no texto diretamente no ficheiro 
pdf, realizando a função de highlight e comment no Adobe 
Acrobat. 





A fase de pré-tradução para o trabalho TR2015-2830 envolveu a receção do material a 
ser revisto e posteriormente guardar uma cópia local da pasta no ambiente de trabalho para 
que se pudesse tratar dos ficheiros ao nível local no computador de trabalho. Para este 
trabalho de revisão, o cliente disponibilizava um guia de estilo com indicações a serem 
seguidas pelo revisor, bem como de um glossário de termos técnicos e nomes de organizações 
e departamentos internos da empresa que deveriam seguir as normas previamente 
estabelecidas. Visto que o documento tinha uma considerável extensão (26 páginas, com 
glossários extensivos para tradução), optou-se for concentrar mais tempo de leitura nas 
secções do guia de estilo que tratavam da estrutura genérica da revisão, como por exemplo o 
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tratamento que deveria ser dispensado às abreviações/siglas e o tom e estilo que a tradução 
deveria seguir. Visto que não era necessária a utilização de nenhuma ferramenta de apoio à 
tradução para este projeto, não era possível verificar através de uma memória de tradução se 
as opções do tradutor haviam sido as mais acertadas, devendo o revisor realizar as próprias 
pesquisas terminológicas (principalmente se o termo não pudesse ser encontrado no guia de 
estilo disponibilizado) e validá-las de acordo com o seu grau de certeza. É de referir que o 
nível técnico de um texto é diretamente proporcional ao tempo que será gasto pelo revisor 
para validar terminologia técnica, ou seja, a revisão de um documento técnico vai muito além 
do escopo de preferência estilística, lexical e gramatical, sendo mesmo preciso que o revisor 
tenha um bom domínio da área técnica em questão ou que tenha todas as condições para que 
possa realizar as pesquisas em fontes confiáveis de informação. 
Recuperação e Gestão de Informação       
 A empresa já havia fornecido serviços linguísticos de tradução e revisão para este 
cliente previamente, pelo já que contava com documentos que pudessem auxiliar o revisor 
durante o seu trabalho. Neste sentido, eram disponibilizados: glossários, guias de estilo (em 
inglês e português), dentre outros. Desta forma, foi possível iniciar o trabalho de revisão de 
forma mais ordenada, tendo em conta conceitos-chave de revisão disponibilizados pelo 
cliente. 
Terminologia           
 Para este projeto, foram disponibilizadas listas terminológicas e glossários específicos, 
que deveriam nortear o revisor durante o seu trabalho. A título de exemplo, abaixo estão 
descritos alguns termos disponibilizados no documento, na tabela 2. 
ENG PT-BR 
Liquefied Petroleum Gas (LPG)  Gás Liquefeito de Petróleo (GLP)  
Health, Safety, Security and Environment – 
Management System (HSSE-MS 
Sistema integrado de Saúde, Segurança e Meio 
Ambiente (HSSE).  
Stakeholders  
 




Grupo de Sinais Visíveis  
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CSC  
 
Centro de Serviço ao Cliente  
 
Product Stewardship  
 
Gestão de Produtos  
 
Room to Manoeuvre  
 
Espaço para manobra  
 
SD (Supply and Distributing)  
 
Área de Suprimentos e Distribuição  
 
Tabela 2. Glossário técnico 
Fraseologia           
 De acordo os critérios dispostos no documento de guia de estilo fornecido pelo cliente, 
que foram reproduzidos abaixo, salvaguardando várias secções com o objetivo de proteger a 
confidencialidade do cliente, algumas indicações relacionadas à fraseologia estabeleciam:   
•   Não utilizar palavras estrangeiras, como palavras técnicas/científicas ou jargões: se você 
pode usar a mesma expressão em seu linguajar corriqueiro, quando for necessária a 
utilização da palavra estrangeira, escreva-a sempre em itálico. A este propósito 
depreende-se a ideia de que, ainda que faça parte da evolução natural da língua a 
incorporação de palavras estrangeiras, o uso excessivo de estrangeirismos parece tornar o 
texto pedante e pouco compreensível. 
•   Jargões ou abreviações que podem ser compreendidos internamente devem ser mais bem 
explicados para o público externo. 
•   Redação: para se ter uma boa redação, é importante que esta seja objetiva e compreensível 
para o maior número possível de pessoas. Evite períodos longos. Seja direto. 
•   Em textos: opte por usar a voz ativa, se não precisa usar a passiva.   
•   Evite o uso excessivo de superlativos, como: melhor; preferido; mais; a não ser que o 
mesmo apresente fatos ou pesquisas que comprovem a necessidade desse uso.   
•   Siglas: evite o uso de siglas sem que elas sejam explicadas.   
•   Evite ou substitua algumas expressões e/ou jargões, tais como:  
o   A nível de (usar: considerando, em proporções de)   
o   Agregando valor/ agregar valor (usar: aprimorar, enriquecer)    
o   Quebrar paradigmas (usar: romper regras, romper normas estabelecidas, substituir 
padrões antigos) 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o   Carente (usar: “em desvantagem social”)     
o   “Desenvolvimento Sustentável com Responsabilidade Social” (está incorreto pois, 
Desenvolvimento Sustentável inclui aspectos de Responsabilidade Social)     
o   “Investindo no Desenvolvimento Sustentável e no Meio Ambiente” (está 
incorreto: Desenvolvimento Sustentável inclui aspectos de Meio Ambiente). 
•   Formato de Texto:  
o   Listas: Se uma lista estiver em ordem alfabética no texto original, a tradução 
deverá ser reorganizada também em ordem alfabética (a não ser que faça parte de 
parágrafos numerados em contratos).    
o   DATAS Utilize: 31 de dezembro de 2005. O mês deverá estar sempre por extenso. 
o   (NOTA: Não existe espaço entre o numeral e o símbolo de porcentagem.) Utilize 
decimais ao invés de frações percentuais: 3,5%, por exemplo. Utilize pontos para 
números maiores que 999, por exemplo: 15.000 e vírgula para números decimais 
(3,5). utilizar “milhão” e “bilhão”, com a exceção de gráficos, onde você poderá 
usar m ou b. *Um bilhão = 1.000 milhões *Um trilhão = 1.000.000 milhões. use 
5.000-6.000, 5-6%, 5m-6m (não use 5-6m), R$ 5m-R$ 6m. não inicie frases com 
algarismos. Medidas: quilômetros (km) i.e. XXkm e megawatts (mw) i.e. XXmw 
  
o   HORA  Em português: a hora deve ser escrita utilizando a seguinte padronização, 
o dia começa à 0h e termina às 24h. Não abrevie o termo “minutos”. Quando o 
fato ocorre em local com fuso horário diferente do de Brasília, indique entre 
parênteses o horário equivalente, por exemplo: 2h30 (21h30 em Brasília).   
o   VALORES  Não use “cinco milhões de dólares”, mas “US$ 5 milhões”. Use 
“US$ 6,5 milhões” ao invés de “seis milhões e meio de dólares”.  MOEDAS 
 Use:   “US$” e não “Dólares” ou “USD”.  
Revisão          
 Tendo em vista os critérios estabelecidos pelo guia de estilo, e descritos no ponto 
anterior desta secção, o trabalho de revisão pôde ser iniciado. É de referir que a tradução deste 
documento não foi realizada pela TIPS, portanto cabia somente à empresa realizar o trabalho 
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de revisão para o documento em questão. O cliente solicitava que o revisor sugerisse as 
mudanças diretamente no ficheiro pdf., sendo que para isto deveria destacar a passagem que 
merecia revisão, e inserir comentários das alterações que deveriam ser feitas. Pela pouca 
experiência na área da revisão profissional, alguns erros de procedimento foram cometidos no 
início, nomeadamente a de inserir comentários indicando que algumas passagens mereciam 
uma verificação de consistência pelo cliente, pela utilização de termos diferentes para o 
mesmo produto, quando não era necessário empregar este procedimento. A este propósito, a 
responsável pela verificação de qualidade deu a orientação de que, nesta modalidade de 
trabalho, a revisão profissional, cabia ao revisor inserir os comentários com as mudanças que 
deveriam ser implementadas pelo cliente, mas de uma maneira mais objetiva e direta, sem dar 
margem a dúvidas. Neste sentido, e após a orientação recebida, uma linguagem mais 
pragmática foi implementada, com a estrutura em inglês: “replace “THIS” by “THAT”, 
indicando claramente que o revisor deveria substituir um termo ou expressão por outro que o 
julgou ser mais adequado. Por conseguinte, Gouadec (2007) afirma que o revisor é 
responsável por corrigir, alterar, adicionar, modificar, completar, reestruturar, reescrever e 
reorganizar qualquer frase, segmento ou secções em que detete problemas, no sentido de 
conferir qualidade ao material, o que este autor designa como fit for delivery (idem, 2007), ou 
seja, pronto para ser entregue ao cliente. 
 
Controlo de Qualidade         
 A fase de revisão, por si, já implica um controlo de qualidade para a entrega do 
produto final, visto que após esta fase, e analisando este projeto em específico, era de 
responsabilidade do cliente implementar as mudanças de acordo com as indicações que o 
revisor deixaria no documento. Esta metodologia foi seguida em razão de o revisor trabalhar 
com o documento em formato pdf, que não permite edição. Cabe ressaltar que, por razões de 
controlo de qualidade, e devido à natureza do estágio curricular, o documento de revisão 
ainda foi verificado antes da entrega final ao cliente. 
Pós-tradução           
 A pós tradução para este projeto, visto que se tratava de uma revisão e, assim, já se 
encontra num estágio avançado do fluxo de tradução de um projeto típico, consistiu 
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basicamente de enviar os ficheiros finais ao cliente e preparar um ficheiro Word com as 
alterações feitas, com as indicações de página, texto traduzido, texto revisto, razão pela 
alteração. Este ficheiro seria enviado ao cliente caso este solicitasse uma lista de alterações 
realizadas no documento original, o que no entanto não mostrou ser preciso, visto que o 
cliente já estava satisfeito com a entrega do documento anotado pelo revisor. 
Análise de excertos (TR2016-2830) 
TP (Tradução realizada por cliente externo) REVISÃO 
SafetyCaps da XXXX. permitem uma 
transferência segura dos solventes através de seu 
sistema do HPLC. Todos os reservatórios e 
recipientes permanecem fechadas com 
segurança, mesmo durante a operação do HPLC. 
Capilares e tubos são conectados ao sistema de 
forma totalmente vedada. Ao mesmo tempo, a 
troca de ar acontece sem o escape dos vapores 
de solventes tóxicos e perigosos.  
 
SafetyCaps da XXXX. permitem uma 
transferência segura dos solventes através de seu 
sistema de HPLC. Todos os reservatórios e 
recipientes permanecem fechados com segurança, 
mesmo durante a operação do HPLC. Capilares e 
tubos são conectados ao sistema de forma 
totalmente vedada. Ao mesmo tempo, a troca de 
ar acontece sem o escape dos vapores de 
solventes tóxicos e perigosos.  
 
A questão inicial que se coloca na revisão deste documento é o segmento: “sistema do 
HPLC”. HPLC, sigla em inglês que designa High Performance Liquid Chromatography, ou 
seja, Cromatografia líquida de alta eficiência, refere-se a uma técnica para separação de 
compostos químicos. Logo, a tradução que utilizava “do” (preposição de + artigo o) apontava 
para um problema de compreensão, visto que dava margem à interpretação de que HPLC se 
referia a um sistema, ou a uma estrutura, quando na verdade trata-se de um método, 
procedimento ou técnica. Esta tradução poderia ser facilmente verificada através da análise 
dos documentos disponibilizados ao tradutor e ao revisor, nomeadamente o glossário com a 
tradução de siglas e termos técnicos. Assim, o tradutor é sempre responsável por implementar 
o controlo de qualidade de acordo com as especificações técnicas recebidas, o que Gouadec 
(2007) define como compliance. 
Análise de excertos (TR2016-2830) 
 
TP TC REVISÃO 
Connector for 3.2mm OD 
Tubing 
Conectores para tubos de 0,32mm 
OD 
Conectores para tubos de 
3,2mm OD 
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Figura 9 - Screenshots do ficheiro original e de tradução. Projeto TR2015-2830 
 
A segunda questão que se colocava neste excerto era a problemática das medidas. 
Como sabemos, em inglês utiliza-se o ponto final para designar as casas decimais, e em 
português utiliza-se a vírgula para o mesmo efeito. Assim, ao alterar as casas decimais do 
valor (3.2mm) em inglês, o correto em português seria (3,2mm) e não 0,32mm como se lê. 
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1. A adaptação linguística entre as variedades de uma mesma língua 
 
“A realidade da noção de Língua Portuguesa, aquilo que lhe dá uma dimensão 
qualitativa para além de um mero estatuto de repositório de variedades, pertence, mais 
do que ao domínio linguístico, ao domínio da história, da cultura e, em última 
instância, da política. Na medida em que a percepção dessas realidades for variando 
com o decorrer dos tempos e das gerações, será certamente de esperar, 
concomitantemente, que a extensão da noção de língua portuguesa varie também.”  
(Boletim de Filologia, 29, 1984, 592, apud Caderno de 
Estudos e Pesquisa. Língua Portuguesa Comparada, 2010.) 
 
Antes de se falar em adaptação linguística entre as variedades de uma mesma língua, é 
importante definir quais são as diferenças e semelhanças entre estas variedades, com o 
objetivo de estabelecer critérios e sistematizar a informação antes de se poder realizar o 
processo de adaptação propriamente dito. A este propósito, foram utilizadas diversas 
referências que abordam as diferenças entre as duas variedades analisadas, o português 
brasileiro e o português europeu, especialmente a Gramática da língua portuguesa de Mateus 
et al. (2003) e os trabalhos de Charlotte Galves (2002). No entanto, para o propósito de 
redação deste relatório, as questões de evolução das variedades não serão tratadas 
extensivamente, optando-se pela descrição das diferenças entre o português brasileiro e o 
português europeu ao nível lexical, morfológico e sintático (o nível fonológico não foi 
considerado, por não ser relevante ao projeto), com vistas a fornecer uma moldura teórica 
para a análise do projeto de adaptação realizado durante o estágio curricular.  
    Primeiramente, é importante fornecer algum panorama histórico 
da evolução da variedade de Português Brasileiro. Vários estudos e teses de doutoramento já 
nos trouxeram o conceito de que “o Português Brasileiro é uma continuação natural do 
Português Europeu, refletindo hoje o que foi o Português Arcaico do séc. XV; de acordo com 
esta direção interpretativa, quem mudou foi o Português Europeu, depois do séc. XVIII” 
(Castilho, 2004). Refere ainda o mesmo autor que: 
“Ao analisar o português medieval, descobre-se que aquilo que se explicava como um 
abrasileiramento do português, na verdade, já se encontrava no Português Europeu, sobretudo 
nos documentos do Século XV. Ou seja, esse português veio para o Brasil e foi preservado. O 
que se fez no Brasil foram mudanças gramaticais a partir dessa base. Já Portugal, a partir do 
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Século XVIII, imprimiu um novo rumo à língua, por isso é que muito do que sobreviveu no 
Português Brasileiro, não existe mais em Portugal.” (Castilho, 2004) 
Esta divergência histórica entre as variedades do Brasil e de Portugal nos permite 
concluir que a língua, concebida como um sistema linguístico mutável, evolui ao longo do 
tempo tal como um organismo vivo, principalmente nas suas atribuições linguístico-
pragmáticas de utilização social pelos falantes. Tendo em vista que o português brasileiro 
recebeu diversas influências de outras línguas ao longo dos séculos, nomeadamente a língua 
dos indígenas (tupi), dos africanos e mais tardiamente dos imigrantes alemães, italianos e 
japoneses no século XX, é natural que a variedade seguisse um caminho diferente da 
variedade europeia. 
2. Diferenças entre o português brasileiro e o português europeu  
 
Refere Castilho (2004) que: “Quando se compara o Português Europeu ao Português 
Brasileiro, é preciso comparar as mesmas variedades entre si. Se compararmos o Português 
Europeu culto ao Português Brasileiro popular, encontraremos obviamente mais diferenças do 
que se comparássemos culto com culto e popular com popular.”	 A seguir são enumeradas 
algumas das principais diferenças atuais entre o português brasileiro e o português europeu, 
que são relevantes aos profissionais da tradução que pretendam trabalhar com as variedades. 
Os exemplos utilizados para ilustrar esta secção foram retirados de Mateus et al (2003) e 
Galves (2002).	 
2.1 Morfologia e Sintaxe 
2.1.1 Português Brasileiro como língua de tópico (Galves, 2002) 
De acordo com Galves (2002), a variedade brasileira do português apresenta, 
fundamentalmente, uma estrutura sintática diferente daquela verificada em português 
europeu, pelo facto de o português brasileiro ser considerado uma língua de tópico. Aqui 
serão utilizadas as abreviações SN (sintagma nominal) e V (verbo). Podemos apontar uma 
primeira diferença entre as frases descritas neste exemplo que está relacionada com a forma 
como o sujeito da frase está expresso. Em “João fez o trabalho” temos o sujeito da frase 
“João” claramente demonstrado, enquanto na segunda frase “João, ele fez o trabalho” temos 
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a partícula “João” que funciona como um tópico, que será seguido de um predicado, neste 
caso “ele fez o trabalho”, que funciona como sujeito da frase. Assim, o pronome “ele” 
anaforiza “João”, estrutura bastante típica verificada em português brasileiro: 
Português Brasileiro Português Europeu 
 
Estrutura: SN  [SN  V  (SN)] 
 
Ex: João, ele fez o trabalho. 
 
 
Estrutura: SN   [V   (SN)] 
 
Ex: João fez o trabalho 
 
 
2.1.2 Uso do pronome (Ele) como objeto (Galves, 2002) 
As frases exemplificadas abaixo são perfeitamente possíveis em português brasileiro, 
quer seja na modalidade oral ou na modalidade escrita da língua, ao passo em que este tipo de 
construção sintática, em que o pronome ele é complemento, parece não se verificar em 
português europeu: 
Português Brasileiro Português Europeu 







2.1.3 Uso do pronome (Ele) como sujeito. (Galves, 2002) 
A principal diferença analisada nestes excertos em relação à utilização do pronome ele 
como sujeito está relacionada com a predominância do sujeito nulo em português europeu, 
visto que o verbo já expressa a concordância entre as pessoas da frase, enquanto em português 
brasileiro parece se verificar o oposto: o pronome ele aparece com mais frequência em relação 
ao sujeito nulo: 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
 (1)  Eu	  tinha	  uma	  empregada	  que	  ela	  respondia	  ao	  telefone	  e	  dizia...	  	  
 
 
(1)   Eu tinha uma empregada que respondia ao 
telefone e dizia… 
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2.1.4 Pronome (Ele) como objeto de preposição	 (Galves, 2002) 
            De acordo com Galves (2002), a principal diferença apontada entre as duas frases 
descritas abaixo está relacionada com a utilização das orações relativas em português 
brasileiro. Assim, é natural em PB a ocorrência de frases com orações relativas, com a 
utilização de um sintagma preposicional + pronome para retomar um nome da frase, 
construção diferente em PE: 
Português Brasileiro Português Europeu 
 
A Maria, que eu gosto dela, é mais bonita. 
 
A Maria, de quem eu gosto, é mais bonita 
 
2.1.5 Função do pronome “se” (Galves, 2002) 
Para Galves (2002), em PB o pronome se pode não ter ocorrências em frases com 
verbo nas formas finitas, diferente do PE. Os exemplos (1) e (2) ilustram esta questão. Em 
contrapartida, em frases com infinitivo em PB utiliza-se a partícula se para indeterminar, 
sendo que esta construção não ocorre com frequência em PE: 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
 
(1)   Esta camisa lava facilmente. 
(2)   Joana não matriculou ainda. 
 
Frases com infinitivo 
(3) É impossível se achar lugar aqui 
 
 
(1)   Esta camisa lava-se facilmente. 
(2)   A Joana não se matriculou ainda. 
 
Frases com infinitivo 
(3) É impossível achar lugar aqui. 
 
 
2.1.6 Utilização dos clíticos de terceira pessoa (ele / ela / lhe) (Mateus et al., 2003) 
De acordo com os exemplos trazidos por Mateus et al. (2003), o PB vernacular perdeu 
os clíticos de terceira pessoa, e apresenta, ao lado do objeto direto nulo, construções com os 
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Português Brasileiro Português Europeu 
 
(1) Os poemas, ele tinha lido (-) nos livros 
(2) Eu vi ele na rua 
(3) Deixa ela comigo 
(4) Quero lhe conhecer 
 
 
(1) Os poemas, tinha-os lido nos livros 
(2) Eu vi-o na rua 
(3) Deixa-a comigo 
(4) Quero conhecê-lo 
 
 
2.1.7 Colocação dos clíticos pronominais (Mateus et al., 2003) 
Em português brasileiro há predominância de construções que utilizam os clíticos em 
posição de próclise, enquanto em português europeu os clíticos aparecem em posição de 
ênclise: 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
 
(1) Me diga uma coisa; 
(2) A menina se levantou; 
(3) Ele pode se aborrecer; 
 
 
(1)   Diga-me uma coisa; 
(2) A menina levantou-se; 
(3) Ele pode aborrecer-se; 
 
 
2.1.8 Construções com gerúndio (Neto e Foltran, 2001) 
De acordo com Neto e Foltran (2001), as construções em gerúndio podem apresentar 
funções sintáticas de dois tipos diferentes: progressivo e de predicados secundários. Como se 
sabe, é notária a diferença entre a ocorrência de construções com gerúndio entre PB e PE, 
sendo que que em PE, normalmente, salvaguardadas as diferenças regionais, ocorrem 
construções com infinitivo: 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
 
Progressivo 
(1) Estava brincando 
(2) Vinha correndo 




(1) Estava a brincar 
(2) Vinha a correr 
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 (1) Passou um ano ouvindo música 





 (1) Passou um ano a ouvir música 
(2) Você vê duas crianças a brincar 
 
 
2.1.9 Construções que exprimem distância temporal (Mateus et al., 2003) 
 
Refere Mateus et al. (2003) que, “em construções que exprimem distância temporal, o 
PB utiliza os verbos fazer e ter, quando o PE usa o verbo haver. Além desta diferença de nível 
lexical, nota-se também uma distinção léxico-semântica, já que o PB utiliza estruturas 
inexistentes em PE.”: 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
(fazer, ter) 
(1) Ele está em Paris faz três anos. 
(2) Ele se licenciou tem dois meses. 
(3) Ele casou. Não levou um ano e teve um filho. 




(1) Ele está em Paris há três anos. 
(2) Ele licenciou-se há dois meses. 
(3) Ele casou e um ano depois teve logo um filho. 




2.1.10 Utilização de ter e haver com o significado de existir (Mateus et al., 2003) 
 
Os verbos ter e haver também apresentam diferenças de utilização quando apresentam 
o significado de existir em PB e PE, como exemplificado abaixo: 
Português Brasileiro Português Europeu 
(1) Tem fogo naquela casa. 
(2) No baile tinha muitas pessoas bonitas. 
 
(1) Há fogo naquela casa. 
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2.1.11 Presença/ausência de artigo antes de possessivo (Mateus et al., 2003) 
Verifica-se que a ausência de artigo, antes de possessivo pré-nominal, é frequente em 
PB enquanto em PE está sempre presente. 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
 
(1) Vou comprar meu carro. 
(2) Eu não conheço tua mulher. 
 
(1) Vou comprar o meu carro. 
(2) Eu não conheço a tua mulher. 
 
2.1.12 Distribuição do modo verbal (Mateus et al., 2003) 
A utilização do modo indicativo e do conjuntivo varia entre PB e PE, como nos verbos 
chegar, durar. Nestas construções, há predominância do modo indicativo em PB e do 
conjuntivo em PE. No entanto, verbos como ser, supor, imaginar, verifica-se que há 
predominância do modo conjuntivo em PB e de indicativo em PE: 
 




(1) Pena que ele não chegou a tempo 
(2) Bom que já está durando há dois anos 





(1) É pena que ele não tenha chegado a tempo. 
(2) É bom que já dure há dois anos. 
(3) Imaginemos que hoje é (indicativo) domingo. 
 
 
2.1.13 Formas de tratamento em português brasileiro e português europeu (Mateus et 
al., 2003) 
No Português brasileiro, a utilização de você substitui, na maioria dos dialetos, o tu e o 
você do português europeu. Enquanto em PE o tratamento deferente usa o nome próprio, o 
cargo, o título ou grau de parentesco, em PB utiliza-se o senhor, a senhora. 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
 
(1) Já te disse que você/tu não vai. 
 
(1) Já te disse que tu não vais. 
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(2) O senhor / a senhora quer jantar? 
  
 
(2) Já lhe disse que você não vai. 
(3) A Antónia / O Sr. Dr. / o Sr.      








As diferenças a nível lexical entre o português brasileiro e português europeu são 
originadas, sobretudo, pela influência das línguas indígenas, principalmente o tupi, e das 
influências africanas na variedade brasileira, originando termos que são utilizados na 
variedade brasileira e não se encontram na norma de português europeu (Mateus et al., 2003). 
Este processo de lexicalização ocorreu ao longo dos séculos no Brasil, sendo que grande parte 
dos vocábulos utilizados nos dias atuais encontram raízes indígenas e africanas em sua 
etimologia. Também é importante sublinhar a influência da língua inglesa no português 
brasileiro a partir da segunda metade do séc. XX. 
Se levarmos em consideração a atividade de um tradutor profissional que pretenda 
traduzir textos para as duas variedades analisadas (brasileira e europeia), ou mesmo realizar 
adaptação entre as variedades, é premente observar as especificidades lexicais das duas 
variedades, sendo de grande utilidade ao tradutor a compilação de um glossário com 
equivalências lexicais entre PB e PE, que podem ser facilmente convertidas de um formato 
XML (Excel) para uma base de dados terminológica no Trados Studio 2014, permitindo ao 
tradutor que consulte termos rapidamente com a finalidade de optar pela melhor escolha 
lexical no contexto da tradução. 
Para o propósito deste relatório, e tendo em conta que uma lista de equivalência 
lexical entre as variedades é extensa e em constante evolução, serão apresentadas algumas 
diferenças representativas aos diferentes níveis lexicais, com o intuito de sistematizar as 
categorias em que estes contrastes ocorrem, de acordo com Wittmann et al. (1994): 
 
3.1 Contrastes de nível lexical 
 
De acordo com Wittmann et al. (1994) os contrastes de nível lexical se referem às 
diferenças associadas às palavras de forma isolada, mas que podem englobar desde a sua 
ortografia até ao seu sentido. Abaixo serão descritas algumas destas categorias: 
3.1.1 Contrastes absolutos  
 
Os contrastes absolutos são definidos como aqueles em que as palavras são utilizadas 
exclusivamente em uma das variedades (Wittmann et al., 1994), e podem ser classificadas de 
	  	  
	  101	  
acordo com sua natureza, nomeadamente: “(a) palavras diferentes para o mesmo referente, (b) 
palavras sem equivalência, ou seja, cujo referente (objeto ou conceito) não existe na cultura 
do país da outra variedade e (c) contrastes institucionais.” (Wittmann et al., 1994). 
 
3.1.2 Palavras diferentes para o mesmo referente. 
 
Português Brasileiro Português Europeu 





(2) Palavras idênticas com significado diferente 
(Mateus et al., 2003) 
- apelido, em PB refere-se a: alcunha 
- banheiro, em PB refere-se a: casa de banho 
- camisola, em PB refere-se a: camisa de dormir 
 





(4) Palavras derivadas com a mesma base e 
diferentes sufixos, mas com idêntico significado 
(Mateus et al., 2003) 
Exemplo: fumante 
Exemplo: prestativo 





(2) Palavras idênticas com significado diferente 
(Mateus et al., 2003) 
- apelido, em PE refere-se a: sobrenome 
- banheiro, em PE refere-se a: salva-vidas 
- camisola, em PE refere-se a: blusa, t-shirt 
 




(4) Palavras derivadas com a mesma base e 
diferentes sufixos, mas com idêntico significado 





3.1.3 Palavras sem equivalência 
 
De acordo com Wittmann et al. (1994), as palavras sem equivalência entre as 
variedades são representadas pelos termos que não apresentam nenhuma correspondência 
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formal na outra variedade, e são constituídas, sobretudo, por temos que designam plantas, 
frutas ou animais. 






3.1.4 Contrastes institucionais 
 
Em Wittmann et al. (1994), os contrastes institucionais são descritos como: 
“palavras e expressões relacionadas com diferenças a nível organizacional entre Portugal e 
Brasil, como é o caso, por exemplo, do sistema educacional, das regiões administrativas, de 
instituições oficiais, etc. Este tipo de contrastes compõe um conjunto à parte por representar 
uma realidade equivalente, mas não igual no âmbito cultural dos dois países.” (Wittmann et 
al., 1994) 
Português Brasileiro Português Europeu 
Exemplo: (1) Primeiro grau 
 
Exemplo: (2) Estado 
 
Exemplo: (3) Prefeitura 
 
Exemplo: (1) Liceu 
 
Exemplo: (2) Distrito 
 
Exemplo: (3) Câmara Municipal 
 
 
3.1.5 Contrastes preferenciais  
 
Do ponto de vista de um tradutor ou revisor, os constrastes preferenciais são 
importantes na medida que permitem ao profissional de serviços linguísticos conferir mais 
naturalidade a uma tradução, empregando termos que apresentam maior ocorrência em uma 
das variedades, o que contribuiu diretamente para a qualidade final de um produto de 
tradução. Neste sentido, os contrastes preferenciais são aqueles em que, ainda que existam 
termos nas duas variedades com o mesmo significado, têm uma frequência de uso diferente 
(Wittmann et al., 1994). 
 
Português Brasileiro Português Europeu 
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Exemplo: (1) Açougue 
 
Exemplo: (2) Xícara 
 
Exemplo: (1) Talho 
 
Exemplo: (2) Chávena 
 
 
Finalmente, refere Mateus et al. (2003) que, embora as diferenças entre o português 
brasileiro e o português europeu sejam verificadas nos diversos níveis da gramática, é 
possível concluir que as duas variedades utilizam de processos gramaticais comuns, não se 





4. Necessidade de uma abordagem científica ao estudo das variedades 
 
Como foi apresentado nos tópicos anteriores, podemos perceber que o português 
brasileiro e o português europeu diferem a nível morfológico, lexical e sintático. No entanto, 
pode-se notar pelas obras analisadas para a redação deste capítulo que os autores dedicam 
secções insuficientes para este tópico do contraste entre as variedades, principalmente por este 
não ser o escopo principal de seus trabalhos. Desta forma, é possível afirmar que um estudo 
mais aprofundado do contraste entre as variedades de PB e PE, quer seja com base em 
corpora, com a finalidade de detetar o uso da língua entre as duas comunidades, quer seja 
com base em descrições lexicográficas, ainda merece ser feito com mais profundidade 
(Wittmann et al., 1994), diferente do estudo das variações de inglês britânico e inglês 
americano, que já conta com uma literatura vasta no meio acadêmico. Da importância do 
estudo das variedades, referem Wittmann et al. (1994) que é essencial estabelecer as 
diferenças entre as variedades do português, sobretudo porque:   
[...] Embora o interesse científico o justificasse por si só, uma nova necessidade emergiu da 
convergência de vários factores históricos interligados, entre os quais se destacam a criação da 
Comunidade dos Países de Língua Oficial Portuguesa e o desenvolvimento dos novos meios de 
comunicação/transmissão de informação computacionais. Mais do que nunca é necessário 
defender a língua portuguesa como um todo, projectando-a para o futuro como uma língua de 
informação científica e profissional, de modo a evitar a sua marginalização e restrição a um âmbito 
literário e familiar.”  (Wittmann et al., 1994) 
Assim, ainda que o propósito deste relatório não seja o de analisar profundamente as 
diferenças entre as variedades de PB e PE, parece ser relevante apontar que a importância do 
conhecimento das especificidades de cada variedade fornece ao tradutor mais ferramentas e 
competências para lidar com uma gama mais variada de textos e, consequentemente, de ter 
uma saída profissional mais abrangente no mercado de trabalho, visto o crescimento 
exponencial do mercado de tradução no Brasil, que de 2009 a 2011 experimentou um 
crescimento de 57% de acordo com o Common Sense Advisory 14 , apresentando uma 
demanda elevada que precisa de ser respondida por tradutores com formação adequada. 
                                                
 
 14	  http://oglobo.globo.com/economia/emprego/mercado-­‐‑traduzido-­‐‑5235110.	  Acedido	  em	  28/06/2016	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5. Reflexões acerca do Acordo Ortográfico 
 
O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa firmado em 1990 é um tratado 
internacional que visa criar uma ortografia unificada para o português, com a finalidade que a 
mesma seja utilizada por todos os países que formam a Comunidade dos Países de Língua 
Portuguesa (CPLP). De acordo com o documento: 
“O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990 pretende instituir uma 
ortografia oficial unificada para a língua portuguesa, com o objetivo de pôr fim à 
existência de duas normas ortográficas oficiais divergentes, uma no Brasil e outra nos 
restantes países de língua oficial portuguesa, contribuindo assim, nos termos do 
preâmbulo do Acordo, para aumentar o prestígio internacional do português. Na 
prática, o acordo estabelece uma unidade ortográfica de 98% das palavras, contra 
cerca de 96% na situação anterior.” (Porto Editora) 
Ainda que os argumentos contra e a favor do Acordo Ortográfico tenham, em suas 
medidas, embasamento científico, jurídico, cultural e, sobretudo, político, o objetivo desta 
secção é fornecer alguma reflexão teórica acerca das implicações do Acordo Ortográfico 
durante o estágio curricular, sendo voltada, portanto, para as implicações trazidas pelo Acordo 
nas atividades do tradutor. Assim, as questões relativas à natureza e à estrutura do Acordo não 
serão descritas exaustivamente, em função de se priorizar a apreciação crítica das 
particularidades encontradas durante o Estágio relacionadas com este tema. Contudo, cabe 
destacar, como refere Pasquale Cipro Neto (2007), um famoso linguista brasileiro: “o Acordo 
Ortográfico é um documento insuficiente, que não unifica a escrita de fato”. De facto, parece 
não o fazer. 
Desafios encontrados          
 Os desafios encontrados relativos ao Acordo Ortográfico durante os meses de estágio 
curricular relacionam-se, sobretudo, à consistência da aplicação das normas através de 
documentos. De facto, aplicar as normas ortográficas pré-acordo ou pós-acordo não resulta 
em dificuldade propriamente dita, mas o que se verificou ao longo dos trabalhos era que 
alguns clientes solicitavam que a tradução/revisão fosse feita de acordo com as instruções 
específicas relacionadas à utilização do Acordo. No entanto, os textos e memórias de tradução 
disponibilizados pelos clientes apresentavam as duas grafias ao longo do documento, o que, 
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em última instância, apresentava um desafio considerável ao revisor do texto. Como sabemos, 
os ficheiros de tradução e revisão disponibilizados pelos clientes muitas vezes apresentam 
segmentos bloqueados (locked) ou ainda o cliente fornece instruções específicas para não se 
editarem os perfect matches encontrados ao longo do ficheiro. Contudo, estes procedimentos 
que norteiam o tradutor/revisor muitas vezes vão de encontro ao especificado pelas instruções 
acerca do Acordo Ortográfico, com um ficheiro que apresenta as duas grafias em toda a sua 
extensão, trazendo problemas graves de consistência. Uma das soluções encontradas para 
contornar este problema era de contactar o cliente diretamente e informá-lo de que os 
segmentos bloqueados, ou as entradas da memória de tradução, não correspondiam às 
instruções para o projeto relativas à utilização do Acordo Ortográfico, em que se pediam 












Título do TP: A safe workspace 
Nome e tipo de ficheiro A safe workspace (dentre outros), ficheiro sdlxliff 
Nº de palavras do TP 45.529 
Data de receção  26 de fevereiro de 2016 
Língua de partida Português europeu (pt-PT) 
Língua de chegada  Português brasileiro (pt-BR) 
Prazo de entrega 3 de março de 2016 
Data de entrega 3 de março de 2016 
Material de apoio  Memória de tradução, ficheiro de instruções específicas 
Emissor do texto  Cliente 
Tipo de texto (Reiss) Operativo 
Função TCH Instrumental 
Destinatários do TP e do 
TCH: 
TP: Funcionários da empresa baseados em Portugal. 
TCH: Funcionários da empresa baseados no Brasil. 
 
Local e período de receção 
do TP e do TCH: 
 
Porto, fevereiro de 2016 
Objetivo do TP e TCH 
(qual a razão da existência 
do TP e porque é que é 
precisa a adaptação): 
O objetivo do texto de partida é de fornecer instruções de 
segurança para os funcionários de uma fábrica, nomeadamente 
de como lidar com equipamentos que podem apresentar riscos 
durante a sua utilização. De forma semelhante, a adaptação do 
texto segue o propósito de informar os funcionários da mesma 
empresa, que falam a variedade brasileira do português.  
 




O conteúdo do documento está relacionado com procedimentos 
de segurança a serem obedecidos por todos os funcionários da 
empresa, que vão desde a forma como se deve conduzir em 
viagens à trabalho, responsabilidades de gestores em relação 
aos seus funcionários, dentre outros tópicos. 
Pressupostos 
O texto é dirigido para um público-alvo específico, mas que no 
entanto não apresenta uma terminologia técnica, sendo de fácil 
compreensão pelos leitores. 
Aspectos não-verbais 
Espaçamento entre linhas de 1.5, margens da página em 
modelo normal (topo 2.5cm; fundo 2cm; Esquerda 2.5cm, 
Direita 2cm. Fonte: Times New Roman, tamanho 12.  
Léxico 
 
O registo de língua utilizado é pouco formal e de fácil 
compreensão, na medida em que consiste em um documento 
que serve de guia para procedimentos de segurança dentro de 
uma empresa. Contudo, alguns termos técnicos são utilizados 
ao longo da extensão do documento, que são próprios do 
contexto do trabalho em indústrias. 
Sintaxe 
Presença de períodos simples nos casos em que se fornecem 
instruções objetivas acerca da utilização de equipamentos na 
indústria ou de instruções de como se comportar perante 
situações de trabalho; utilização de frases imperativas. 
Presença de períodos compostos por coordenação e 
subordinação quando o texto torna-se mais expositivo, 
principalmente quando são dispostas as políticas da empresa 
em relação a temas relacionados a segurança. 
Comentário sobre a 
estratégia global: 
A estratégia global para o processo de adaptação deste 
documento consistiu em realizar pesquisas extensivas em 
motores de busca com a finalidade de encontrar equivalentes a 
alguns termos técnicos utilizados em Portugal, mas que no 
Brasil são diferentes. Em relação ao texto propriamente dito, 
foram utilizadas todas as estratégias de adaptação descritas na 
secção anterior, nomeadamente as conversões relacionadas às 
diferenças sintáticas, lexicais, morfológicas, de estilo e de 
naturalidade. 
Instruções específicas Seguir guia de estilo, consultar memória de tradução. 
	  	  
	  109	  
CAT Tool utilizada SDL Trados Studio 2015 
 
Pré-tradução           
 A fase de pré-tradução para o TR2016-0505 envolveu uma reunião preliminar com os 
tradutores envolvidos no projeto, visto que o cronograma de entrega do projeto exigia que a 
revisão para PE e a posterior adaptação de PE para PB fossem praticamente simultâneos. 
Desta forma, a solução encontrada foi utilizar as memórias de tradução utilizadas pela 
revisora (encarregue de revisar o texto em PE) e a partir daí editar as entradas da TM de 
forma a adaptar o conteúdo a PB. Esta estratégia foi eficiente, sendo o projeto entregue no 
prazo acordado inicialmente. 
Recuperação e Gestão de Informação       
 A gestão de informação para este projeto era feita através de uma folha de controlo 
que permitia visualizar todos os elementos constituintes do projeto, nomeadamente o título 
dos ficheiros, número de palavras (novas, fuzzies, full matches), data de receção, nome do 
tradutor/revisor responsável por aquele ficheiro e o progresso da tradução revisão. Através 
deste ficheiro era possível visualizar em tempo real o tempo gasto e o tempo planeado para 
conclusão dos trabalhos, permitindo que os intervenientes do projeto pudessem prever a 
conclusão atempada do projeto como um todo. 
Terminologia          
 Visto que o documento apresenta uma linguagem clara e objetiva, com pouca 
ocorrência de terminologia técnica, a gestão terminológica para este projeto apresentou pouca 
complexidade. No entanto, era preciso apresentar uma consistência terminológica ao longo do 
projeto, que era de grande extensão (45 mil palavras), razão pela qual a utilização do SDL 




Fraseologia           
 A estrutura sintática das frases presentes neste projeto, como já foi referido, era de 
períodos simples, com verbos no imperativo para fornecer instruções e aconselhamento de 
procedimentos de segurança a serem seguidos pelos funcionários da empresa. Neste sentido, 
durante o processo de adaptação, foi também consultado o original em inglês para verificar se, 
de facto, as estruturas fraseológicas presentes no original apresentavam semelhança à 
tradução para PE. 
Transferência (adaptação)         
 A adaptação deste projeto, inicialmente traduzido do inglês para PE, consistiu em uma 
tarefa que foi largamente auxiliada por ferramentas de apoio à tradução, nomeadamente do 
SDL Trados Studio 2015. Dada à extensão do projeto, a possibilidade de abrir todos os 
ficheiros simultaneamente na versão 2015 do Studio, com a finalidade de realizar verificações 
de qualidade, pesquisas de concordance ou outros recursos, colaborou para que a execução do 
projeto transcorresse de forma controlada e eficaz.   
Controlo de Qualidade         
 O controlo de qualidade para este projeto era feito internamente à interface no SDL 
Trados Studio 2015, permitindo realizar verificações ortográficas e verificações de controlo 
de qualidade de uma forma mais geral, com a finalidade de verificar consistência das 
pontuações, números, tags, dentre outros aspectos. É importante referir também que as 
funções de correção automática de texto das ferramentas de apoio à tradução são inferiores ao 
apresentado pelo Word Office, sendo que este deteta e apresenta os erros ortográficos e 
gramaticais de uma forma mais confiável. Neste sentido, após concluído o processo de 
adaptação, a estratégia foi a de copiar o texto target para um ficheiro Word doc, definir a 
língua do texto como português brasileiro e verificar se havia algum erro ao longo do 
documento. 
Pós-tradução  
A pós tradução para o projeto TR2016-0505 consistiu em compilar memórias de 
tradução para PE e PB que pudessem ser utilizadas para projetos futuros do mesmo cliente, e 
de organizar a informação através da folha de controlo de forma que permitisse à Gestora de 
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Projetos que verificasse as datas de entrega dos ficheiros, a quantidade de ficheiros, quem 
realizou a tradução/revisão/adaptação, tempo gasto etc. 
Análise de excertos (TR2016-0505) 
Excerto 1 
TP REVISÃO (PE) ADAPTAÇÃO (PB) 
The previous topic explored the 
idea of good housekeeping in 
order to maintain a safe work 
environment.   In this topic you 
can look in more depth at what 
makes a safe workplace, 
whether you work in an office, a 
plant or a variety of locations. 
O tópico anterior explorou a ideia 
de uma boa organização interna 
para manter um ambiente de 
trabalho seguro.   Neste tópico, 
vamos analisar em maior detalhe 
os componentes necessários para 
obter um local de trabalho seguro, 
quer trabalhe num escritório, 
fábrica ou outra localização. 
O tópico anterior explorou a ideia de 
uma boa organização interna para 
manter um ambiente de trabalho 
seguro.   Neste tópico, vamos 
analisar em maior detalhe os 
componentes necessários para obter 
um local de trabalho seguro, quer 
você trabalhe em um escritório, 
fábrica ou outra localização. 
 
 
A questão que se coloca neste excerto é a preferência por construções que apresentam 
o sujeito nulo em PE, enquanto em PB é preferível explicitar o sujeito da oração. A utilização 
do pronome de tratamento você em PB confere um grau de formalidade ao texto, sendo 
amplamente utilizado em géneros textuais de diferentes naturezas para esta finalidade. Dito 
isto, é possível omitir o sujeito em frases seguintes, de forma a não prejudicar a fluidez da 
leitura. A seguir, temos a contração da preposição + artigo indefinido num é preferível em PE, 







TP REVISÃO (PE) ADAPTAÇÃO (PB) 
Make sure you are aware of the 
location of the nearest fire exits 
and ensure that they are clear 
from obstructions. Make sure 
you know your designated fire 
assembly/muster point and who 
your local emergency response 
team are (First Aiders and Fire 
Marshalls).  You can learn more 
about first aid and emergency 
response in module 6 of this 
course. 
 
Certifique-se de que conhece a 
localização das saídas de 
emergência mais próximas e de que 
não existem quaisquer obstruções a 
bloquear as mesmas. Certifique-se 
de que sabe qual é a sua saída de 
emergência/ponto de encontro 
atribuído e quem são os membros 
da sua equipa de resposta a 
emergências local (responsáveis por 
primeiros socorros e bombeiros).  
Pode ficar a saber mais sobre 
primeiros socorros e respostas a 
emergências no módulo 6 deste 
curso. 
Certifique-se de que você conhece a 
localização das saídas de 
emergência mais próximas e de que 
não existem quaisquer obstruções 
bloqueando as mesmas. Certifique-
se de que sabe qual é a sua saída de 
emergência/ponto de encontro 
atribuído e quem são os membros 
da sua equipe de resposta a 
emergências local (responsáveis por 
primeiros socorros e bombeiros).  
Você poderá aprender mais sobre 
primeiros socorros e respostas a 




Ainda que em PB a posição dos clíticos pronominais seja predominantemente 
proclítica, verifica-se que em início de frase, como em: “Certifique-se de que você conhece a 
localização das saídas de emergência” há preferência para o clítico assumir a posição 
enclítica. A seguir, temos a utilização da construção do verbo no infinitivo “a bloquear”, 
estrutura que sempre apresenta a correspondência em gerúndio “bloqueando” em PB. A 
seguir, percebe-se diferentes formas de grafar a mesma palavra, “equipa” em PE e “equipe” 
em PB. Finalmente, temos a construção em PE “Pode ficar a saber mais [...]” que foi 
reformulada em PB para “Você poderá aprender mais [...]”, com a inclusão do sujeito para 
reforçar a quem a mensagem se dirige, e a utilização da conjugação do futuro do presente 
“poderá” para estabelecer um fio condutor no progresso de conclusão do curso ao qual o 






TP REVISÃO (PE) ADAPTAÇÃO (PB) 
Pedestrian awareness. 
A car being driven. 
Sensibilização de peões. 
Uma viatura a ser conduzida. 
 
Conscientização de pedestres. 
Um veículo sendo dirigido. 
 
 
O exemplo acima é representativo das diferenças lexicais entre PE e PB, que foram o 
título de um capítulo no documento. De facto, nestes casos mais extremos, é possível afirmar 
que a compreensão da mensagem original, caso não houvesse um trabalho de adaptação, seria 
totalmente incompreendida pelo público falante da variedade brasileira, na medida em que os 
termos “sensibilização” e “peões”, ainda que existam na variedade brasileira, apontam para 
referentes diferentes do pretendido na tradução deste segmento. A seguir, em raciocínio 
semelhante, temos o referente “viatura” e o verbo “conduzir”, como também a conjugação no 
infinitivo: “Uma viatura a ser conduzida”. Ainda que viatura e conduzir sejam utilizados em 
PB, eles ocorrem em contextos diferentes com significados também diferentes. Assim, a 
adaptação para o referente “veículo” + conjugação no gerúndio e do verbo “dirigir” torna o 
segmento adaptado ao PB. A concepção de que as variedades PE e PB apresentam pouco grau 
de diferença parece acertada na medida em que se estudam grandes conjuntos de textos e de 
suas estruturas gramaticais. Contudo, no contexto da tradução e da compreensão da 
mensagem descrita no texto original, podemos concluir que as divergências entre as 
variedades, principalmente a nível lexical, estabelecem um vácuo comunicativo que necessita 
de ser corretamente abordado, sob pena de afetar globalmente a compreensibilidade de uma 
tradução, ao criar ruídos interpretativos que impedem a correta transmissão da mensagem. 
 
Excerto 4 
TP REVISÃO (PE) ADAPTAÇÃO (PB) 
 
So far we have looked at the 
safety measures and procedures 
in place at the factory and for 
when travelling, to keep you 
safe. But what should you do 
when you visit a customer site, 
which may have different or 
Até ao momento, analisámos as 
medidas e procedimentos de 
segurança disponíveis nas 
instalações e durante as deslocações 
para o manter em segurança. No 
entanto, como deve proceder 
quando visita as instalações de um 
cliente que podem ter medidas de 
 
Até o momento, analisamos as 
medidas e procedimentos de 
segurança disponíveis nas 
instalações e durante as deslocações 
para o manter em segurança. No 
entanto, como você deve proceder 
quando visita as instalações de um 
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less apparent safety measures in 
place. These employees are 
ready to share their experiences. 
 
segurança diferentes ou menos 
eficazes em vigor? Estes 
colaboradores estão prontos para 
partilhar as suas experiências. 
 
cliente que podem ter medidas de 
segurança diferentes ou menos 
eficazes em vigor? Estes 
colaboradores estão prontos para 
compartilhar as suas experiências. 
 
 
Neste segmento podemos perceber que, em PE utiliza-se a preposição “a” 
anteriormente ao artigo, em frases do tipo “Até ao momento”. Em PB, esta construção é 
inexistente, sendo que é apenas encontrado o artigo “o” em frases do tipo “Até o momento”. 
Outra diferença marcante é que, ainda que o Acordo Ortográfico tenha estabelecido que a 
utilização do acento agudo na primeira pessoa do plural do pretérito perfeito do indicativo 
seja facultativa, em PE é preferível marcar esta diferença, para distinguir das formas não 
acentuadas no presente do indicativo, como em “analisámos”. Em PB, não ocorre esta 
distinção, sendo a palavra grafada na mesma maneira, quer refira-se ao presente do indicativo, 
ou ao pretérito perfeito do indicativo: “analisamos”. Finalmente, temos a utilização de duas 
palavras diferentes que apontam para o mesmo verbo, sendo que “partilhar” apresenta 
ocorrência mais elevada em PE, e “compartilhar” ocorre com mais frequência em PB. 
 
Excerto 5 
TP REVISÃO (PE) ADAPTAÇÃO (PB) 
 
Stick to the limit.   Keep your 
speed down. Follow speed 
limits.   Follow the two second 
rule. Allow two seconds 
between you and the car ahead 
to maintain a safe following 
distance and allow enough 




Cumprir os limites. Mantenha a 
velocidade reduzida. Cumpra os 
limites de velocidade.   Siga a regra 
dos dois segundos. Mantenha dois 
segundos entre si e a viatura à sua 
frente para manter uma distância de 
segurança. Assim, terá tempo de 
reacção suficiente para travar a uma 
distância segura.  
 
 
Cumprir os limites. Mantenha a 
velocidade reduzida. Cumpra os 
limites de velocidade.   Siga a regra 
dos dois segundos. Mantenha dois 
segundos entre você e o veículo à 
sua frente para manter uma 
distância de segurança. Assim, você 
terá tempo de reação suficiente para 
frear a uma distância segura.  
 
 
Neste excerto temos a utilização do pronome “si” em PE que não ocorre de forma 
semelhante em PB, pois nesta variedade a utilização do pronome pessoal é preferencialmente 
no caso nominativo (ele, você) quando é antecedido de preposição. Desta forma, a utilização 
do pronome “si” em PB apresenta um sentido reflexivo, como em “Ela falou de si (mesma)”. 
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Neste sentido, optou-se pelo pronome “você” para solucionar a questão. A seguir temos a 
utilização de “reacção”, grafia utilizada antes do Acordo Ortográfico. Neste sentido, em PB 
sempre se grafa reação, sendo que a consoante muda não se encontra em vocábulos deste 
género. Finalmente, temos a utilização do verbo “travar” em PE, que é pouco utilizado com 
































Após 6 meses de estágio curricular na TIPS, é possível concluir que todos os objetivos 
estabelecidos no início do estágio foram cumpridos de forma satisfatória. A oportunidade de 
integrar conhecimentos práticos e teóricos aprendidos ao longo do MTSL com situações reais 
de trabalho na empresa permitiu que o estágio pudesse ser uma experiência enriquecedora, 
principalmente para o início da carreira de tradutor. A este propósito, considerando que as 
atividades realizadas durante o estágio abrangeram globalmente todos os intervenientes 
envolvidos em projetos de tradução, desde a gestão de projetos integrada à atividade de 
tradução propriamente dita, é possível concluir que o estágio curricular permitiu perceber e 
atuar de forma convincente em questões e desafios inerentes a diversos processos de trabalho 
na área da tradução.  
Assim, este relatório também procurou estabelecer a importância da gestão de projetos 
na tradução, e de como o estudo desta atividade é importante para o tradutor, quer o mesmo 
trabalhe in-house ou como freelance, na medida em que a aquisição de competências para 
gerir projetos de tradução cada vez mais complexos e com mais variáveis traduz-se 
diretamente em um aumento de produtividade e de maior satisfação profissional. Neste 
sentido, a oportunidade de trabalhar com a gestão de projetos durante o estágio atuou 
diretamente no cumprimento de quatro objetivos propostos para a realização do estágio 
curricular, nomeadamente: a aquisição de conhecimento de como interagir da melhor forma 
com os clientes, promovendo os serviços de acordo com diferentes parâmetros de níveis de 
serviço, e criando orçamentos adequados para os projetos de tradução; aprender como 
trabalhar em equipa de tradutores, percebendo como os fluxos de trabalho acontecem na 
empresa e a importância de atuar diretamente nos processos de trabalho que são da 
responsabilidade do profissional; refletir sobre a ética da tradução profissional, a partir de 
situações reais envolvendo questões complexas que chamam o tradutor a desempenhar um 
papel importante na intervenção destes desafios, sobretudo em relação à questões de 
confidencialidade; finalmente, o estágio curricular cumpriu o objetivo de dar a conhecer 
aspectos da profissão não adquiridos nas outras unidades curriculares do MTSL, 
nomeadamente das competências necessárias para a gestão de projetos na tradução, e da 
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ANEXO 5 – Nota de Confidencialidade 
TIPS  
No imbito da realizagao de um Est6gio Curricular na empresa TIPS - Tradugao, 
Interpretagio e Prestagao de Servigos, Lda., com inicio em I de Outubro de 2015 e a 
duragao de 6 meses, o estagi6rio Cuarendy Lima Silva declara que:  
- reconhece que teri acesso a material confidencial, o quals6 pode ser utilizado no contexts de 
execugao das tarefas que Ihe s3o entregues;  
- reconhece que o referido material pode estar coberto por acordos de confidencialidade 
assinados pda pr6pria TIPS, pele facto de serem propriedade de clientes e empresas externas, 
raz3o pda qual qualquer quebra de confidencialidade pode trazer graves prejuizos a TIPS;  
- reconhece que mesmo que Ihe seja permitido copiar materialpara executar tarefas fora das 
instalag6es da TIPS, essen materiais permanecem cobertos por estes requisitos de 
confidencialidade;  
n3o copiar6 nem divulgar6 por qualquer meld qualquer informaggo relativa a conteOdos, 
materials, ferramentas ou outros dados resultantes das tarefas que a TIPS  
he entregar6 para executor;  
- nio explorar6 de forma comercial ou incluir6 na divulgagao da sua experi6ncia professional, em 
seu beneficio ou de terceiros, qualquer informagao a que tenha tido acesso relativa a dados de 
clientes, projectos, pregos, ou outra, que fagam parte dos processor de trabalho da TIPS;  
- informar6 a TIPS de qua  
 
 
















ANEXO 6 – Registo de tempo do estagiário 
